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DOS 

ALUMNOS DA ACADEMIA, 
DOS OBSEQUIOSOS 

DO LUGAR DE SACAVEM 
DEBAIXO DA PROTECÇAÕ 

MAGESTADE FIDELÍSSIMA, 
E FAMÍLIA REAL: 

DEDICADO, E OFPERECIDO 

Á AUGUSTISSIMA RAINHA 
NOSSA SENHORA, 

NO DIA DOS SEUS FELICES ANNOS, 
' SENDO-LHE APPRESENTADO PELA MAU 

D O 

1LLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

TOSÉ DE SEABRA DA SILVA, 
J E DADO AO PUBLICO 

PELO CAPITAÕ JOAÕ DIAS TALLAIA 
SOTT O-MAIOR. 
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LISBOA 
NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 

Impreflor do Eminentiflinio Senhor Cardeal Patriarca. 
A N N O M. DCC. XC. 

Com Licença iá Real Mexa ia Commiffaõ Geral, fabre 0 
Exame, ç Centura dos Livros, 



Foi taixado efte Livro em papel a mil quatro¬ 
centos e quarenta réis: Meza 12 de Julho de 1790. 

Com tres Rubricas, 



ILLUSTRISSIMO, 
E 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

com que os Obfequiojos do Lugar de Sacavctn 
per tendem immortalizar a gloria da Real Cafa 
Bragantina , como podia apparecer no Mundo, 
fem que no feu Frontifpicio levaffe gravado o 
Nome da No ff a Augujliffima Soberana, fendo-lhe 
dedicado, e oferecido pelas auxiliadoras ma os de 

r. 



V. EXCELLENCIÂ. A fu a fombra he que 
pó de confeguir aquelles applaufos, de que necejfita 
para que contra a malevolência dos Zoilos (de 
que o nojo Paiz he abundante ) prevaleça o me¬ 
recimento , que eu confedero em todos os Membros, 
de que fe compoe aquelle diflinto Corpo. 

Pr. EXCELLENCIÂ ornado daquelles 
conhecimentos, que tem adquirido com a lição da¬ 
quelles Authores , que formão a delicadeza do 
nojo efpirito , com que gofto fe nao interejerá 
quando tome debaixo da fuà protecçao as Artes, 
e as Sciencias , de cujo progrejo depende a feli¬ 
cidade das Monarquias. 

Roma, e primeiro que Roma a Grécia fó fe 
reputaraõfelizes no tempo, em que os Uemofehcnes, 
e os Homeros, os Tulhos , e os Marões eterni¬ 
zarão com os feus eferitos a fua fama. Entre nós 
fem bufearmos exemplos de fóra, temos a prova, 
nao fó adiantando as nojas Conquiftas ; mas 
grangeando entre as Nações polidas aquelles 
louvores, de que ainda hoje tios lifongeamos, me¬ 
recidos pelos Camões , e pelos Ferreiras , pelos 
Sou fas , e pelos Britos : Pouco importa , que 
a Efpada córte os loiros , fe a penna nao toma 

por 



por fua conta illufirar as façanhas dos Herdes. 
Com o curfo dos annos confundir-Je-ha a ftia me• 
morta. 

VEXCELLENCIA conhece verdades 
tao folidas. Ama os Sábios , por fer mais que 
Úlyffes Jabio. Nem cu devo temer, que V. EX¬ 
CELLENCIA deixe de patrocinar-me , adver¬ 
tindo , que nem ao meu fangue, nem ao meu fo- 
cego perdoo , fempre que fe trata de ofcntar 
aquella fidelidade , e aquelle amor, por que tenho 
configuido a efiimaçaõ dos Noffos Soberanos, que 
Deos hajao , fobre cujas cinzas correrão perenne- 
mente as tninhas lagrimas, continuando para que 
naõ desfalleça a animar-me com a projufao dos 
beneficio s da No ff a Ínclita Soberana , que com a 
fuavidade do feu Governo , fabrica dos no ff os co¬ 
rações o Tbrono que occupa. 

Se Deos profperar os meus defgnios le¬ 
vando adiante as minhas idèas , eu terei a con- 
folaçaõ de formar mais groffos Volumes com as 
acçoes, que da eminência do Ur oito nos dimana o, 
e felicita a Noffa Incomparável Soberana, a qual 
fará voar por diferentes Climas a fua gloria, 
dando-nos na Auguflijfima Succeffao do Noffo 

Ama- 



Amabili[Jhno Príncipe o Serenljfimo Senhor D. 
yOAÕ , e a SereniJJima Senhora D. CARLO- 
TA JOAQUINA, larga matéria para muitos 
Elogios. 

0 Dcos, que he por ejfencia tres vezes San- 
to, e vela fobre ejle Reino , como o feu efcolhi- 
do, dilate a faude, e vida de K. EXCELLEN- 
CIA, que he quanto lhe rogo. 

De V. EXCELLENCIA 

O mais antigo favorecido, obrigado, e fiel 
criado 

JoaÕ Dias Taliaia Sm o-Maior. 
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SENHORA. 

Sombra do Throno he que florecê- 
raó fempre todas as Academias , e 
os Reinados mais venturofos foraõ 
aquelles, em que as Artes , e as Sei- 

encias mais fe cultivárao: Roma, a antiga Ro¬ 
ma podia-nos dar huma inconteílavei prova, 

** , .. mas 



mas fem mendigarmos exemplos , naõ fo re¬ 
motos , mas eftranhos ; a Naçaó , de que V. 
MAGESTADE he a Arbitra, quando mais fe¬ 
liz , que quando mais Sabia ! Sem que nos 
lembremos do noífo feculo de ouro , agora 
que V. MAGESTADE fe digna de proteger 
as Letras , que vantagens nao temos ! A pú¬ 
blica voz he hum clarim, que por toda a parte 
efpalha o Nome de V. MAGESTADE, e ef- 
te mefmo Corpo, que V. MAGESTADE be¬ 
nignamente protege , e o feu Secretario , que 
aílumpto nao vai tendo nasaeçoes, que V. MA¬ 
GESTADE executa , para engrollar os Volu¬ 
mes da fua Hiftoria ! De que nao eftá ociofa, 
ninguém o ignora, e para que os feus progref- 
fos íejaõ mais rápidos, fubmetto eu á cenfura 
de V. MAGESTADE as matérias , fobre que 
fe ha de difeorrer na noílà primeira Seífaõ. Ten¬ 
do a feu favor a approvaçao de V. MAGES¬ 
TADE, ferá elfe hum novo eftimulo, para que 
todos remontando-nos fobre as nolfas forças ? 
moftremos no noífo adiantamento o gofto, com 
que himos de dia em dia guarnecendo de bri¬ 
lhantes flores, a Coroa , que V. MAGESTADE 

cin- 



cinge. Queirao os Ceos dilatar-nos a Preciofa 
Vida de V. MAGESTADE , para que Lisboa 
entre as Cortes polidas , conte como França 
hum Luiz Quatorze , e Portugal huma Auguf- 
tiflima D. MARIA PRIMEIRA. 

Do mais fiel, favorecido, e reverente VaíTallo 

• ') 

JoaÕ Dias Tallaia Sotto-Maior. 



SONETO. 

AÕ de bronze, nem de ouro derretido 
Ao teu Nome huma Elhtua fe levanta; 
Sim de nova matéria Sacrofanta; 
Durável prémio ao teu louvor devido: 

Quantas fe tem lavrado, e tem fundido, 
De quem a Hiftoria efcreve, e a Fama canta* 
Naó tem valor, naó tem grandeza tanta, 
Que naó lho tenha a tua efcurecido : 

Todas podem cahir, porque he memória, 
Que por mais que a Arte empenhe o feu defvélo, 
Conferva a condição de tranfitoria: 

Mas efta, oh das Rainhas o modelo, 
Já mais pode cahir, que he fem vangloria* 
A tua Eftatua o Monte do Carmelo. 



LETRA. 

DA URNA CRISTALINA 
O TEJO ERGUE A CABEÇA 
PARA CANTAR OS ANNOS 
DE MARIA A PRIMEIRA. 

VOLTA. 
Ó VENTUROSO DIA 

QUE OS CORAÇÕES INNUNDAS DE ALEGRIA: 

Juramento que faz o Capitao Joao Dias Tal lai a 
Sotto-Maior em nome dos Allumnos da Academia dos 
Obfequiofos no dia dos Annos da AuguJliJJima Rainha 
Nojfa Senhora, a Senhora Dona MARIA I. á Santijf- 
ma Virgem com o Titulo da Viâloria, jirmando o dito 
Juramento com o fegumte Soneto. 
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(3) 

SONETO. 

UE fofte ante dos feculos izenta 
No Coníiftorio da Trindade Santa , 
Para fer taboa firme a gente tanta 
No graõ diluvio da original tormenta: 

Que ao Dragaó infernal que os homens tenta, 
Com maô armada, com forçofa planta 
Calcas invitta a túmida garganta, 
Que erguer-fe contra nós de balde intenta : 

Tudo juramos, cheios de honra, e gloria 
Se he poffivel com votos fanguinarios, 
Por ficar noíTa fé mais meritória : 

Ouçaó noífo louvor teus Santuários, 
E pois fem ti naó póde haver vi&oria 
Dá-nos virtude contra os teus contrários. 

A ii /T 



A' Virgem Mai de Deos, Rainha dos Anjos, Prote- 
Cl ora dos homens , com a invocaçao do milagrofo, 

e devoto Titulo da Senhora da Vi cl or ia, 
Orago da[obredita Academia, a quem 

invoca em feu auxilio o Author. 

SONETO. 

Irgcm das Virgens, Virgem Prote&ora 
Da Real Bargantina defcendencia 
Do Eterno Verbo Mãi, Mai de Clemencia 
A quem o inferno teme, o Ceo adora: 

Do voíTò influxo neccflito agora 
Refle&indo do aflumpto na excellencia, 
Para defempenhallo com decencia 
Digna de Vós, Santiífima Senhora: 

Já de fogo Divino a minha mente 
Sinto inflammar-fe, quando com mao prompta 
Do Pletro firo as cordas docemente: 

Nem frio fufto o animo me affronta, 
Que quem de voífas graças na torrente 
Chega a beber, como Aguia fe remonta. 



C ar) 

SENHORA. 

s 
V-J EM que eu fízefle huma violência grande ao meu 
coraçaò nao podia deixar de confagrar a V. Mageftade 
o fegundo tomo das Sefloes Académicas, que á fombra 
do Throno que V. Mageftade occupa , e da protecçaõ 
de toda a Real Família gozaõ da pública eítimaçaõ. O 
Nome de V. Mageftade gravado no frontefpicio da- 
quella obra , que credito me nao dá ? Conhecendo a 
pofteridade , que debaixo dos aufpicios de huma So¬ 
berana que immortaliza a gloria do feu fexo, e daNa- 
çaó, de que a Providencia aconftituíra arbitra indepen¬ 
dente , eu com as minhas debeis forças animei hum 
corpo de Literatos, que com as fuas producçóes levao 
a differentes climas a fama de hum Reinado , que entre 
os noílòs Faftos confeguirá a honra de immortal pelo 
influxo de V. Mageftade , que he a fonte de que fò 
hoje em dia dimanaó todos os noíTos bens ? 

Fundar Cidades como Dido em Carthago : defen¬ 
der muros como Semiramis em Babylonia , naõ he mais, 
que reger V. Mageftade em paz o Império Luzo : ac- 
crefcentando ao explendor de feus Auguftos Afcendcn- 

tes, 



(6) 
tes, hum raio de virtude Divina , que defde o berço 
inflamma o feu heroico peito. Os abuzos que corrige, 
as felicidades que promove , os merecimentos que re¬ 
munera , tendo fempre abertas as fuas mãos para entor¬ 
nar fobre nós as graças, e os favores; como epgrolfaráÓ 
o brado da Deofa de cem bocas nos Elogios que por 
todos os mundos conhecidos efpalhará da Primeira 
MARIA, que Emula das Heroinas com que a antigui¬ 
dade nos feus Annaes fe dcfvanece , fale unir na fua 
PeíToa tudo o que a natureza repartio com difereta eco¬ 
nomia, já ás Ifabeis, já ás Chriftinas; e as qualidades 
raras que illuílraó a V. Mageítade aílim como fervíraõ 
de alTumpto á Oraçaó que hurna de minhas filhas diri- 
gio a V. Mageíhde , e eu recitei na fua refpcitavel 
prefença: ferviráó também de exemplar porque fe amol¬ 
dem todos aquellcs Principcs, que na carreira eícabro- 
fa de feu governo quizerem acertar com o caminho 
que conduz para o templo da immortalidadc. 

Eu temo Senhora ferindo a modeília de V. Ma- 
geftade, chamar o fangue a fuas faces belias. Eis-aqui 
porque feni defafogar o meu defejo , eu me nao atre¬ 
vo a tecer dos dotes fublimes, que ornaó o feu efpiri- 
to, o meu difeurfo: Quem mais fuave no trato? Quem 
mais benefica nas expreçóes ? Quem mais exada na 
juftiça? A compaixaó nafeeu com V. Magcftade, como 
com aquellc Príncipe da Idamca, de quem a Efcriptura 
fiz mençaó. A liberalidade dos Alexandres , e a Reli¬ 
gião mais pura, que a dos Numas, trasladarem-fe para 

o 



(7) 
o coração cie V. Mageftade. Que fumptuofa Bafilíca 
naó erige ? Que pingues rendas naó eftabellece , para 
que as Caft.is Efpofas do Cordeiro Immaculado mais 
commodamente fe dediquem ao culto, e aosobfequios 
do Coraçaó daquelle Dcos , aonde V. Mageftade como 
cafta Pomba faz o feu ninho. A inteireza .... mas eu 
vou levando muito além dos limites que me devo 
preferever nefta Dedicatória. Confollo-me porém que eu 
fou o orgaó por onde a voz de todos fe diffiinJe: 
Digo o que dizem todos , fem que a lifonja com feu 
mortífero veneno corrompa a minha lingoa, coftumada a 
louvar unicamente o merecimento, e a virtude , baze 
íobre que V. Mageftade ergue a fua Eftatua. 

O Supremo Ente que governa o deftino das Mo¬ 
narquias : aquelle Dcos a quem V. Mageftade feguindo 
os exemplos de feus Augtiftos Pais , Cbaro Efpofo, 
digno, e Santo Tio, o meu particular Bemfeitor, que 
Deos em fanta gloria haja, fobre cujas cinzas correrão 
fempre as minhas lagrimas , tomará por fua conta naó 
fó dilatar aduraçaó deV. Mageftade, como todos pre- 
cifamos: mas profperar-lhe todos os feus defejos, para 
que cm torno do Solio, que dignamente occupa, veja 
crefcer como frefeas , e viçofas oliveiras a fua defeen- 
dencia. Eftes faó os meus votos : eftes faô os votos de 
toda a minha cafa , que entereílada na confervaçaô de 
V. Mageftade naó ceda de rogar ao Todo Poderofo^ 
que deferindo ás fúpplicas dos fieis VaíTallos, conte V. 
Mageftade pelas fuas virtudes os feus annos , que he 

co 



(8) 
como o illuftre corpo de homens tao doutos, animados 
da protecçaó de V. Mageftade , poderá também naó 
affrouxar na empreza começada , íervindo com os feus 
talentos á gloria de huma Monarquia, de que V. Ma¬ 
geftade he a Soberana. 

Difíew 

JoaÕ Dias TaJIaia Sotto-Maior, 

ERU- 



ERUDITISSIMOS ACADÉMICOS, 
E 

EXGELLENTISSIMOS SENHORES. 

Omo Deos entre os benefícios que me liberaliza 
j o maior que me tem feito he dar-me huma fa¬ 

mília honrada, confeflo-vos Senhores , que me 
nao pude diípenfar de recitar na vofla prefença a Ora- 
çao , que huma de minhas filhas, ufando da inftrucçaõ 
que unicamente pode ter recebido de mim, aprezenta 
a efte refpeitavel congrelTo : nnó lhe parecendo bem, 
que na falta da llluítriílima Prefidcnte a Excellentilfíma 
Senhora Dona Joanna Ifabel Forjás , houveífe de fahir 
do feu fexo aquella empreza , principalmente quando 
adoramos noThrono a huma Soberana, que com os ra¬ 
ros talentos de que he dotada, nenhuma inveja nos faz 
ter ao governo dos mais. famigerados Reis. 

Eu nao me cégo Senhores: e ainda que o difeurfo 
que ouvireis tenha muitos defeitos , com tudo fempre 
he louvável que em tão poucos annos, e fem fe extra- 
hir do retiro de fua cafa penfe taó nobremente: o que 
eu tomo, nao como matéria de vaidade, mas como ar¬ 
gumento dos favores que devo a Deos , rendendo-lhe 
as graças porque haja na minha poíteridade quem , fc- 
guindo os meus yeftigios, feja grata á Auguítilfima Mo- 

B nar- 



( 10 ) 
narca a quem nós todos devemos os vantajofos bens 
de que gofamoS. Neftes termos efpcro que , preftan- 
do-me avofla attençaó, nao dezaprovareis, que erguen¬ 
do a minha voz eu vos entretenha por hum pouco. 

Ouvi-me. 

As 



(II) 

A’ AUGUSTISSIMA RAINHA 

NOSSA SENHORA 
A SENHORA 

D. MARIA I. 

ODE. 

UE turbilhão de luzes 
De Lizia coroa os empinados montes ! 
Vejo outros Ceos, outras Eftrellas vejo ! 

Do criftalino Tejo 
Vós Ninfas , que foltando 

As loiras tranças pelas alvas coftas 
Fora da agoa deitais as brancas teílas, 

Ao fom das voflps lyras 
Docemente cantai altos louvores 

B ii Da- 
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Daquella que entre nítidos fulgores 
Do Bargantino Throno illuftra a gloria, 

Confeguindo a Vi&oria 
De levar o feu Nome, Auguíto Nome, 
Da Fama /obre as tranfparentes azas 
De hum pólo a outro pólo! Eu o repito 

Por confolar meus lábios. 
Rainha incomparável! Que cfmaltando 
De folidas virtudes o teu Sceptro , 
De noíTos corações tens fabricado 
EíTc Solio que occupas, oh Maria! 
Quem te nao ama, quem te naõ adora ? 

Nós os preciofos fru&os 
De teu íabio governo recolhemos : 

Nós a ventura temos 
De gozarmos a dita incomprehenílvel, 
De admirarmos os dotes, com que a Dextra 
Do Omnipotente Deos tua alma adorna. 
Com que alegria, com que fino gofto 
Que d’ alma reverbera em nolfo roíto 
A maó te beijaremos, a maó regia 
De que eftá dependendo a n.oíTa vida 
Do teu natal no refulgente dia? 

Póvos da Lufitania 
Voai, voai ligeiros, para dares 
Da voíTa valTallagem claras provas. 
Aquella he a noífa Mai: como eítendendo 
O infatigável braço a todos enche 



( i3 ) 
De bens, que nunca o tempo 

Por maiá que volva a arrebatada roda 
Deílruir poderá! Quem nos enxuga 
Na conílernada face o trifte pranto ? 
Quem as nolTas vantagens adianta, 

Da Juftiça trilhando 
A efcabrofa vereda ? Ah fc eu pudera 
Ter de cândido Cifne a voz fonora 

Como efpalhara agora 
As fuas qualidades ? Como dera 

Demonftraçòes ingénuas 
Do meu contentamento 

Louvando o feu ditofo Nafcimento. 

Cantou 

Joao D/as Tallaia Sotto-Maior, 

ORA- 
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ORAÇAÕ 
QUE NA REAL SALLA DO ORATORIO 

DO PALLACIO DA PRAÇA NOVA DO COMMERQO 
SE RECITOU 

NO DIA DA SESSAÒ PUBLICA 
EM APLAUSO AOS ANNOS 

DA AUGUSTISSIMA RAINHA 

NOSSA SENHORA 
A SENHORA 

D. MARIA I- 
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Â JL JL. Mor nacional , que facrificio tc naó vou fazer 
agora? Quem fenaõ tu, me obrigaria a defembargar da 
minha garganta a minha debil voz no meio de huma 
aílemblea *taÓ refpeitavel , como a que eftou vendo ? 
Como hum vime que o vento açoita eu tremera , fe 
me naó IembraíTe, que ha emprezas, que fó concebidas 
enchem de glorii a quem as medita ? 

Tal he, Senhores, a que me traz á vofla prefen- 
ça. Todos vós fabeis, que para eíta acçaõ eftava deíti- 
nado hum daqucllesgénios, além defublimes, originaes, 
que honrando o meu fexo com a delicadeza dos feus 
talentos, dezabufa a todos aquelles, que ou por igno¬ 
rância, ou por malevolência, nos naõ fuppóem capazes 
de fízudas applicaçóes , como que fe do cerebro de 
Júpiter naó nafcêra Minerva, reputada pela Deofa das 
Sciencias. 

Todavia as noíTas efperanças fe fruftráraó , e fem 
entrar no exame da caufa , nós nos achamos certifica¬ 
dos da devoradoura foice da morte nos uzurpar á tem¬ 
pos a IlluftriíEma Preíidente , a Senhora Dona Joanna 
Ifabel Forjas, que vós efeolheftes. 

Ora ainda que eu naó tenha mais , que aquella 
inftrucçaó, que o meu bom pai me tem dado, naó ce¬ 
dendo a nenhum Chefe de famílias, nem na honra, nem 
no amor com que nos educa a todos , propondo-nos 
fempre nas fuas acçóes huns eftimulos, que fuavemente 

nos 
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nos provocaó, e excitaô , para obras grandes , como 
podia deixar dc me animar, julgando por huma efpe- 
cie de afronta feita ás mulheres , faltar quem fuprilTe 
aquelle lugar , fein mendigarmos entre vós o reparo 
de huma falta pública ! Portugal naõ he de inferior 
condição aos outros climas. Também tem como Grécia 
as fuas Safos: e em huns tempos taó illuminados, que 
maravilha ferá , que a par de tantas Sabias Portugue- 
zas, que immortalizaó o Governo da Noíía Soberana, 
depondo agulha, e pegando na penna, eu me encorpo- 
re com as Joannas de Hefpanha , com as Fauftinas de 
Italia , com as Le Febres de França , e com a nofla 
D. Bernarda, que nas fuas Soledades de Bu(Taco immor- 
talizou a fu a gloria , para difcorrer hum pouco fobre 
a felicidade que nós todos temos com o nafcimento da 
NoíTa Augufta. Entre tantas producçóes cngenhofas 
com que vós nos arrebatareis , appareça a minha tal 
qual Oraçaó , que a luz confrontada com as íombras 
brilha mais. 

Mas terei eu por ventura a temeridade de querer 
unir em hum Panegírico todas as fublimes prerogativas 
com que a natureza, entornando todas as fuas graças, a 
fez incomparável ! Bella mais que as bellas , quererei 
eu moítrar-vos , que a fua formofura he hum reflexo 
daquella alma grande, que efmaltada de fuas virtudes, 
a conftituem benemerita dos applaufos com que levamos 
até ás Eftrellas a fua Fama ? Que da fua prefença todos 
fahimos por extremo confolados , acolhendo-nos como 

G Mai 
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Mãi carinhofa no feu coraçaô, fabendo temperar a So¬ 
berania com a aíFabilidade para fer goílofa a noíTa fu- 
jeiçaó. 

Que largo campo feria eíle , lembrando-me , que 
mais que no poder de feus exercitos, no amor de feus 
ValTallos confiárao fempre os noíTos Príncipes , para 
obrarem aquelles prodígios, com que leváraó a diffe- 
rentes mundos o terror , e a victoria , quando fobre 
voadoras quilhas gemeo debaixo do noíTo ferro , o 
Oceano , abrindo nos livre paífagcm para embalarmos 
o berço aonde nafee o dia? Trazendo-vos á memória o 
que já cantou o noflo Si. 

Outros Reis os feus Eftados 
Guardaô de armas rodeados, 
Vós rodeado de amor! 

Que religião mais íincera, que a fua ? Sórdida hi- 
pocriíia , eu naó defejo fomentar as tuas ardilofas ca- 
ballas? Mas quem naó admira na NoíTa Soberana huma 
modcílij rara , com que encubrindo o fervor do ícu 
efpirito,. todo o feu fiftema he recatar aos noíTos olhos 
o progreíTo , com que quafi do berço fe adiantou na- 
quella perfeição, a que afpiraó as almas juftas: carita¬ 
tiva fem limites : humilde fem baixeza : refoluta fem 
oufadia : liberal fem prodigalidade ! Defejando unica¬ 
mente agradar ao feu Deos, com quem intimamente fe 
enlaça pela fua Fé? 

Quem 
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Quem naô admira huma inclinação innata para fa¬ 

zer bem a todos, nunca regateando as mercês, quando 
a juftiça nao repugna ? Conhece perfeitamente, que he 
huma imagem de Deos na terra ; que então fe confor¬ 
mará mais com o Ente-Supremo , liberalizando as fuas 
dadivas; que em fim Deos deriva-fe de dar. 

Mas eu porque eílou defraudando o meu difeur- 
fo , fe he milhor , que com huma eloquência muda, 
mas mais efficaz fallem as obras públicas, com que no 
efeaflb periodo de poucos annos, tem felizmcnte cheio 
os feus deveres. E começando pelos corpos de letras, 
dizei Vós, Senhores, fe naó he por que a fua protec- 
çaõ vos cobre , que vós volvendo de dia , e de noite 
os Gregos, e os Latinos exemplares, vos inftruís cada 
vez mais, polindo os talentos que recebeftes? Os Rei¬ 
nados mais fabios faÓ os mais felices ; quando as Artes, 
e as Sciencias achaó abrigo nos Thronos , tudo vai 
avante: e a noíTa decadência, aílim como a dos Roma¬ 
nos, veio com a ignorância. 

Fallem as manufa&uras , que humas fe eftabele- 
cem , outras fe promovem ? Da arvore do Eítado ex- 
aqui o ramo mais florente; quando menos dependermos 
dos eftranlios , feremos nao fó mais ricos , mas mais 
temidos: haja, quando mais naó poflá fer , huma igual* 
Jade que conferve o equilíbrio da balança. 

Fallem tantos públicos edificios, com que fe lavra 
a Eftatua mais gloriofa ao feu nome ? Eftando referva- 
da para 0 feu tempo a illuminaçaó da noíTa Capital * 

C ii pa- 
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para que a fcgurança dos feus Vaflallos, feja mais hu- 
ma flor de que fe matize a fua Coroa. 

Falle a paz de que gofamos , naó havendo quem 
fe atreva a eftragar o refpeito dos noíTos pavilhões, 
que feguros afloberbaó os mares com vantajem notoria 
do noíTo Commercio , he aflim que as Simiramis, e as 
Didos fe fizerao amadas: he aflim que a nofla Sobera¬ 
na confeguindo univerfaes applaufos, reina nos noflos 
corações ? 

Fallem os acertos das novas nllianças , e felizes 
defpoforios : fallem ... mas quando acabariaó ! Senho¬ 
res ! Se com animo verdadeiramente Real, nada ha que 
naô emprehenda a Primeira MARIA , que polia con¬ 
duzir para a nofla felicidade. Eftes faó os prefentes 
mais preciofos que o Dador de todos os bens coftuma 
fazer aos Povos. Reis bons, que amando-os promovaò 
a fua utilidade geral. 

Ora com que ardor nos naô devemos intereflar 
pelo nafeimento da nofla Auguíla , dando do noflo 
contentamento perennes provas, nos applaufos com que 
cantamos os feus annos ? Eis aqui o motivo porque eu 
fein contemplar a minha inhabilidade , me arrojei ao 
que vós vedes. A minha alegria , e o meu agradeci¬ 
mento me difeulpao. 

Vós porém, que me excedeis tanto, completai o 
quadro de que eu naó tracei mais que o esbolfo : o 
voflo delicado pincel lhe dará as cores que lhe faltaÕ: 
e accumulando votos fobre votos, naó vos efqueçais de 

pe- 
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pedir ao todo Poderofo , que a par do feu Amabilifi 
íimo, e Charo Filho o Sereniflimo Principe o Senhor 
D. JOAÕ, e Sercniflima Princeza, a fabia, a Senhora 
D. CARLOTA JOAQUÍNA , firmes apoios de noflas 
efperanças, e de toda a Real prole, nos conferve hu- 
ma Rainha , que como Afiro de extraordinária magni¬ 
tude com os feus influxos nos felicita : que eu curva¬ 
dos os joelhos , e erguidas as mãos , mifturando-me 
com a minha familia honrada , e agradecida , naó cef- 
íàrei de render a Deos as graças pelo bem de que go- 
famos, rogando-lhe que aos feus annos, e aos de feu 
Adoradiflimo Filho o Sereniííimo Principe D. JOAO, 
que também hoje fe celebra6 , e na Corte Ibéria fe 
applaudem , acrefcente longos annos. 

DiíTe. 

D■ Frantifca Benediãa Tallaia ColJaça de Caftello Branco. 

No- 
t 
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NOBILLISSIMOS, E SÁBIOS COLLEGAS. 

SE eu pudera , Senhores , remontando-me íòbrc a 
minha natural inhabilidade, engolfar-me no largo 
mar, que vós, foltando as velas da voíTa erudic- 

çao navegareis agora , de que imagens brilhantes nad 
enfeitaria o meu difeurfo, demorando-me nos argumen¬ 
tos , que a nofla Academia nos propóe , em obfequio 
da noíTa Augufta Portugueza ? A minha penna mais fe¬ 
liz que o pincel de Apellcs , que quadro naó traçaria, 
que arrebatando-vos com a formofura de luas matiza¬ 
das cores, vos faria conhecer os merecimentos de que 
a natureza , efgotando o thefoiro de feus encantos , a 
enriquecêra , para a collocar entre aquellas Heroinas, 
que honrando o feu fexo , tem deixado na pofteridade 
de feu nome , naó menos , que da fua gloria illuítre 
fama. 

Pois refletindo na felicidade , que com figo nos 
trouxe o feu nafeimento , fruto das lagrimas com que 
mandavamos ao Ceo os noflos votos , com quanto 
prazer cantaria em torno do feu berço os feus annos, 
que coroados de virtudes , fazem a epoca das noflas 
venturas ! O Sol no leu oriente nad arrebataria mais 
os póvos da Aíia , que o feu defejado natal tranfpor- 
tou os noflos coraçoes , congratulando-nos antecipada- 

men- 
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mente com a efpernnça daquelles bens, de que foi pa¬ 
ra nós inexaurível fonte a fua appariçaó no mundo. As 
graças eu as veria concorrendo todas para a formarem 
a mais bella das Princezas, que para honra da Cafa de 
Bragança tem eftendido do Téjo aoGanges, com a fua 
memória, a nolfa reputaçaõ, adormecendo aquelles rios 
asfuas aguas, quando por fuas frefeas margens foaflem 
os feus louvores. A África , e a America vaidoías de 
tremolarem fobre os feus ccrtões , c os feus rochedos 
as noílas Quinas, que goftofa vaifallagem lhe naó ren- 
deriaÓ , delentranhando-fe em preciolas riquezas para 
engrolfarem a opulência de feus erários? 

Pois de que contentamento inuundando as minhas 
faces naó agradaria ao Fundador do noífo Império a 
Lei fundamental porque nos governamos , quando da 
fucceffaó do Sceptro Lufo nao exclue aquelle fexo in- 
juftamente reputado por fraco ? Arroftando aos France- 
zes a iniquidade com que excluirão do Throno as Prin¬ 
cezas , naó fó ingratos á humanidade, mas allucinados 
com huma prcoccupaçaõ, além de injuriofa, injufta ? Sem 
que me lembraflé das Simiramis , e das Didos , que 
em Babylonia , e em Carthago cternizárao a fama de 
feus nomes, eu lhe poria ante os olhos a Ruflia : refe¬ 
rindo-lhe as vantajens de que eílá gofando debaixo do 
influxo de hum aftro , que a cobre de luzes: naó haven¬ 
do utilidade que naó promova , mal que naó atalhe 
para felicitar os Vaflallos que a Providencia lhe deíli- 
nára. As almas todas faô da mefma efpecie. E a orga- 

ni- 



C H ) 
nizaçaó eftá mais a favor das mulheres , que dos ho¬ 
mens , por mais delicada. 

Nem feria de menos pezo para o meu difcurfo , 
ponderar-vos que do progreflo dos eítudos depende o 
eftabelecimento das Monarquias. Volvei os annaes do 
mundo , trasladai-vos aos feculos de illuminaçaò : uni¬ 
camente a Grécia , e a Roma , fem amontoar mais 
exemplos , de que provas nos naõ fornecerão levando 
quafi ás extremidades do Univerfo os feus Domínios, 
quando as Artes , e as Sciencias florecêraô mais na- 
quelles doirados tempos. Francifco v., os Medieis, e 
entre nós, todos aquelles Soberanos, que naó perdoa- 
vao a defpezas para dobrarem uteis , e fabias Acade¬ 
mias, mandando os feus mais hábeis Vafiallos a apren¬ 
der fóra , para que cheios de mais luzes podeíTem ins¬ 
truir os feus nacionaes : que frutos naó colherão de 
hum íiítema, que nunca pôde illudir a quem o fegue? 

Mas fe nós temos á maó milhores provas, naõ as 
mendiguemos de feculos remotos! Incomparável Sobe¬ 
rana de que nova face naõ tem apparecido condecora¬ 
do Portugal , principalmente depois que Vós, feguindo 
os veftigios de voífo grande Pai , tendes introduzido 
entre nós hum novo modo de penfar, que fem que of- 
fenda á Religião, he o mais profícuo; acolhendo com 
benignidade á fombra do voíTo Throno aquellas Artes, 
que como defconhecidas vagavaõ exiliadas do noífo 
paiz, aonde, em idade mais venturofa para nós, tiveraõ 
o feu aífento ? 

Naó 
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Naô he neceíTario, Senhores, que eu defça com 

a minha oraçaó a particularidades. Bella agricultura, 
que adiantamento naõ vas tendo prefentemente. Eíle 
he o nervo principal das Republicas. Fila he a bafe. 
Sem paó ninguém fe mantém. Quanto , quanto prefe¬ 
res aos famofos Conquiftadorcs ! Thomaz , o grande 
Thomaz, em poucas palavras decidio o Problema. 

Le conquerent détruit tu conferves le monde 
II renverfe la terre, & tu la rends feconde. 

Só defta fonte he que nafcem cs folidas rique¬ 
zas , mais que todo o ouro do Ofir fe devem eítimar 
os bens que da cultura dos campos refultaó , fendo a 

induítria a que faz mais opulentos os Eílados : nós o 
experimentamos , que fomos mais pobres depois que 
tivemos mais ouro. 

Ora fobre argumentos tao delicados como voardó 
as voffas pennas , enobrecendo eftes aflumptos com a 
erudicçaó copiofa de que eftais ornados ? Cada produc- 
çaó voíTa ferá hum Padraó, que no templo da immor- 
talidade eternize o reinado da NoíTa Augufta : muito 
mais fe como coroa das voífas compofiçóes nos fizerdes 
ver, que Deos abençoa os Portuguezes, dilatando-nos 
a íèrie dos Fiadores, para que- o fuílo de vermos paf- 
far á alheias mãos o ^ceptro do primeiro Affonfo nos 
naó confterne. Huma poíteridade numerofa he o prémio 
de huma Yirtude folida. Nós o temos regiftado nos 

D fan- 
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fantos CoJigos, quando lemos que a fé de Abrahaó he 
remunerada com hmna defcendencia que fe multiplica 
como as arêas do mar. 

Aqui Senhores com que artifício naõ introduzireis 
o elogio dó noíTo amabillilfitno Príncipe, que imagem 
de feus Régios Pais! nao ha qualidade boa de que íè 
naõ vá efmaltando aquella alma , para fe conftituir 
digno de todos os Thronos do mundo. Feliz tres , e 
muitas vezes feliz Portugal, que tanto bem poflues, o 
bom Deos no-lo conferve : Mas eu vou levando além 
do jufto o meu difcurfo ! E nao he razaõ, que prive 
a tao illuftre afíemblea do gofto de vos ouvir , foltai 
as voflas vozes. Com a melodia do voíTo canto attrahi, 
á maneira do Mufico de Tracia , huns corações , que 
inflammando-fe pela gloria da fua Patria , nada mais 
querem que perpetuar na pofteridade o reinado de hu- 
ma Soberana, que he as noíTas delicias, como Tito as 
delicias dos Romanos. 

Diíle. 

jfoco Dias Tallaia Sotto-Maior. 

NO 
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NO FAUSTÍSSIMO DIA DOS ANNOS 
D A 

AUGUSTISSIMA RAINHA 
NOSSA SENHORA 

A SENHORA 

D. MARIA I. 

SILVA. 

■*- -*• Jove o coraçaõ, a Marte o peito, 
Para outro melhor fim, mais alto effeito, 

Quem fora tao feliz, que o arranca'ra ? 
Dos raios o poder, a forja rara 

Da temivel vifeira , com que aterra 
Na apetecida paz, fanguinea guerra 

O Alripotente pai, bravo Mavorte 
Punindo, debeUando , e dando a morte 

Quizera : naó a apócrifos gigantes 
Vencendo, mas proftrando os mais polfantcs 

Verdadeiros Antéos , cuja grandeza 
Se eftende pelos fins da redondeza. 

D ii Dos 
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Dos âmbitos do mundo mais remotos, 

Por climas, e por mares inda ignotos, 
Vencendo com vallor forças ingentes 

De indómitas nações, barbaras gentes, 
Cativos, e riquezas eu traria, 

E tudo a voíTos pés no fauílo dia 
Do volTo Natalício protentofo 

Em dia para nós o mais ditofo! 
Neíle dia feliz, que aos Luíitanos 

Brilhante faraó feinpre os voíTos annos, 
Oíferecêra humilhado, e reverente 

Rainha maior, mais cxcellente, 
Com hum acatamento o mais profundo 

Quanto da terra , e mar mais préza o mundo. 

Mas que hade, ó Rainha inextimavel 
Delicias de hu n Império a quem affavel, 

Beneficio o bom Deos, por jufto abono 
Do feu fexo, elevou de Lufo ao Throno , 

Para nelle oftentar fem paralcllo 
Dos Reinantes hum raro, alto modello. 

Que hade a hum obje&o, que lie taó alto 
De inftrucçaÓ, de vallor, de tudo falto, 

Oftereccr-vos, Senhora, hum pobre moço ! 
Pouco tenho de meu, mas quanto poflb, 

Que he o meu coraçaõ, a minha vida 
De puras intenções enrequecida , 
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Huma vida á Igreja dedicada, 

Quem duvida por vós feja eílimada 
Por vós, e ccm razao, pois fois Senhora 

Da Apoítolica Igreja defeníora ? 

EÍIe nobre attributo da piedade, 
De meus dons difculpando a pouquidade 

VoíTa Religiaô, mais predicados 
Todos fantos, e em vós todos achados; 

Efle re&o equilíbrio na juftiça, 
Pois a caufa he de Deos, com ella omifla 

Bem creio naõ fera : benignamente 
A pia vocaçaó, o zello ardente 

Que me inflamma amparai, com maó piedoíà 
Protegei meu deíignio, generofa 

Adorável Rainha, excelfa, e pia 
O’ como então íèreis a melodia 

Com que íirvo talvez em tempos noíTos 
Com minhas orações aos annos voílos. 

Mas em quanto a maó do Omnipotente 
NaÕ defpença comigo a regia enchente 

De graças a que afpiro taõ anciofo; 
O mcímo Grande Deos todo Poderofo 

VoíTos annos Senhora felicite, 
De tudo o que faó bens nada limite, 

Que naõ chegue a fazer-vos venturofa 
Rainha nas acções prodigiofa, 
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Para gloria immortal dos Lufitanos 

Eternize o Senhor, os voíTos annos, 
Servindo a toda a Europa, neíte Império 

Como luz vinda lá defle Emisferio, 
Como luz n’outro tempo entre os arnezes 

Promettida por Deos aos Portuguezcs. 

Efcrevia 

Joaquim Ignacio Tallaia Collaço de Cajtello Branco. 



( 30 

Aos Annos da FidelijJima Rainha Nojfa Senhora, 
fali ando comigo mefmo nejles dois 

SONETOS. 

T Emos outra , que tal! Eu benzer-me-hia! 
Quem me mette em camifa d’ onze varas! 
Ah meu rico Doutor, quanto eftimáras 
Efconder-te n’ hum canto á luz do dia! 

Preíumpçaó, como a tua, merecia..! 
Naò o quero dizer em vozes claras 
Afpirares a louvar acçces taó raras 
DeíTa Augufta, e Magnanima MARIA ? 

Quereres nos feus anr.os dar penada 
Como os mais Oradores de alto engenho, 
Sc em ti nao he loucura, he ... naõ he nada: 

Oh deixa o Faetontico defenho: 
Que aproximar-te á esfera fublimada, 
Ele com azas de cera hir 6 delpenho. 

Ao 
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SONETO. 

A O Sol he íimilhante a nofla Augufta 
Elle, em diário giro, a redondeza 
Do vafto mundo corre, e com prefteza 
A todos alimenta com mao juíla. 

Quatro partes do mundo Ella robufta 
Domina com brandura , e fem dureza: 
Que a Real Mageílade mais fe preza 
Do poder, que íuave naó alfufta. 

Elle, lá do feu carro, vivifica 
A toda a creatura, e em intervallos 
Dos homens em favor todo fe applica: 

Ella, cá do feu Throno , a conçolallos 
Se dirige, c de forte os benefica , 
Que filhos antes fao, do que Vaífallos. 

£ê 
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As melhoras da molejlia da Tidelijjima Rainha Noffa 
Senhora, faliando com o SapientiJJimo con- 

grejfò nejlas duas 

OITAVAS. 

T 
-A* Rra gli Dei fi gareggia con fortezza, 

Chi di loro a guarir quogiu verrano 
Queila, chi fa la noftra contentezza, 
Queila per cui in noi crefce 1’aíFanno : 
Ma Mercúrio, chi vede Ia contezza 
Nel Ciclo, il Ne&ar rubba, e piano piano 
Scende Apollo, YEfculapio, e Boherave, 
Ripiglia la Regira il Ben íoave. 

Doppo co’ tal merce, im mantinente 
II Popolo fmarrito íi confola; 
Quefto al vero IJdio Omnipotente, . 
Qiiello grato ai fuoi fanti or or convola, 
Grave dando col cor ben penitente 
Per guarirci la Bell’ d’ IJdio Figluola. 
Fu il gáudio íl forte, il Ben co’tanto, 
Ch’ ognun’ prendi il piaccr, rafeiuga il pianto. 

E Ao 



Ao ajjumpto que propoe a Angujlijfma Rainha Nojfa 
Senhora, adornada de todas as moraes virtudes, 

exercitando em fummo grdo o da Piedade, 
fetn faltar á jujlica. 

SONETO. 

S V-/E pergunto aos Juriftas, qual a empreza, 
Qual da Juftiça feja o Inftituto ? 
Que he obrar, lhe daõ por attributo, 
Com conftancia inflexível, e inteireza. 

Qual feja da piedade a natureza , 
O empenho, o timbre , o fanto fruto ? 
O Thcologo nos diz, que he o produ&o 
Da fuave virtude , fem afpereza. 

Jle logo fortemente incompatível 
A piedade, e o rigor, que de ordinário 
Tem difeordia entre II quaíi indiíivel: 

Mas oh Moral d’ Augufta em gráo primário 
Que o que a todos os mais he impoíEvel 
A concordia o reduz, fendo contrario i 

0 Bacharel Antonio Moreira Pegas. 

ORA. 
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ORAÇAÕ 
Ãos felicíssimos annos 

D A 

AUGUSTA RAINHA 

D. MARIA FRANCISCA 
NOSSA SENHORA, 

EM 17 DE DEZEMBRO DO PRESENTE ANNO. 

HE grande gloria para hum Vaflallo fer admit- 
tido a elogiar a fua Soberana. A faculdade que 
para iíTo me concede a nofla Academia , eu a 

reputo pela maior honra, pela maior fortuna. 
A natureza a todos nos infpira hum particular 

refpeito pelo Poder Supremo: mas, quando eftc Supre¬ 
mo Poder concorre com os doces attra&ivos do bello 
fexo, entaõ o refpeito fe troca em amor, ou para me¬ 
lhor dizer , entaô he o amor infcparavel do refpeito. 

Tudo nos reprezenta nefte Feliciílimo dia dos feus 
Annos a Nofla Augufta Rainha D. MARIA FRAN- 
CISCA. Ella por efpccial Mercê do Grande Deos, em 
cuja maó eftaõ os corações dos Reis , foi a primeira 
das Senhoras , que empunhou o Sceptro Portugucz. 
Ella a primeira , a quem depois de feiscentos , e íin- 

E ii co- 
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cocnta annos, conftitnio a inexcrutavel Providencia do 
Altiffimo Arbitra Suprema , e Senhora Abfoluta de 
dois milhões de vidas. Ella a cfcolhida do Senhor, pa¬ 
ra fer HerJeira de hum Pveino , que defde os fins da 
Europa ate os fins da Afia , eftende os feus Domínios a 
quatro mil Iegoas. 

Ella he finalmente, a que á formofura do feu pa¬ 
recer ajunta huma graça , que he fobre a mefina for- 
mofura: aquella graça, que propriamente fe chama de¬ 
coro , e que em todo o rigor he a que conftitue a ver¬ 
dadeira , e folida amabilidade. Os que olhaõ para ella, 
a hum mefmo tempo a refpcirao, e amao: re/peitaÓ-na 
como Soberana que tudo póde na terra 5 amao na, co¬ 
mo huma Mai cheia de carinho. 

Mas a graça dos roftos humanos, diz o Efpirito 
Santo, a graça dos roftos humanos he enganofa ; a for¬ 
mofura dos roftos humanes he va : e fó a mulher te¬ 
mente a Deos , he a que merece fer louvada. Fallax 
gratia , & vana ejl puJcbrttudo : mulier timens Do- 
minum , ipja laudabitur : E que Princeza ha hoje 
no mundo , que feja inais temente a Deos , do que 
a Noíla Santa Rainha ? Efte he o feu cara&er : temer 
a Deos em tudo o que determina fazer , para que tu¬ 
do o que faz , feja do agrado de Deos. 

Oh grande Rainha , tanto mais para temer dos 
Vaífallos , quanto mais temente dos juizos de Deos. 
Louvem outros a vofla Mageftade , a voífa Pudenda, 
4 vofla Difcriçaõ , o yoíIo Agrado , 0 voflò Modo. 

Eu 
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Eu fó louvarei o voflb temor de Deos , que fegundo 
as Divinas Letras lie o principio da fabedoria , e a 
fonte do amor do mefmo Deos. Huma Soberana , que 
tanto teme a Deos, nao tem nada que temer no mun¬ 
do , antes todo o mundo a deve temer. Naõ diífe bem : 
antes todo o mundo a deve amar , e amando-a refpci- 
talJa, veneralla, c attendella. 

Antonio Pereira de Figueiredo* 

AOS 
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AOS FELICÍSSIMOS annos 
DA FIDELÍSSIMA RAINHA 

NOSSA SENHORA 
A SENHORA 

D. MARIA I. 

ROMANCE JOCO-SERIO. 

J—^ U, cantar os voíTos Annos 
Queria, Augufta Senhora j 
Porém que póde cantar 
Quem tem huma voz tao rouca. 

Como póde fer poífivel 
Que taes Annos cantar pofla, 
Quem como Vós tao difcreta 
Tem huma Mufa taô tonta ? 

Vos bei Ia, Vós engraçada,' 
Clara Eílalla, e linda rofa; 

Eu 
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Eu hum mono, eu hum basbaque 
Sem dizer coifa com coifa. 

Do vofTo alto Nafcimento 
Hoje o dia fe recorda: 
Nad he novo; porque nafce 
Todos os dias a Aurora. 

Ou Vós nafceftes de dia,' 
Ou de noite? E he coifa própria 
De dia ? Sois qual he Phebo; 
De noite? Sois qual Latona. 

Qualquer noite a mais íèrena 
Nafce a Eftrella mais formofa; 
Que n’huma noite de efcuro 
Só nafceo minha avó torta. 

Em todos os dias nafce 
No jardim a flor mimofa: 
E fendo Vós flor, que muito 
Que tenhais a mefma gloria ? 

Todos os dias o orvalho 
Cahe na manha fobre a conxa^ 
Onde a pérola eftimavel 
Se concebe, cria, e fórma. 
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Quem, como Vós, exercita 
Virtudes as mais heroicas, 
Naó nafce á noite, ou de dia , 
Mas renafce a toda a hora. 

Contai, pois, Senhora Augufta ; 
De dias huma tal conta 
Que perdido o algarifmo 
Nos traga a cabeça á roda. 

Inda que vivais mil Annos, 
Se forem mais nao importa: 
Vive ha dez mil meu Avô 
E ainda joga a bolla. 

A pezar do tempo adulto 
Que tudo inuda, e transforma 
Vivei fempre linda, e bella 
Ao tempo fazendo affronta. 

A’s volTas plantas , proílrada 
Do mundo a fabrica toda, 
Humilde fe veja a Afia, 
África, America, e Europa.' 

E eu, em Vós embasbacado 
Baixo o queixo, e aberta a boca, 

F Mais 
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Mais do que papa caftanhas 
Serei voffo papa mofcaS. 

DECIMA. 

S 
W_/Enhora, como Deidade 

VoíTos Annos, quanto a mim 
Naõ tem principio, nem fim , 
Com jus á immortalidade. 

Com tudo, fe a vofla idade 
He como a das creaturas, 
Entre goftos, e venturas, 
Permittaó fados humanos 
Que vivais vós tantos Annos 
Como o mundo tem figuras. 

Cantou. 

Joaquim Tgnacio 7'aliam Collay dg CaJlcllQ Branc». 

Man- 
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Mandando Sua Magejlade FideliJJlma a No ff a Aagufta, 
e Soberana Rainha, e Senhora cem R ligiofa pieda¬ 

de fabricar hum Novo Templo dedicado d Será¬ 
fica Doutora, e Matriarcha do Carmello Re¬ 

formado Santa Thereza de JESUS. 

SONETO. 

1F Eliz Rainha Auguíla imitadora 
De outras Rainhas Santas: efta empreza 
De erigir novos Templos a Thereza, 
Do Carmello vos faz Propagadora : 

A Santa Madre Efpofa Zeladora 
Foi da honra de Deos com inteireza 
Vós que afliin a imitais com tal grandeza 
Sois de outro prémio igual merecedora: 

Já voíTo corrçao transverberado 
Com as fetas de Amor Divino ardente 
Novo Templo nos moílra fabricado 

Será no fim da vida felizmente 
Como candida pomba trcsladado 
YoíTu Efpirito á Gloria permanente. 

F ii AMEN 



AMEN. AMEN. 

TAnto Divini amoris incêndio cor Therèfíaj confla- 
gravit , ut mérito viderit Angelum ignito jaculo 

íibi pnecordia tranfverbefantem , & audierit Chrifluin 
data dextera dicentem : Deinceps ut vera Sponfa meum 
zelabis honorem. 

Hícc eft dies, qua candidíe 
Inítar Columbo, Caditum 
At Sacra Templa Spiritus 
Se transtulit Thereíl». 

De D. Manoel Evangelijlci Mafcarenhas. 
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A Rainha Noffa Senhora fundando ao SantiJJimo Co- 
raçao de JESUS hum Convento de Carme¬ 

litas junto d EJlrella. 

SONETO. 

S E dos Magos foi guia Eftrella bella , 
Pr’ adorarem JESUS n’ humanidade, 
Coloc’ agora VoíTa Mageftade 
O Coraçaô dc JESUS junt’ á Eftrella. 

A Mirr’ Oriental pra’ offrecella , 
Sim tereis, e d’our5 a quantidade; 
Mas d’Efther lh’offertais a humildade, 
Prenda p’ra JESUS melhor que aquella. 

Efcolheftcis a Ordem Carmellita 
P’ra nova fundaçaõ , que já luzia 
Com Elias Prote&or na Lei Efcrita. 

Que pr’ o Ceo compenfar obra taó pia, 
E qu’ o Sceptro logreis elle permitta, 
Difcret’ Abigail, fecunda Lia. 

Ao 
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Ao mefmo mais que digno ojjumpto. 

SONETO. 

Regio Salomao, fabio , e prudente 
P’ra governar Judéa em paz fegura 
Hum Templo de belliflima ílruílura, 
Fabric’ ó Grande Dcos Omnipotente. 

Para Lifia reger ditofamente, 
Qual outro Salomao na mór doçura, 
Dedica noíP Augufta, com fé pura, 
De JESUS ao Coraçaó, cafa excellente. 

EíT acçao a dizer hoje m’incita, 
Pois Maria com Deos tanto f’enlaça, 
Qu’ o Ceo em recompença a felicita 

Seu Nom’ o mefmo Deos eterno faça, 
Qiiant’ excede ao Heroe da Lei Efcrita, 
A Rainha Maior da Lei da Graça! 

Ao 



Ao me fino affumpto, enterrando a Real Mao a primei¬ 
ra pedra do Convento com toda a forte de metaes. 

SONETO. 

■Mfj Sta pedra, Senhora, qu’ enterrafte , 
Coin impulfo Real, com maó piedofa 
He Padraõ de virtud’ acçao zelofa, 
Ond’ a tua devoçaó eternizafte 

> 

Mas fe teu Rcgio Nom’ acreditafte, 
No toque defla Pedra preciofa , 
Igualment’ oílentafte Mageftofa, 
Nos metaes que com ella fepultafte 

D1 Evangelho terás lição inteira; 
Efpera, pois de Deos que em tudo abunda, 
Cento por hum , e a gloria verdadeira; 

Confervando tua fé fempre profunda, 
Os Buftos refpeitaveis de Primeira, 
Os mais nobres Padrões de fem Segunda. 

Em tempo que era Juis do Çrime do Porto, e hoje Desembargador, 

JoJé Soares de Barbofa. 

COM- 
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COMPRIMENTO 
AOS FELICÍSSIMOS ANNOS 

D A 

FIDELÍSSIMA rainha 

D. MARIA 
NOSSA SENHORA. 

POR JOSE’ JOAQ.U1M MELITAÕ. 

O Memorável dia em que nafceo Vofla Magefta- 
dc, huma Grande Rainha, que honra o Sceptro, e o 
Throno Portuguez ; he dia muito feliz para todas as 
Nações do Univerfo. A voz do genero humano me 
parece fe levanta hoje , para agradecer á Providencia 
hum taÕ grande bem , e para obrigar os feculos vin¬ 
douros a imitar os grandes exemplos, que já recebe o 
mundo. A virtude fobre o Throno , na Refpeitoía, 
Amável, e Augufta Pefloa de Vofla Mageítade, fórma 
o verdadeiro elogio defle taõ famofo, e celebrado dia; 
que ferve de grande gloria a Portugal, á humanidade, 
e de eíiualte perfeito á mefma Coroa Real. Vofla Ma- 

G gef- 
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geftade conhece que naô he a Grandeza , a Riqueza, 
o Poder , e a Mageftade o que attrahe os corações; 
o que deixa immortal o gloriofo nome de quem ío de¬ 
pende o deftino das Nações do Univerfo ; mas íim o 
bem que recebem os Vaífallos, e a felicidade que con- 
íeguem os fubditos. Iíe a agradavel Virtude, a mater¬ 
nal Piedade , a bondade Heroica que caraõterifa huma 
Poderofa Rainha, como he Voífa Mageftade , e que 
fará efquecer os nomes famofos das Heroinas coroa¬ 
das, que illuftráraó o mundo. 

He a utilidade pública que tem por fim as Reaes 
Ordens de Voíla Mageftade , e em todos os dias dá 
Volfa Mageftade teftemunhos evidentes da fua Real 
Clemencia , Piedade, Bondade, e Compaixaõ. Que fa- 
bias determinações le naô admiraõ emmanadas da alta 
Sabedoria de VoíTa Mageftade! Tal he a felicidade de 
huma Benigna , e Generoía Rainha ; dá hum ar de 
grandeza ás peftoas, que tem a fortuna , e a diftinõta 
honra de fe empregarem no feu Real ferviço. O amor 
da juftiça, ditou hum util defengano, para que já os 
pertendentes naô pcrcaó hum tempo , que podem em¬ 
pregar utilmente, quan.lo naõ tem fundamento, o que 
requerem. VoíTa Mageftade alliviou dos tributos aquei- 
les cftabelecimentos , que fervem de allivio á miferia 
humana, eaonde a infeliz creatura acha foccorro. Voíla 
Mageftade conhecendo que as Manufafturas fervem de 
utilidade, e fazem independente a Naçaõ ; deo fabias 
Providencias a eftc refpeito j como também pelo que 

per- 
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pertence ao Commercio j e eftabcleceo Aulas pdblicâs 
de Matheinatica para a Marinha, Artilheria, e Enge¬ 
nharia, 

Vofla Mageftade he Filha Amada de huma Sobe¬ 
rana, que nafceo para felicitar Portugal, e Hefpanha; 
e cuja Real aufencia naÓ faz mais que avivar a cruel 
dor , que caufa a adorada Imagem que exifte imprefla 
no mais intimo dos noífos corações ; e que nem a dif- 
tancia, nem o tempo póde diminuir a jufla , penetran¬ 
te, e tctrmentofa faudade, que com muita razaõ fentem 
os Portuguezes. VoíTa Mageftade tem a gloria de fer 
Augufta Efpofa de hum Monarca Superior pela fua 
Real, e Exemplar Piedade, e Santa Religiaõ a toda a 
Suprema Grandeza ; c que do mefmo modo que Vofla 
Mageftade eftabelece o feu Regio Efplendor em prati¬ 
car todas as Virtudes Chriftans, que fervem de utilida¬ 
de ao mundo ; e de honra ao Heróe ChriftaÕ. VoíTa 
Mageftade tem a fortuna de fer Mãi de hum Principe 
Amável, e Perfeito , digno de ter a grande honra de 
fer Filho de Vofla Mageftade ; Mãi de hum Infante, 
que em tenra idade dá a conhecer a fua penetração, 
e comprehençao; de huma Infanta , que une em fi as 
graças com a formoíura. VoíTa Mageftade he Irma de 
huma Princeza, que deve fer a inveja , e admiraçaõ de 
todas as Cortes; como he a gloria de Portugal; e Irma 
de huma Prodigiofa Infanta , dotada de hum fublime 
Efpirito verdadeiramente Real. 

A Naçaõ Portugueza nefte pompofo dia do Real 
G ii Naf- 



( 5*» ) 
Nafcimento de VoíTa Mageítade , taó gloriofo para a 
Hiftoria de Portugal, da Europa, e do Univerfo j em 
que a Virtude fe vê Coroada, Refpeitada, e Admira¬ 
da , fó defeja que a Precioíifíima Vida de VoíTa Ma- 
geftade feja immortal. 



PANEGYRICOS, 
Q_U E A’ MUITO ALTA, 

E MUITO PODEROSA RAINHA 

NOSSA SENHORA, 
A SENHORA 

D. MARIA I. 
E A' SERENÍSSIMA SENHORA INFANTA 

D. MARIANNA VICTORIA, 
CONSAGRA 

NO DIA FELICÍSSIMO DOS SEUS ANNOS 

O CAPITAÕ JOAÓ DIAS TALLAIA 
SOTTO-MAIOR, 

Bacharel formado pela XJniverfidadc de Coimbra nos 
Sagrados Cânones , Ac a d'emico da nova Academia 

dos Obfequiofos, ejlabelecida em fua Cafa. 
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AO ILLUSTRISSIMO, 

E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

DUQUE DE LAFÕES. 

ILLUSTRISSIMO, 

E EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

Para que nós , reconhecendo os merecimentos de 
Fo(Pa Excel lene ia , lhe confagremos juntamente com os 

nojos corafdes os nojjos applaufos, bajht rejleãir no 

110' 
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nome vnmortàl , que nas Nações mais illuminadas ad- 
qitirio , naô havendo quem fe nao empenha fe nos cbfe- 
quios de hum Príncipe , que para fer util à [na pa- 
tria , Je facrificou nao fo aos trabalhos de afperas, 
ê longas peregrinações , como o fabio Ulyffes , mas no 
ardor da guerra , afrontatido com animo impávido os 
perigos, e a morte, dos louros, que cortou com a fu a 
triunfadora efpada, teceo a coroa , que eternizará na 
pofer ida de a Jua gloria. Efa he a língua, porque lo¬ 
dos fe explicada quando fullao do Duque Bragança, co¬ 
mo chamavao a Vofa Excellencia: efa he a lingua da 
verdade. 

E querendo eu , que os Panegyricos , que dirijo 
a Sua Mageftade , tenhao hum valor correfpondente á 
matéria, de que fe organizai) > nao o podendo partici¬ 
par de quem os compoz , vai bufcallo nas meios de 
Vojfa Excellencia, que honrando-me, como cofluma, ne¬ 
nhuma dificuldade terá de os apprejentar ao Nojfo Au- 
gufo Soberano , animando-os daquellas bellezas , com 
que Vojfa Excellencia orna , e enriquece os feus dif- 
curfos todos. 

Efa empreza eu a naõ tomaria , fe naô foubefe, 
qual he o modo de penfar de Vofa Excellencia , que 
fempre, que fe trata de favorecer a alguém, nunca Je 
poupa , defejando cooperar para a felicidade de todos. 
7anta he a humanidade de Vofa Excellencia. Eeliz pa- 
tria, que tem a Vofa Excellencia por Ei lho. Feliz Mo¬ 
narquia , que tem a Vofa Excellencia por Vafalia. 

Nao 
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Hao degenerando do tronco , de que he fiorente ramo, 
que efplendor naS comtnumcard ao Ibrono Erigantino ? 
Throno dos feus grandes Avos, 

Soit 

De Vojfa Excellencia 

Hum dos ma/s fincéros admiradores , e dos mais 
reverentes criados 

J/fé Vdllcrio Tallaia Collaço de Cajlello Branco, 



. 
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A' Mageflade TideliJJima da Rainha 
Nojfa Senhora% 

I D Y L L I O. 

D OS altos horizontes 
Naó fei que nova luz o Sol doirado 

E/palha fobre os montes , 
Que tem mais reíplendor que o coftumado: 

Até a fontezinha 
Mais vagarofa para o mar caminha. 

Filomella do ramo , 
Já como d’antes, naò fijfpira e chora: 

Variou de reclamo, 
E em vez de fe queixar, ío canta agora : 

Té nas margens do Téjo 
Hir rebentando, novas flores vejo. 

Do natural íuftento 
Efquecido o pacifico rebanho, 

Moftra hum contentamento 
Novo, exquifito, deíufado , eftranho : 

H ii Na 
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Na praia, e na efpeíTura 

Naô ronca o mar, o bofque naô murmura. 

Os fatiros Silvanos 
Inimigos mortacs da fociedade, 

Que diftingue os humanos 
Que já fízeraó pa£to de amizade 

Com elles bem parece, 
Pois nenhum foge, antes apparece. 

Driades, e Napéas 
De mil flores coroando as alvas frontes, 

Formando mil coréas 
Em torno eftaó das cryftallinas fontes : 

Guiando as danças bei las, 
Efle antigo Deos Pan no meio delias. 

As Ninfas, que fe bnnhaô 
Por coflume, no ftmdo de altos mares, 

Lá de mergulho apanhaó, 
Para formar riquiflimos collares, 

Pérolas reluzentes, 
Que do collo gentil trazem pendentes. 

Os Paftores, cantando 
Nos pátrios arraiaes da fua aldêa, 

Eftaó defafiando 
Nadadores Delfins, que fobre a arêa, 
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Ao fom dos inftrumentos, 

Fazem mil nunca viftos movimentos. 

Co’ as Aves rapinantes 
Voaõ as manias Aves fobre o Tejo, 

Naó foi ifto aífim dantes: 
O Leaó ao menino, abraçar veio, 

Nem já vivem dos roubos 
Do manfo gado, os carniceiros lobos. 

Taes fucceífos naó houve 
No tempo antigo, que nos conta a hiíloria 

Entendo que quer Jove 
Reformar o Univerfo, ou para gloria 

De alguma divindade, 
Formar a idade de ouro, em noifa idade. 

De tamanho fucceflo 
Quem me pode informar vates divinos, 

Se tanto vos mereço, 
Explicai-me os myfterios peregrinos, 

Dizei-me, donde naice 
Mudar a terra, a fua antiga face. 

Mas huns ecos fuaves 
Já ferem meus ouvidos brandamente, 

Naó do canto das Aves, 
Quando fahe a manha refplendecentey 
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Mas de hum eterno brado 

Só ao clarim da fama refervado. 

Ella me diz Rainha, 
Virtuofa Rainha , íàngue puro 

Alta Senhora minha 
Que na altiva Uiyfíea em vaó procuro 

Louvar com baixo canto, 
Pois ainda Apollo naó fe atreve a tanto. 

Diz-me que fois objeéto 
De regias maravilhas: voflos annos 

Das attenções de Alcfto 
Merecedores fao entre os humanos, 

Pois do feu braço rude, 
Triunfa o braço da immortal virtude. 

O tempo vigorofo 
A fouce tem, a voflos pés quebrada, 

Pizando refpcitofo 
Já do relogio a arêa derramada : 

Parece em fim , Senhora, 
Que deixa o tempo, de for tempo agora. 

Para os voflos louvores 
He fó, que o tempo velozmente gyra, 

E nos annos voadores 
Em yoÍTo obfequio tanto amor lhe infpira 
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Que por vós vaó paíTando, 

Porém fempre as virtudes reípeitando. 

Sim, fe Vós nos faltares, 
Quem fervird aos triftes dc columna! 

Em que pios Altares 
Soccorros pediráó Contra a fortuna ! 

Contra a fortuna ingrata, 
Que efla Maó tantas vezes desbarata. 

Que feria de quantos 
A medonha prizaõ, a negra fome 

Entre contínuos prantos 
A liberdade, a vida lhe confome 

De todos, que feria! 
Se em Vós perdeífem protecçao taó pia. 

Nao, miferaveis gentes 
Que o rofto vedes da mortal pobreza 

Naõ andeis defeontentes 
Porque já reina a íingular Princcza 

Pelo Ceo refervada 
Da carreira dos annos refpeitada. 

No berço de Portugal 
As virtudes herdou de altos Varócs 

Huma graça immortal 
Lhe dirigio os paíTos, e as acçóes.: 
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Goílou na tenra idade 

O purillimo leite da verdade. 

* Yede-a hombro, com hombro, 
Igualar nas virtudes do Conforte, 

AÍTombro, com aífombro, 
E fiel, com fiel; forte, com forte; 

Taõ iguaes eftaô ambos, 
Que he cada hum delles, o retrato d’ ambos. 

Vinde cheios de affeóto 
Alegrai-vos, beijai-lhe a Maó comigo, 

Maria he o digno objeto 
Das maravilhas, que eu taÓ mal vos digo , 

Gravai a fua hiftoria, 
Melhor que em pedra branca, na memória. 

A geral alegria, 
Que fe vê nos mortaes, accompanhemos 

O grande , o feliz dia , 
Dia feliz, que eternizar devemos; 

He dia taõ eítranho , 
Que o Sol nao faz no anno, outro tamanho. 

Hoje a culta Lisboa , 
Hymnos, Odes, e Cantos lhe offerece, 

E a mais gentil Coroa 
Do Padre Tejo, a fabia maõ lhe tece, 
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Dá-lhe vivas Portugal, 

Refponde a Hefpanha: fim, viva immortal. 

Vivei, Regia Heroina, 
Para exemplo immortal da heroicidade, 

Que o Ceo vos vaticina 
A mais amavel, refpeitofa idade, 

Finalmente, huma vida 
A nenhum dos humanos concedida. 

Cantou 

Joao Dias TaJaia Sotto-Maior. 

I CAN- 
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C A N Ç A Õ. 

C 
Omo innunda de gofto 

Meu fiel coraçaõ? eu vejo, eu vejo 
Chamejar no meu rofto 

A candida alegria ? o meu defejo 
Já fatisfeito eftá, que feliz dia ? 
Amável Pedro, inclita Maria. 

Correi, póvos ditofos 
A maô beijai dos grandes Soberanos : 

Ante o Throno vaidofos, 
Adorando os recônditos arcanos 
Do Ente Supremo, eternos vivas fôem 
Que a fluida regiaõ do ar atroem. 

Tornou a idade de ouro t 
A fugitiva idade : o Império Luzo 

Orna-de novo louro 
A mageftofa fronte. Ah que confuzo 
Da frenetica inveja o orgulho geme! 
Vime que o vento açoita, mais naó treme. 

I ii Vós 
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Vós, famofos Menezes, 

Vós, Noronhas, Refendes,Vós,Engenjas, 
Luftre dos Portuguezes! 

Do Léthes entre as frigidas arêas; 
Já invjlta naó morre a voíla gloria, 
Tendes quem honre já voíla memória. 

As Artes promovendo , 
Os Reis que o Solio occupaó por Deos dado, 

A eftatua vao erguendo, 
Que deixará no mundo eternizado 
De Pedro, e de Maria o grande Nome, 
Com que do tempo o avido dente dome. 

Da fordida ignorância, 
O vergonhofo jugo /acudindo; 

Com que jufta ja&ancia , 
Do aureo Téjo ao prateado Indo 
A fua fama remontar faremos, 
Que muito mais a taó bons Reis devemos. 

Tempos da tyrannia, 
Triftes tempos, que ainda recordados 

Naõ, naó fei que mao fria 
Nos faz ficar de medo congelados 
Lyíia naó vos conhece , Lyíia goza 
Da virtude entre os braços paz ditoza. 
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A’ fombra dos Reinantes 
Que agora temos, como a noíTa Lyra 

Inda em climas diftantes, 
Com o furor, que o intonfo Numen infpira 
Defufados louvores cfpalhando 
Mil coroas hiremos fabricando. 

Mil coroas que enfeitem , 
Da Real Prole a defcendencia Augufta, 

Que por mais que fe eftreitem 
Os limites da idade, nunca'a injuíh 
Inexorável Libitína poíla 
Diminuir-nos a ventura noíla. 

ODE- 
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ODE. 

Do Pcgazo ligeiro, 
Sobre as azas voando 

Do intenfo Numen ao farpado outeiro, 
Como os ares atroando, 
As filhas da memória 

Lyzia coroaõ de incorrupta gloria. 

Ao fom da tuba de ouro, 
Que ditas annuncia 

O Dcos, que enrama de virente louro 
A ignea tefia ? Oh dia 
De todos defejado , 

Nos Portuguezcs corações gravado! 

, Nunca fobre o oriente 
Raiou luz mais ferena: 

O efpaçofo prado, o erguido monte 
De que verdura amena, 
Veftc a engraçada Flora ! 

Cobrem-nos outros Ceos, brilha outra Aurora. 
Hum 
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Hum anno mais numéra 
A PRIMEIRA MARIA : 

Do noíTo golto fc dilata a esféra : 
Brilhante Monarquia , 
Faz a tua ventura 

Tanta virtude, tanta formofura. 

Da bella Filha a idade, 
Que hoje tambcin começa, 

Novo efplendor augmenta á Mageftade : 
Corre, corre de prefla 
Para a Mao lhe beijares, 

A Mao, que doma a terra, e enfrea os mares. 

Mas de que fino goíto 
Eu naó vejo banhado, 

Incomparável Rei, teu fanto rofto! 
Ah como tranfportado 
Do teu contentamento 

Feílejas hum , e outro nafeimento ! 

Ao Ceo piedofo erguendo 
As maos, as graças rendes, 

Do Ceo toda a alegria recebendo: 
Afiim a gloria eftendes 
Da tua jufta fama , 

Que por cítranhos climas fe derrama. 

Go- 
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Gozai, gozai ufanos 
Hum bem, que he bem de todos: 

Huns fobre os outros caiaõ muitos annos, 
Que por diverfos modos 
Propaguem nofla gloria, 

AÍTumpto largo dando á Lufa Hiftoria. 

Vós , felices Confortes, 
Que em doce paz unidos, 

Como fortes, gerando eílais os fortes, 
Frutos appetecidos ’ 
Colhereis novamente; 

Que affim o efpera a Lufitana gente. 

De Netos rodeados, 
Que a ferie propagando 

Dos Príncipes, que temos, os traslados 
VoíTos fejaõ ; lavrando 
Hireis eftatuas bellas, 

Que vos collocaráo fobre as Eílrellas. 

De que felicidade 
Todos inundaremos 

Com as copias de tanta Magcítadeí 
Vivas efpalharemos, 
O’ ínclita Maria , 

Do teu Natal eternizando o dia. 



(73 ) 

SONETO. 

^^J"o forte efeudo o Tempo recortado, 
Depondo a fouce, hum grande livro abria, 
Onde os Nomes de PEDRO, e de MARIA 
Tinha com letras de ouro aflignalado. 

Pela Fama, que eftá junto a feu lado, 
Parabéns manda á Lufa Monarquia: 
E o Téjo, que ligeiro ao mar corria, 
Para os ouvir melhor, ficou parado. 

Alfim dizia a Dcofa: Hum faitjlo agoiro 
Por mim te manda, quem rejijle a tudo; 
Porque te crôes, Portugal, de loiro. 

Pois ambos temos com fublime ejludo , 
Eu para te cantar, cem bocas de ouro , 
Elle para cobrir-te, hum forte efeudo. 

K A 



s 

r >£ 

f; ; ... : 

r • ‘ ' "* "b •• 

; , • ' • • • •' ' ' 

1 

i- : 

j 

”K 

, ; .. r ‘ . 
; : . í ' - •. • 

, r " • ' • ' • 

n 

a ‘: i • v i» ^ . . .. . ’ 1. - . - ■ .. * 

; VA v ■ v ‘ 
• . , -v. Vi v\ v . \ 

'■ Á 

4 v V.. •' ' • '. • ’ ' . • • 

A • •• < Vv: 



( 75 ) 

A Serenijjlma Senhora htfanta D. Ma• 
riana Vittoria, 

ODE. 

T -fl*. Enra, e tnimofa Infante, 
Que como flor mimofa, 

Na Esfera azul, na Esfera rutilante 
Tens lugar preparado, 

Para fer com vantajem prodigiofa 
Teu Nome entre as Eftrellas collocado. 

Ouve de hum fiel Yaflallo 
A voz, inda que rouca: 

Mas, bella Infante, eu naò fou o que fallo, 
A Deofa Prégoeira, 

A tuba de ouro, quando applica á boca, 
Quer fer nos teus louvores a primeira. 

De bons Pais, boa Filha, 
Que os feus exemplos fegue, 

Enlaçando com rara maravilha 
K ii A 
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A virtude , e a belleza, 

Porque naó haja quem oufado o negue, 
Com os dons da graça, os dons da natureza. 

Como no teu femblanle 
Reverbera hum ar nobre, 

Que a Purpura faz ainda mais brilhante! 
Se hum véo tranfparente, 

Que de efperanças hum thefouro cobre, 
Que ditofa fará a Lufa Gente. 

A diferiçaõ fuave, 
A modeftia , a innocencia , 

Que o Real Sangue efmaltaõ, de que grave 
AíTumpto faraó digna 

Das tuas perfeições a grande efTencia , 
Seu licor efgotando a Caballina! 

Ah ! E como admirado 
Ouvirá o mundo inteiro 

Da tua Fama o fonorofo brado! 
Minho, Mondego, e Téjo 

Sufpendêraó o curfo lifongeiro, 
Colhendo os frutos, do que ao longe eu vejo. 

SE- 
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SENHORA. 

Uando VoíTa Mageftade conta hum anno mais 
da noíTa ventura , que da fua vida , perfuado-me eu, 
que naó haverá Portuguez , que exultando de conten¬ 
tamento, naõ dê no ícu rofto igualmente que nas fuas 
palavras fíncéras , e repetidas provas da fua alegria. 
Nafceo VoíTa Mageftade para felicitar huma Monar¬ 
quia , que eftendendo-fe pelas quatro partes do conhe¬ 
cido mundo, reconhece, que tem huma Soberana, que 
com as virtudes, de que cfmalta o Sceptro , que em¬ 
punha , unicamente cuida no adiantamento dos nofios 
interefles, nao perdoando nem a deípczas, nem a tra¬ 
balhos para confeguirmos com a independência das ef- 
tranhas Nações o plácido repoufo, de que gozamos. 

Com tudo , ainda que eu me nao deixe penetrar 
do fubtil fumo da vaidade , com que defvanccimento 
nao entro na empreza de fer o primeiro, que alçando 
a minha voz tómo por objc&o dos meus taes quaes 
eftudos , tecer o pahegyrico de Volla Mageftade. He 
efte hum mar , que nao tem limites , que o compre» 
hendaó : mas huma , ou outra acçao , que cu toque 

da- 
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daquellas, com que Yofla Mageítade immortaliza a Gi- 
ma do feu Reinado , que efpaçofo theatro me naò 
abrira' para muitos louvores? Eu verei huma Soberana, 
que cheia da Religião , que profeíTa , naô coníente, 
que nem levemente fe manchem os fagrados Myíterios 
da nolTa Fé , confundindo o orgulho deíTes injuftamen- 
te chamados Filofofos , que fem mais guia que a da 
lua razaõ allucinada, querem defenvolver arcanos, que 
faô fuperiores a toda a razao, dilacerando com maligno 
dente a túnica inconfutil , que pervalecerá fempre ao 
poder dos abyfmos, fegundo as proineíTas Santas. 

Eu verei huma Soberana , que conhecendo a fra¬ 
queza da nofla humanidade eftá fempre prompta para 
perdoar, fem que a juftiça clamando pelos feus incon- 
teftaveis direitos , haja de notar de exeeffiva a fua cle¬ 
mência , punindo , mas com moderaçaô , para que a 
maldade naô lavre, como contagio. 

Eu verei a huma Soberana: que emula daquellas 
Heroinas, que deixáraó na Synagoga , e na Igreja eter¬ 
nizada a fua memória, fabe fazer conter dentro da fua 
devida esfera, o Sacerdoeio, e o Império, naô negan¬ 
do a Dccs , o que he de Deos, e confervando a Cc- 
far , o que he de Cefar : obediente á vez do Supremo 
P~ftor, fempre que ella nao offenda gravemente as Re¬ 
galias da Corca que cinge. 

Mas eu que faço ? Vós, Portuguezes fiéis , que 
rendes a felicidade de correr o véo ao fintuario das 
Mufas, que bebeis a largos forvos noHelicon, que ma¬ 

te- 
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teria mais grata podeis ter para os voífos •FpinicioM 
As voíTas Lyras, quando poderáó fohar.com mais juA 
tiça as Tuas vozes , que cantando os aflignalados fei¬ 
tos da PRIMEIRA MARIA , que herdando, de feus 
Régios Progenitores com o Sangue as qualidades, nao 
ha momento, que nosnao dè novo aílumpto para Poer 
mas novos-, levantando por cima das Eftrellas a hanr 
ra de hum Nome , que nos Fafftos dp Luiitania liwi 
eferito com pedra branca, excitando a inveja, e a ad- 
miraçaó de todos os que o ouvirem: Hum Nome, que 
communicando á fua Regia Filha , he o mais efficaz 
eftimulo , que póde ter , para fe diftinguir de todas 
aquellas Princezas", “^ue daó ao feu fexo todo oíuílre, 
para o fazer mais refpeitavel. 

Ao menos eu, que vos confidero cheios de zelo, 
e de amor á fombra dos loiros, que vos hiô de guar¬ 
necer a fábia fronte, nao farei mais, que applicar-me, 
para que attrahido da harmonia dos voíTos Verfos, te¬ 
nha o merecimento de cngroffar com cs meus applaufos 
o ecco das vofTas producçóes, que foando em torno do 
Mageftofo folio , que occupa a nofla Augufta Sobera¬ 
na, fejad as demonftraçocs mais vivas do geral conten¬ 
tamento, que todos temos: ficando-me unicamente pa¬ 
ra fatisfaçao dar eu o principio a huma Seílaõ , que 
tem por obje&o celebrar os Annos da digna Filha do 
PRIMEIRO JOSE\ 

E Vós, Invido PEDRO, que fois o noíTo Prote¬ 
tor, com que júbilo na© participais das vantagens dçf- 

' te 
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te dia , uninJo-vos com o fagrado vinculo de hum 
conforcio o mais feliz á mais feliz das Rainhas ! A 
vofla cíhtua também aqui fe forja, merecendo aquellcs 
Elogios, que traçados por mãos tao hábeis, difputao 
ao Areopago o lugar , tendo-vos a Vós , e a toda a 
Real Familia por Patronos. Eíles faõ aquellcs monu¬ 
mentos , que o tempo nao gaftaj porque os Sábios ate 
fobre os Allros governao. 

DiíTe. 
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Muito Altos, e muito Poderofos Reis Iidel jjh 
mos j e Senhores nojfos. 

Uando eu oufo levantar a voz ante o Throno, 
que VoíTjs Mageftades ornaó com as virtudes, que exer- 
citaõ , eu finto que o meu fiel coraçaõ reciprocamente 
enlaçando a vaflallagem , e o amer , me communica 
hum novo brio para naõ temer a difficuldade da em¬ 
prega, ainda que ardua, a que me arrojo. Huns Reis, 
que trilhando os caminhos da Juftiça , e da Piedade, 
levaõ o feu Nome nas tranfparentes azas da fama ao 
templo dos Heróes , tecendo das acçóes brilhantes, 
que executaó fegundo Diadema , com que guarnecem 
a Mageftofa fronte ; que animo naó inflammaõ para 
conceber, e produzir idéas, que de algum modo dèm 
a conhecer os feus relevantes merecimentos ! Simples¬ 
mente repetindo o que VcíTas Mageftades fazem , que 
difeurfos pompofos fe naó formão, que tendo por ba¬ 
fe a formofa, e fólida verdade, docemente nos encan- 
taõ ! Que efta foi fempre a indole das grandes Obras : 
ainda fem o apparato de expreftóes, que as ennobreçaõ, 
infenfivelmente attrahem a quem as ouve. 

L Pois 
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Pois fem que me envolva em hum labyrintho taó 

intrincado, para que me feriaô neceflarios outros talen¬ 
tos, que eu naó tenho; correndo ovéo, que cobre os 
myfterios de hum Gabinete taó refpeitavel pelos fazo- 
nados frutos, que todos os dias colhemos, repoufando 
placidamente no cândido regaço de huma paz imper¬ 
turbável , quem naó admira a madura reflexão , com 
que VolTas Mageftades repartem os prémios , e modé- 
raó os caftigos , naó confundindo humas virtudes com 
outras ? Voflas Mageftades amaô os feus VaflaMos. A 
humanidade collocada fobre o Solio , de que a Provi¬ 
dencia os fizera árbitros, com o Império de Voflas Ma¬ 
geftades tem também o íèn Império , confeguindo mais 
o carinhofo nome de Pais dos Portuguezes , que o re¬ 
fulgente titulo de noíTos Soberanos. 

Eu me encho de coníolaçao. As Nações eftranhas 
eftendendo por Portugal mais que as luas admirações, 
com que refpeito naó contetnplao o rápido progreflo, 
com que Voflas Mageftades , vigiando fobre os noflbs 
interefles , unem circunftancias, que parece , que faó 
iníàciaveis ? Quem já mais vio a inteireza , e a aftabi- 
lidade, a religião , e a política taó infimamente ger- 
manadas. Sagrados templos , com que edificaçaó naó 
foaó pelas voflas abobedas os louvores de Deos , an¬ 
dando como apoftados os ânimos pios nos obfequios 
naó fó públicos, mas particulares, que lhesconfagraó ? 
Quando mais reforma nos Clauftros ? Quando mais de¬ 
cência nos Altares ? As Mitras, as Dignidades naó he 

* 
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a paixaó quem as confere : Diílribue-as a juítiça. Os 
mais benemeritos faó os maís attendidos. Tribunaes fe- 
culares , de que Juizes vos naõ vemos condecorados ? 
Se a balança de Aítréa fe conferva perfeitamente equi¬ 
librada , dando-fe a cada hum o que he feu, conforme 
as Leis da Juítiça: de Voflas Mageítades nos dimana tudo. 
Tudo he fazonado fruto dos exemplos , que Voflas 
Mageífadcs nos daô. 

Porém eu tenho cores mais vivas para o quadro, 
que agora traço. Auguílo Infante ! Quem ha , que re- 
fledtindo nas maravilhofas qualidades, que ornaô o feu 
efpirito , naó confeíTa , que hum Filho tal bafta para 
eternizar na pofteridade os Nomes de huns Soberanos, 
que fazem toda a nofla ventura ? Acaíb podemos nós 
deixar de nos alegrarmos muito , quando vemos naó 
fó fegura a nofla Coroa , mas advertindo , que o feu 
Nafcimento he como a Aurora de hum dia para a Por- 
tugueza Naçao muito gloriofo ? Se ama a Igreja, hon¬ 
rando os feus Miniítros : fe a Religião, que profefla- 
mos, he a bafe de todos os proje£tos , que concebe : 
fe deteftando fyftemas, que a politica livre infpira, e 
promove talvez com irreparável prejuízo , fe naó da 
Fé , ao menos da Piedade Chriftã, que foi fempre a 
virtude caraéteriílica dos noflos Príncipes , quem naó 
dirá , que da fabia educaçaó , que Voflas Mageítades 
lhe deraõ, he que refultaó cilas brilhantes produeçoes ? 

Naó he lifonja , naó he artificio de Orador apai¬ 
xonado : eu digo o que vejo : eu digo o que ouço a 

L il to- 
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todos. Quem mais liberal ? Sabe, que he nefta parte, 
que os Soberanos fe aíTemelliaó inais a Deos. Quem 
inais dá, mais grangêa o noflo amor. Quem mais in¬ 
clinado ns Artes , e ás Sciencias ? Os fcculos da noíTa 
vnntajem foi a dos Manoéis , dos Jooes , que promo¬ 
vendo os eftudos,' levárao anofla memória a hum gráo 
tao fublime, que ainda hoje parece, que á fombra dos 
Teivcs, dos Caiados, e dos Rezendes mil outros efta- 
mos defcançando. Quem faz os fabios fuò os Reis : 
talvez com muito pouco: honrando-os. 

Com que ardor naó vemos a Sua Alteza appli- 
cado ao exercício da tropa ? Rapidas Cor.quiftas de 
Portug l, Vós pareceis fabula, mas he a quem naó re- 
flette , quaes craó os noífos Príncipes. Hum povo de 
Heróes era creado nas elcolas de liuns homens, que o 
Regio Sangue , que lhe pulíava nas veias , os incita¬ 
va , para que na tefta dos nolfos exercitos levaífeni as 
noílas Quinas a novos mundos, fazendo quaíx milagro- 
fos defcubrimentos , fem temerem nem a braveza de 
defconhecidos mares, nem a tyrannia de indómitas Na¬ 
ções. 

Ora fendo VoíTas Mageftades o tronco de Ramo 
tao florente , que graças lhes naó devo render ? De 
que contentamento fe naó deve inflammar o meu cora- 
çaó , para que ante as fuas refpeitaveis , e fagradas 
PcíToas, inclinando a cabeça, e dobrando o joelho , eu 
lhes beije muitas vezes aMaó? Aquella Maó , que me 
mantêm , e de que efpero o meu eílabelecimento. Eu 
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conheço-me : tenho fo huma vantajem que me favore¬ 
ce : amo a Voflas Mageftades rnais que a minha vida: 
na minha fidelidade a ninguém cedo. Na prefença de 
Deos , rodeado de huma familia honrada , eftas faõ 
fempre as minhas preces. 

Deos ! Jufto Deos ! Os Reis, que temos, faó 
huma dádiva puramente Vofla. Confervai-os. Nós nao 
queremos mais : os feus Auguftos Filhos, toda a Bri- 
gantina Familia he o apoio das noflas efperanças. A 
fua duraçaõ meça-fe pelo feu merecimento. 

Difle 

* 

João Dias Tallaia Setto-Maior. 
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ODE 
NO faustíssimo dia 

DOS ANNOS DA 

AUGUSTA FIDELÍSSIMA MAGESTADE 
D A 

RAINHA NOSSA SENHORA 

DONA MARIA, 
COMPOSTA , E RECITADA PELO CAPITAÕ 

J O AÕ DIAS TALLAIA 
SOTTO-M AIOR, 

Bacharel formado pela Univerjidade de Coimbra nos 
Sagrados Cânones , Académico da nova Aca¬ 

demia dos Obfequiofos , efabelecida 
em fua Cafa. 
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ODE. 

T> 
-*^*-OIaô pela inflammada fantafia 
Idéas de Grandeza. Eu naó applaudo 
O Impávido Argonauta, que rafgando 
Sobre voadoras quilhas de Neptuno 
As largas coíias do argentado Ganges. 

Corre a cortar nas margens 
As Palmas, de que enrama 

O bellicofo elmo, quando o berço 
Quer embalar do dia. Menos louvo 
O affòito Capitaó, que com o fangue 
Que das vêas efpreme, efmalta a Coroa, 
Q^iando da cara patria pelas porras, 
Ao lado da Fortuna, que o acompanha, 
Entra vi&oriofo nas farpadas 

Ameias, ondeando 
Os foltos Eílendartes, que arrancados 
Das inimigas mãos, o carro enfeitad 

M Do 
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Do cantado triunfo. Triftes póvos, 
Que de Maite temendo o accefo rofto 
Gemeis debaixo do commum flagello, 
Graves damnos fentindo, que naõ póde 
O encarquilhado Velho, que dos annos 

A veloz roda volve , 
Reparar muitas vezes: Vós bailais 
Para offufcar da imaginada Gloria 
O brilhante efplendor. A humanidade 
Que invedtivas naó faz contra os infultos 
De hum ambiciofo braço, que as leis fantas 
Da Natureza quebra; porque apague 
A infaciavel fede, que o devora 
De huma fama immortal. Virtude bella, 
O meu incenfo fó nos teus Altares 
Queimar pertendo agora. Mas que Nome 
Subir do coraçao aos lábios vejo! 
Eu o repito, eu quero confolar-me. 

Rainha incomparável, que da Gloria 
Trilhas a afpera eflrada. Naõ te cégaõ 
Da Mageftade os raios, com que banhas 

Teu alto nafcimento: 
Outros brazoes tens tu de mais eftima, 
Com que da Bragantina Cafa o luftre 
Levas a eílranhos climas; o teu Nome 
Perpetuando nos feculos vindouros. 

Com os bons di&ames 



( 91 ) 
Da sí Filofofia alimentada; 
No regalo da candida verdade 

A fronte reclinando; 
He a juíliça quem teus paflos guia: 
Eu naó o digo; o publico, engroflando 
Cada vez mais o brado, he quem o attcfta. 

Todos nunca fe enganaõ. 
Quem do merecimento defvalido 
Ao pállido femblantc as cores torna, 
Torna a alegria ! Tu naó és de têmpera , 

Que aos roges infurdeças. 
Confta-te da indigência, promptamente 

O foccorro lhe preftas : 
Das acçóes que executas. 

Solida Religião , vós íòis a bafe? 
Da compaixaó feguindo os movimentos, 
Matas a fome a huns, a outros cobres 
A esfarrapada defnudez, das garras 
Da vil neceílidade, monftro infame, 
As defgraçadas vi&imas íalvando, 
Nuvem, que manda fobre os feccos campos 
Chuva opportuna, mais naó fertiliza 

As myrrhadas fearas. 

Ah ! Se o Deos Fundador do Lufo Império 
Os meus votos ouvi/Te! Quanto a dita 
Dos VaíTallos que tens fe dilatara! 
Nós veríamos crefcer a tua vida, 

M ii 
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Do Ceo como as Eftrellas? 

Do teu Conforte na uniaó preciofa, 
Sobre o Throno que occupas, que venturas 
Sobre nós chuveriao: Propagada 
De teus Netos a ferie refulgente; 
Para que entre cs Heróes, que immortalizaó 
Da Lifia os faftos, mais Heroes contemos, 
Que da Primeira Augufta eternizada 
Deixem a gloria, que he a Eftatua bella 
Que a minha gratidaó erigir póde 

A PRIMEIRA MARIA, 
Do feu Natal no memorando dia. 

ORA- 
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O R A q A Õ. 

SENHORA. 

A O redor do Sólio, que V. MAGESTADE para 
honra do feu amavel fexo dignamente occupa; fegun- 
da vez ouço levantar a voz, como defaffogo innocente 
de alegria de que inunda o meu agradecido , e leal 
coraçaó , no dia dos feus anncs , que todes devemos 
confiderar como a Epoca das noflas felicidades. Hum 
amor fincero , gerado no conhecimento das bellas vir¬ 
tudes que V. MAGF.STADE exercita , he quem me 
guia a timida maô. De outra forte os meus voos feraó 
de ícaro. Eu veria derretidas as minhas azas , dando 
com o meu naufragio hum documento á pofteridade, 

pa- 
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para que aprendeíTe da minha ruína a moderar o feu 
atrevimento. 

Mas no turbilhão de luzes que V. MAGESTADE 
efpalha, confervando os feus placidamente defcançados 
no regaço de huma paz fólida , que animo ha , ou 
taó ingrato, ou tab timido, que nao queira fcrvir de 
orgao á formofa verdade , tecendo-lhe aquclles louvo¬ 
res , que íe nao igualab ao incompreheníivel merecimen¬ 
to de V. MAGESTADE, dao huma idéa , ainda que 
incompleta da admiraçaõ , com que todos ouvimos con¬ 
tar as fuas acçóes ? Eu que nao cedo a ninguém no 
zelo , com que me intereflo pela gloria do Augufto 
Nome de V. Mageftade , pofto que reconheça a fra¬ 
queza de meus talentos, pertendo , unindo-me a huma 
Naçaó de que V. MAGESTADE he a Arbitra inde¬ 
pendente , fazer manifefla a minha gratidao no Pane- 
gyrico que lhe confagro. Ainda que meu , tem huma 
fonte de que deriva hum valor muito grande : A In¬ 
comparável Rainha que lhe ferve de aflumpto. 

Pompofos enfeites d’arte, com huma fobria eco¬ 
nomia , eu vos regeito. Nao he nas voífas cores, ain¬ 
da que finas, que o meu pincel fe ha de enfopar ago¬ 
ra para traçar o quadro da PRIMEIRA MARIA, 
que ao lado do feu bom Efpofo , com quem reparte 
os cuidados, e o Império, fiz, que engroflando o bra¬ 
do, leve a Fama a noticia do feu governo, que fervi- 
rá dc exemplo a todas as Monarquias , ás extremida¬ 
des da terra , lavrando cada dia novas Eílatuas, com 
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que immortalize nos feculos vindouros a fua memó¬ 
ria. Hum ar fimples, e modefío, que eu de aos meus 
diícurfos, baíh, para que todos , preílando-me huma 
benevola attençaõ , efeutem com allombro , e com 
gofto, que a nofla Soberana, trilhando a vereda, poíto 
que efeabrofa, da Juíliça, nada obra que naó feja con¬ 
forme á recta razaõ: Bafe incontraftavel, fobre que ef- 
triba os projcélos, que concebe. 

Pois quem naõ confeíla que he por efta caufa, 
que recorrendo fempre V. MAGESTADE a DEOS , 
he a fua Suutiflimi Vontade a regra, por que fe defeja 
dirigir, para que no vafto pélago das difficuldades, 
que a cada paflo fe encontrão , cumpra exa&amente os 
feus deveres ? Sagrados Altares, dizei-nos vós , com 
que efpirito de humildade naõ vedes proítrada ante as 
Imagens , de que fois decente throno , aquella, que 
dcfde as mantilhas, como cafta Pomba , eftendeo fem¬ 
pre o vôo do Libano aoEmpyreo? V. MAGESTADE 
conhece que nada fomos. Ramos de hum corrupto 
tronco de que frutos nos coroaremos, fe o orvalho ce- 
leftc nos naõ fertilizar. Os Príncipes comparados com 
o refto dos homens , faõ como o ouro entre os me- 
taes : tem mais valor; mas fe por meio de huma per¬ 
feita quimica fe refolvem , ultimamente o que fica, he 
huma pouca de cinza, que o vento leva. 

A quem naõ confola a folicita fadiga , com que 
V. MAGESTADE promove a utilidade dos feus fub. 
ditos , que ama com ternura de Mai carinhofa ? Naõ 

he 
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he com a feveridade do caftigo, que V. MAGESTA- 
DE fe quer fazer mais que refpeitada, temida. O me¬ 
do he hum affeéto baixo , que nunca honra , nem a 
quem o excita , nem a quem o tem. Deixa para os 
tyrannos aquella maxima efcrita com o fangue de al¬ 
gum tigre, que os Políticos, infames fequazes de Ma- 
chiavcllo , adaptaraó =: Aborreçao , com tanto que te- 
mao. V. MAGESTADE pertende que unicamente feja 
o amor quem lhe fegure na cabeça o Diadema. Com 
que agrado nao falia a quem a bufca ? Com que prom- 
ptidaó naó acode a quem na fua prefença folicita o 
precifo foccorro das necefíidades, que padece ? •- 

Mas que he o que eu vejo ? De que confolaçaõ 
fe nao penetraó aquellas almas , que cevadas com o 
leite da sã doutrina do Chriftianifmo , obfervaõ hum 
aéto de piedade , e de religião , de que V. MAGES¬ 
TADE nos quiz dar a conhecer toda a formofura? Eu 
fallo, Senhora, do acatamento, e do fervor, com que 
Y. MAGESTADE indo feguida da fua Corte, encon¬ 
trando o SANTÍSSIMO SACRAMENTO , que hia 
por Viatico a hum doente , apea-fe, nao efpera que 
lhe dem o braço os feus Cameriftas , a pé , os olhos 
baixos, reverberando no feu femblante bello a pureza 
do feu efpirito , acompanha-o á cafa do enfermo , e 
até que fc recolha aquelle PaÒ de Virgens , Paó dos 
Anjos nos feus tabernáculos , naó o deixa , encorpo- 
rando com a voz do povo devoto a fua voz nos hy- 
mnos , que lhe canta , para confundir , e foffocar o 

or- 
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orgulho dos filhos de Belial, que negao , e contradi¬ 
zem a verdade de hum Myfterio , que he todo de 
amor , que he o maior de todos os milagres. Efta 
acçaó ainda tocada , fein os adornos , de que podia en- 
feitalla hum genio mais fértil, que o meu, que louvor 
nao grangea a V. MAGESTADE ? 

Porém como nao ha de V. MAGESTADE fer o 
exemplar , por que todos nos regulemos , fe deíde 
que toma as redeas para governar o Império , que por 
todos os direitos lhe compete , he no regaço da can- 
dida verdade , que reclina a fua Regia íronte ? V. 
MAGESTADE conhece que a lifonja he o maior ty- 
ranno do mundo. O feu veneno, ainda que o prepare 
huma maó déftra, naó o bebe. Detefta todas aquellas 
maximas , que tem por bafe o amor proprio. Quer 
fempre o mais jufto. A fuave Lei do Crucificado, que 
Y. MAGESTADE tem gravada na fua innocente al¬ 
ma, he a fonte de que deriva todos os acertos do feu 
feliciílimo governo. 

Porque faó as fuas promoçóes as mais reéías ? Se 
ha queixofos, efta he huma raça, de que nunca as Re¬ 
publicas fe veraõ purgadas: he mais coftume, que de- 
faffogo. Com tudo V. MAGESTADE póde dizer fegu- 
ramente , que 'quali toda a fua Naçaõ vive naó fò fo- 
cegada , mas fatisfeita. Quando mais defpachos de Mi- 
niftros? Quando mais adiantamentos de Militares? Ha 
alguém, que tendo da fua parte o merecimento , naó 
configa, o que efpera? 

N Lo- 
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Logo que a PRIMEIRA. MARIA começou a 

carreira do feu reinado, ninguém geme debaixo do af- 
pero jugo da perfeguiçao. Contra o longo ufo, de que 
ha en(unguentadas provas , nós podemos lifongéar a 
tioílii idéa com a certeza de que vivemos já tendo naó 
íó huma Soberana a mais pia, e a mais virtuofa ; mas 
que, ou para o fcti gabinete, ou para o fcu regimen 
interior, elege huns homcr.s de notoria probidade, de 
Vallos conhecimentos , que fabendo dar a cada hum o 
que he feu , confervaó hum perfeito equilíbrio na re¬ 
partição dos prémios, e dos caftigos : huns homens, 
que fó defejaõ acertar para fazer memorável na terra o 
Augufto Nome de V. MAGESTADE. Quanto, quanto 
te devemos, Amável RAINHA! 

Ora no dia que Y. MAGESTADE conta mais 
hum anno, quem ha que cm torno do Sólio que digna¬ 
mente occupa, naó queira dar do feu contentamento as 
mais fincefâs demonftraçóes ? Efte he o dia da noífa 
ventura. O dia grande he efte: muito mais fc rcfle&i- 
mos, que extin&a a fua faudade, temes com que dila¬ 
tar mais a noífa alegria , coníiderando a V. MAGES¬ 
TADE plenamente confolada com a companhia de hu¬ 
ma Mái, que o he também de todos o$ Portuguezes ? 
As lagrimas de V, MAGESTADE enchugáraó-fe : os 
noflbs cuidados tiveraó ternio : com que gofto, unin¬ 
do-me a toda a Familia Bargantina , ainda que coni 
hintia voz debil , eu naó clamarei : Incomparável Au- 
gufta. Vivei contando a volfa duraçâó pelo voífo me- 
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rcdmento : na doce uniaó do voíTo Conforte charo, 
dos voíTos adorados Filhos de toda a Real pofteridade, 
vivei. Os noílbs votos todos fe dirigem ao Ceo, para 
que nunca haja , quem nos perturbe a paz , e a dita, 
de que eftamos poíTuidorcs. Nada mais appetccemos para 
ferinos fel ices. 

DiíTe. 
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A’ MUITO ALTA , MUITO PODEROSA 

AUGUSTISSIMA RAINHA NOSSA SENHORA 

DONA MARIA, 
NO FAUSTÍSSIMO dia 

DE SEUS ANNOS. 

sylva; 
COMPOSTA, E RECITADA 

POR 

JOSE VALLERIO TALLAIA 
COLLAÇO DE CASTELLO BRANCO, 

Alumno da Academia dos Obfequiofos , ejlabelecida 
em Cafa de feu Vai. 

E huns annos Reaes , ó Mufa, 
Em frafe culta íim , mas naô diffufa, 
Cantar, e cantar bem hoje queria : 
Eu te invoco; hoje fnn, chara Talía, 

Nefie bipartido monte, 
Lá defla perennal Parnazea Fonte j 

Dos 
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Dos Zoilos para inveja, e para paftno, 
Me folta de hum feliz enthuziafmo 
Os nobres aqucduftos foberanos: 
A feita já te eu dilfe que era de annos; 
Mas que annos cuidas tu? Para os louvores 
Saó optimos, faó bons, faõ os melhores: 
Sao annos portentofos , fao egregios, 
Annos grandes , em fim , faó annos Régios. 
Real o influxo quero, ó Mufa minha, 
Que a feita que hoje canto, he de Rainha. 

O’ ditoiò, importante nafcimento 
Da minha Excelfa Auguíta; efle Portento 

De attributos refpeitaveis; 
De prendas fempre bellas, fempre amaveis; 
Seus annos de ventura nunca exhauítos, 
Credores dos mais ternos holocauítos, 
Cantar devo ; e cumprindo o que prometto, 
Seja em metro Real; vá de Soneto. 
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SONETO. 

Jl. AZ annos a Auguftiffima MARIA, 
Compendio de virtudes foberanas; 
Rainha a mais formofa entre as humanas, 
Mais fabia das que Deos alenta , e cria: 

E com benéfica luz foi efte dia 
Preludio das venturas mais ufanas; 
Taó faufto para as Gentes Luíitanas, 
Como hoje reconhece a Monarquia. 

Legitima Senhora verdadeira 
De toda a Lufitania, lhe fegura 
De feliz exiftencia a Gloria inteira; 

Porque Affonfo por Lei, que em Cortes jura, 
Ao Reino precavêo na Bella Herdeira, 
De fincopas fataes a efficaz cura. 

SE- 
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SENHORES. 

T? 
J Que pezado cargo he o que eu exercito ? Eu co¬ 

nheço agora por experiencia vendo-me na trifte íítua- 
çaó de vos dizer , que aquelle goíto de que vós vos 
preveniais para ouvir a hum Fidalgo igualmente diftin- 
to pelo feu nafcimento que fabio pela fua applicaçaó, 
ramo de hum tronco , que tem produzido fazonados 
frutos, ou na Campanha, ou nas Academias, hum Fi¬ 
lho do Illuftriífimo , e Excellentiílimo Marquez de Pe- 
nalva , que honra a Patria com as fuas virtudes , naò 
menos, qne com os feus talentos, como ncíta Acade¬ 
mia fe tem ouvido, repita-fe já o feu Nome, o Uluf- 
triífimo , e Excellentiílimo Marquez de Penalva Filho, 
tyranna indifpoíiçaõ o inhabilita , para que na noífa prc- 
fença fegunda vez nos attrahifle a todcs com a fuave 
cópia da fua eíoquencia. 

E hei de eu poder encher o lugar , que eípcrava 
fer occupado de hum Grande, e de hum Sabio taõ re- 
commendavel no acanhado periodo de tempo , que fe 

O me 
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me concede, envolto em outras circunftancias, que di¬ 
zem refpeito ao meu decente eftabelecimento , cum¬ 
prindo com as obrigações do lugar público, que a&ual- 
mente eítou exercitando ? Sim , Senhores , fe naõ dei¬ 
xo correr a minha penna pelo aíTumpto de que eítava 
incumbido o noífo inhabilitado Preíidente , eu tenho 
outro , que mais vos interefle , para defempenho do 
qual baftaõ os meus fracos hombros. As virtudes , a 
rara virtude de amar, amar aos feus VaíTallos, caraéte- 
riítica de todos os noíTos Príncipes, principalmente de 
huma virtuoíiflima Soberana , que tem agora nas fuas 
maos a rédea do Governo. Bafta que eu repita íim- 
plezinente o que nós todos vemos para que Vós inflam- 
mados no zelo de bons Patrícios , nao fó me defcul- 
peis , mas ainda prodigalifando-me os voflbs louvores 
me animeis para a empreza, a que fem talvez confultar 
as minhas forças denodadamente me arrojo : eu co¬ 
meço. 

Que os noíTos Príncipes amem extremofamente os 
feus VaíTallos naõ faó neceíTarios longos difcurfos, vós 
o vedes. Que fignificaó todas as íabias providencias, 
com que do Throno eftaó femprc fazendo dimanar as 
graças , que nos liberalizaó ? Que íignificaõ tantos mo¬ 
vimentos de piedade , com que a cada momento nos 
eftaõ fazendo conhecer a Regia compaixaó dos feus 
ânimos. Vós o teftemunhaftes ha poucos dias na Igre¬ 
ja da Senhora Santa Luzia a maternal caridade , ufada 
com aquelles infeiices livrados das garras da pena ulti- 
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ma a que os conduziaô orador da fua fortuna. Que 
íignifica aquella carinhofa affabilidade, com que ouvem 
a todos deferindo-lhes no que a juftiça fofre , como 
anciofamente pedem. 

Ah Senhores, perguntai áquelle Rei deHefpanha, 
por que os noíTos Exércitos fe faziaó fempre refpeita- 
veis das fuas tropas ? Os meus, dizia , pelejaó como 
Valfallos: os Portuguezes como filhos. 

Naõ tivemos nós fempre por timbre levarmos di¬ 
ante dos noíTos olhos o amor, qué os noíTos Soberanos 
nos tinhaó , para que inflammados nas chammas , que o 
meimo amor atêa, naó perdoaíTcmos , nem ao focego, 
nem ao fangue , para lhes dilatarmos a gloria! Todos 
os noíTos esforços fao como humas dividas, que paga¬ 
mos aos Soberanos, que amando-nos ternamente, unica¬ 
mente cuidaó em promover , já com o feu exemplo, 
já com as fuas acções a nofla utilidade , ifto he o que 
hoje Portugal na fanta , e doirada paz poíTue , no fa- 
bio , e illuminado Governo da PRIMEIRA MARIA, 
taó amavel pelas fuas exemplariflimas virtudes, quanto 
pelo amor, e defvélo com que nos conferva no doira¬ 
do defeanço de huma paz imperturbável. 

Perfuado-me que na rapidez do tempo que fe me 
permettio de pouco mais de huma hora , tenho dado 
idéa do aflumpto , que fe encarregava ao fabio Preíl- 
dente , que deixámos de ouvir. Aílim como admirareis 
ao muito Reverendiífimo Padre Meftre na oraçaó, que 
havia feito para a antecedente Academia, a fua litera- 

O ii tu- 
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tura te;n admirado a quem como eu tem tido a dita 
de o ouvir nos aílos , a que tem afllílido como con- 
fummaio Meftre : agora cedendo aos movimentos da 
minha juíla paixao, premitti-me, que vos entretenha, 
em quanto naó ouvis mais fonoros Cyfnes, com os lou¬ 
vores de huma Rainha, e mais Família Real, a quem 
eu devo a honra, a vida, e a quem devo tudo: 

Ouvi-me. 
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SONETO. 

N X i As frefcas agoas da Caftalia Fonte 
Naó banhar me naõ quero , o vôo eílendo, 
No arduo caminho , que trilhar pertendo, 
Da formofa SiaÔ ao fanto monte: 

Aquella, que de Eftrellas cinge a fronte, 
He a quem votos humilhado rendo, 
Porque da minha parte a Virgem tendo, 
Subirei mais, que fobre alado Ethonte: 

Bem que precifa forças fuperiores 
O aífumpto, a que a lialdade o animo arraíla, 
Aífumpto digno de immortaes louvores, 

Nada da empreza que tomei me afaíla; 
Que para diílipar os meus temores 
Ampara-me MARIA, iíto me baila. 

NO 
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NO FAUSTÍSSIMO dia 

DOS GLORIOSOS , E REAES ANNOS 
D A 

AUGUSTISSIMA RAINHA 
NOSSA SENHORA, 

FAZ SEU REVERENTE, E FIEL VASSALLO 

O CAPITAÕ JOAÓ DIAS TAL LAI A 
A SEGUINTE 

F A L L A. 

Uem poderá metter a maó na Urna dos fegre- 
dos de Deos ! O denfo véo que os cobre quem pode¬ 
rá corrello ! Com que gofto naô vimos nós (amados 
Socios ) collocada a Imagem da Senhora daVi&oria pela 
primeira vez. Nos noflos roítos reveiberava a ncíla ale¬ 
gria. Lagrimas de confolaçaó vertiaó os nclTcs olhos. 
Razoes folidas nos obrigavaó a crer, que naõ haveriaó 
forças que daquelle lugar a arrancaflem. O refpeito de¬ 
vido á fanta Imagem. A Protecçaó do NoíTo Augufto 

S o- 
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Soberana, a quem Deos ha tempos chamou para a fua 
fanta Gloria , e o amparo de huma exemplariflima , e 
Pia Soberana, a Auguftiílima Senhora D. MARIA I., 
e a condefcendcncia, e approvaçaó de toda a Real Fa¬ 
mília , eis-aqui as nolfas efperanças. 

Todavia fuccedeo-nos pelo contrario : tem hoje a 
Virgem outra habitaçaõ : e além de eu naó a deixar 
cm quanto viver, quem naò adora a Providencia, com 
que Deos deftinou que appareceífe huma generofa mão, 
que facilitando-me a minha accommodaçaõ , podeíTe eu 
trasladar aquelle thefouro para defronte do Templo, 
que fe erige á memória do feu Nome : Templo , em 
que talvez a Santa Imagem queira ter depois da minha 
morte a fua perpétua refidencia. 

E naó he efte hum myílerio, que nos deve infíam- 
mar a todos ? A nofla gratidaó de miílura com anoíla 
dependencia naó he agora que nos deve remontar fobre 
nós mcfmos , para defnffogarmos nos noflos Elogios o 
noífo amor? 

O’ tres, quatro vezes Bemaventurada Virgem , que 
mais que a benefica Abigail vélas íèmpre fobre nós in¬ 
tercedendo ao Fruto preciofo de teu cafto feio pelo 
noífo bem ? 

Eu mais que todos (amados Socios ) com que ar¬ 
dor me naó devo applicar pelo feu Culto, fendo mais 
copiofas as graças , que como brando, e crvftallino or¬ 
valho na madrugada ferena derrama fobre mim. Quem 
me conferYa , para que polia fer o amparo de huma 

fa- 
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familia honrada ? Quem me anima para que bebendo 
a largos Torvos asagoas, de que a Caílaliaabunda, can¬ 
te nos Hymnos, que lhe confagro a Tua gloria ? Quem 
contra a malevolência de meus inimigos me esforça 
para que da tribulação faia purificado como o ouro da 
frágoa ? 

Naó fois Vós, Santa Virgem, a Medianeira, por 
cujas mãos Te nos liberalizaõ todos os bens, de que go¬ 
zamos , como diz S. Bernardo ? Naó lois Vós a pri¬ 
meira, que para nos ferenar o animo, eftendeis do Thro- 
no, que occupais , ocompaífivo Braço , como affirma S. 
Bernardino de Sena ? Nas minhas dúvidas , nos meus 
perigos, por todo o curió daminha vida naó fois Vós a 
minha unica advogada , como attefta S. Fulgencio ? 

Tu peceatorum , & auxilio dijlitutorum unica es 
Acho cata. 

A minha unica Advogada ? Parece-vós afpcra a 
propofiçaó? Quereríeis talvez, amados Socios, que eu 
a corrigilTe ? Santo Arcebifpo , efplendor da Benedi¬ 
tina Cogulla do Sepulcro, aonde em paz defeançaó as 
voflas cinzas , levantai a cabeça para confirmares em 
minha defeza efta verdade. 

Ha coifas , diz Santo Anfelmo , que mais facil¬ 
mente nós as adquirimos invocando o Nome de Maria , 
que invocando o Nome dejefus. Naó, porque feja mais 
poderofo : longe de mim efta blasfémia : mas porque 
Deos a quer honrar , de forte que faibaó os homens, 
que tudo por Maria podem confeguir. O Author naó 

P fó 
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ío Orthodoxo, mas Santo. Eu repito as fuas palavras. 
Facilius adquiritur faJus invocato No mine MAR.IJE, 
quam invocato Nomine JESUS : non quia potentior 
fit , fed quia Deus fie eam decrevit honor are ut fciant 
homines omnia per MARIAM pojje obtinere. 

Oh Santa Virgem , embora confpirem contra mim 
os meus inimigos : contra mim fe arme a terra toda, 
como eu vos tenha da minha parte, eu nunca ceifarei de 
vos louvar : a vi&oria eu fempre a cantarei, levando 
o Nome da Minha Augufta Soberana , de quem Vós 
fois efpecial Proteétora até ás Eítrellas: até as Eítrellas , 
de que guarneceis o brilhante Diadema ,'que cingis : com 
muita particularidade a gloria daquella Rainha , que 
hoje nos governa, que he tao fabia, como Sabá, taó 
bella como Raquel, taó valorofa como Judith, he naó 
fó a felicidade, mas as delicias de huma Naçaó, que 
a adora , e que mais que a lua vida defeja eternizar a 
fua fama nos feculos futuros. 

Naó menos pedirei a voíTa protecçaó para elogiar 
a huma Princeza , fobre cuja Mageítofa face entorna¬ 
rão as graças os feus encantos todos, affavel, generofa , 
mais que tudo cheia de humanidade , ratifiquemos os 
noífos votos á Virgem Mai Santiflíma da Vi&oria , e 
ao Gloriofo Senhor Santo Antonio , para nos obterem 
a confervaçaó daquella Chriíta conformidade , com que 
fe refigna na vontade do Altiííimo no penetrante punhal 
de huma perda irreparável do NoíTo Amabiliflimo Prín¬ 
cipe que Deos haja. 
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Confervai-nos o Auguftifiimo Príncipe, o Sereniífi- 

mo Senhor D. JOAÕ,, e a Sabia a Sereniflima Prince- 
za a Senhora D. CARLOTA JOAQUINA, igualmen¬ 
te huma Infante que faz coniillir na fua fciencia a fua 
diftinçaó , curvada fempre fobre os livros , de que 
aprende aquellas maximas faudaveis, que faò as regras, 
por que fe dirige , nao le contaminando como branco 
lyrio com os peílimos di&ames, de que certos chamados 
Filofofos empeílaó com a belleza de fuas palavras a 
fociedade. 

E para que feja completo o meu gofto : para que 
em huma palavra diga tudo, cobrindo Vós, Santa Vir¬ 
gem , com o volTo manto toda a nofla Real Familia, 
com que prazer naó verei eu reproduzidas as fuas ima¬ 
gens , talvez verificando-fe o que já em tempos remo¬ 
tos nos foi annunciado, fendo Portugal, ditofo Portu¬ 
gal com as novas allianças, que fecelebrdraó abfoluto, 
e difpotico' Senhor do mais vafto Império. 

Naó faó enthufiafmos, Santa Virgem , que a paixaó 
excita. Naó faó dilirios de huma fantafia efcaldada. Saó 
defejos , que accende no meu coraçao honrado aquelle 
Deos, que concebido no vofTb caftiflimo feio velou, e 
véla ainda fobre ageraçaó attenuada , como fundador de 
hum Reino, que tem a JESUS porAuthor, a Vós por 
Prote&ora : verdades, de que o campo de Ourique, e 
Claraval faó fiéis abonadores. 

Agora permitta-fe-me para remate do meu difeurfo 
defaffogar naó comvofco, Virgem Santa, mas com a mi- 

P li nna 
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nha Naçaõ. E haverá inda quem fe atreva a dizer t que 
a cultura das letras he efcufada ? Que a Oratória, e a 
Poética he inútil ? Séculos da barbaridade , efta era a 
volla lingoa. Entre nós naó fe ouça efta raça vil. O 
Reinado da Primeira MARIA, e do Terceiro PEDRO, 
que Deos haja , affaga as Mufas , honra os Sábios , prin¬ 
cipalmente aquelles, que nos íeus efcritos tem por tim¬ 
bre exaltar a gloria da Virgem , e a honra de huma 
Soberana , que com as fuas virtudes olha para as Ar¬ 
tes, e para asSciencias, como para huma fonte, de que 
mana o eftabelecimcnto da ventura , do Eftado , e da 
Igreja. 

Neftes termos nao affrôxeis , amados Socios , va¬ 
pores que fe levantaó da terra, nada fazem perder da 
fua mageftade o Sol, o Grande Duque, ramo do Bar- 
gantino Throno, como zombando deílas inventivas, faz 
á tefta de hum corpo refpeitavel, com que Vós fem te¬ 
meres a maledicência de envenenadas lingoas leveis 
avante os volfos penfamentos. A gloria os infpirou: a 
gloria he unicamente a voífa Coroa. He o que vos 
bafta, para cantares com o Poeta. 

Magnum iter afcendo, fed dat mihi gloria vires. 

SO- 
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SONETO. 

T X. Hrono por Deos ao Tanto AfTonfo dado, 
Que erguido fobre as Luas Mahometanas, 
A differentes mundcs tens levado 
A gloria das Bandeiras Lulitanas: 

Emprezas concebendo mais que humanas, 
O braço Portugucz da Fé guiado, 
Para arraigar verdades foberanas , 
Que prodigio naó tem executado? 

Agora mais que nunca prefumido 
Da tua fegurança te contemplo 
Da Primeira MARIA poffuido: 

Seu Nome manda da memória ao Templo 
Nas almas mais que em Porfido efculpido 
Dos Pais imagem, da virtude exemplo. 

DiíTe 

A* 

jfoao Dias TaJJaia Sottc-Maior. 
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A’ SOBERANA MAI DE DEOS, 
E 

SENHORA DA VICTORIA, 
NA SOLEMN IDADE DOS ANNOS 

DE SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA 

A RAINHA NOSSA SENHORA, 

D. MARIA I. 

C 
E cu levanto minha voz, ainda que fraca, e def- 

conhecida para invocar o Santo Nome de MARIA, 
Prote&ora , e Advogada nofla, fe principio a entoar 
feus louvores no meio de taô brilhante congreífo , he 
para engroflar com efte pequeno brado as bem concer¬ 
tadas vozes defta Illuftre Academia, que defempenhan- 
do os deveres fagrados da gratidaõ, e reconhecimento, 
íè defvela nos cultos da Mai de Deos. Efte foi fem- 
pre o aflumpto dos Sábios , que no grémio da Santa 
Igreja noífa Mai fe uníraó pelos vínculos das focieda- 
des literárias para luftre das Nações , que honravaõ o 
credito de feus nomes; cfta também he a primeira cm- 

pre- 
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preza da Sabia Academia , que liga noífos anímos pe¬ 
los laços mais eflreitos da Religião , Piedade, e Lite¬ 
ratura : feus votos fe elevaõ ao Ceo, fe dirigem a Ma¬ 
ria Santiílima , e á Senhora da Vi&oria confeíTa dever 
feus triunfos; ao aftro Matutino dá graças, as luzes, 
com que illuftra o orbe literário , continuai meus Se¬ 
nhores, fuójuftos voíTos votos, faó juílos. No centro 
das luzes, na luz inacceílivel , no efplendor dos San¬ 
tos, onde habita a Mai do Altiífiino. Naó temais, naõ 
vos envergonheis, hide mendigar o fogo fagrado, que 
fantamente infla ninando vo.Ta iinaginaçao vos arreba¬ 
tará para conceberdes idéas fublimes , idéas divinas, 
dignas dos aflumptos , que emprehendeis para honra, 
e gloria de Maria Santiílima , da Naçaó Portugueza, 
e dos elevados talentos , com que a natureza com li¬ 
beral rnaó vos dotou. Deos Omnipotente depoíitou nas 
mãos de fua Santiílima Mai as chaves de íeus thefou- 
ros : fubaó voíTos facriíicios como incenfo odorífero 
até feu Throno , e ella derramará fobre vós em benções 
copiofas as riquezas da graça, e fabedoria. Nibil nos 
Deus voluit habere, quod per mantis Maria non tran- 
firet. S. Ber. 

Mas fe todos os progreflos defta Uluftre, e Sabia 
Sociedade , fe o defempenho das emprezas , as mais 
arduas, confeflamos dever aos benignos infiuxos da Ef- 
trella Divina, que nos guia ; nós feriamos refponfaveis 
a D eos , e á patria , fe naó empregaíTemos eíTes dons 
nos elogios da Noífa Auguíla, Pia, e Gloriofa Sobera¬ 

na, 
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na , naó ío como tributo da nofla vaífallagem , mas 
como obfequio da noíTa gratidaô. 

Amável Soberana , que fentada no Throno , que 
eleváraó volTos Maiores fobre as defpedaçadas Luas 
Mahometanas, feguindo o esforço , e valor do Santo 
Rei D. Affoníò Primeiro de Portugal, efmaltais a Co¬ 
roa, que cingis, com as mais heroicas virtudes, vol¬ 
vei volTos aífavcis olhos a efta Academia eftabelecida 
ao abrigo, e proíecçaó da Mai de Deos, e da Vofla; 
os votos, que lhe confagramos faó como hum hymno, 
que cantamos em torno de feus altares pelo augmento 
de volTos dias, preciofos dias , de que pende toda a 
nofla felicidade. 

Sem macular minha lingua com palavras, que di* 
&a hutna vil lifonja, cu digo defaflombradamente, que 
nada ha de Auguíto , nada de fublime , que naó fe 
ache na fua Real Pefloa , e Religiofos coíhunes para 
fer collocada a par das Heroinas Chriftans, que immor- 
talizárao a gloria de feu fexo , e fizerad admirar feus 
nomes nas idades futuras : emula das Conegundes, 
Ifabeis, e Chriftinas, naó retrata em fl a bondade da- 
quelle Supremo Senhor, de quem os Reis faõ imagens 
11a terra ? Por efta bondade de coraçaõ he que os If- 
raelitas queriaó reconhecer o fangue de feus Monarcas, 
os mefmos eftranjeiros o publicavaó. Audivimus, quod 
Reges domns Ifracl clementes fmt. 

E naó temos nós efta vantajem fobre cs mais po¬ 
vos do mundo , de que a piedade , e demencia faó 

a vir- 
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virtudes, como hereditárias á Caía Augufta de Bragan¬ 
ça ? Nao julgueis, meus Senhores, que eu me deixo iilu- 
dir pelo efpirito de patriotifmo , as mefmas Nações 
eftranhas o confeflao; os outros Soberanos faõ Reis, a 
noíTa Augufta he Rainha , e juntamente Mai de feus 
Vaflàllos : fe he obrigada a caftigar , com que violên¬ 
cia , e inoderaçaó manda cumprir fuas Leis ; mas fe 
perdoa, e faz mercês, ou benefícios, que júbilo , que 
alegria reverbera na ferenidade defeu rofto, taõ bello, 
e mageftofo , como fua alma Real, e virtuoía ? 

Saiaõ pois doces cânticos de louvor , e alegria. 
As Lyras douradas , que recebeftes nao de Apollo , 
nem das Mufas fabulofas, porém da Mai da Sabedoria 
increada , entoem feus louvores , e nefte dia eferito 
com letras de ouro nos faftos Lufitanos , fejaõ cele¬ 
bradas as virtudes da noíTa benefica Soberana ; peçamos 
á Mai de Deos , que ella também imita na piedade, 
e cleinencia , profpere , e dilate feus formofos dias, 
entornando fobre elles , e toda a Familia Real as mi- 
fericordias de Deos Omnipotente , os prodigiofos effei- 
tos da fua bondade, e protecçaó. 

DiíTe 

Fr. Theodoro de Carvalho. 
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Aos FaufliJJhnos Amos da Rainha Nojja Senhora, 
he oferecido o fcguhite 

SONETO. 

D O velho tempo a alígera figura, 
Cercando a valia esféra luminofa , 
Se alegra vendo a Deofa Mageítofa, 
Que hoje hum diílintto goílo lhe afiegura: 

O anciao venerando então pendura 
Num alto Cedro a fouce rigorofa, 
Cedendo a fortaleza monílruofa 
Aos Impérios da regia formofura: 

A’ Auguíla Mageftade, que governa 
Do aureo Téjo os famofos Lufitanos, 
Lhe beija reverente a mao Superna: 

Dcílinando eximir de injuftos damnos 
A Heroina Real, para que eterna 
Seja a gloria dos feus felices annos* 

Pelo mais humilde VaJJallo 

O Bacharel Miguel Rodrigues dos Santos. 

Q.ii EPI- 
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epigrammata 

A-l BeatiJJimam Vlrginem Manam. 

Virgo benta licet communi Voce Voceris, 
In mulieribus es tu benedi&a magis: 

Nil mihi prodeiTes, íl tantum Virgo fuiíTes; 
Quantum profueras, ó, quia Matcr eras. 

Acl Augujlam Mariam Lufitanorum 
Reginam Ecncjiccntijjlnani. 

EPIGRAMMA 

Regina, qu£E nos faufto rnodcramine ducit, 
Áurea, quid maius, fxcla tulere! Nihil. 

Non quxris, íis laude licet digniílíma , Iaudem, 
Eíl inter laudes iia;c prope fuinma tuas. 

SE- 
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S E N H ORES. 

Q 
VJ Empre que cu me vejo na neccífidade de levantar 
a minha debil, e rouca voz na voíTa prefença, dc que 
differentes affeftos me finto combatido ! Ji o conheci¬ 
mento da pobreza do meu engenho : já a notoria be¬ 
nevolência dos voflbs ânimos, como me allufta! Como 
me anima ! Se quero difpenfar-me da obrigaçaõ de obe¬ 
decer-vos , com a certeza de que os meus hombros faó 
defproporcicnados para o aífumpto , que me cometteis, 
a rara benignidade, com que Empre me tendes favore¬ 
cido , louvando as pequenas produeçoes do meu talen¬ 
to , que força me nao faz para cumprir o que me or¬ 
denais ! Eu nao quero fer temerário : eu nao quero fer 
ingrato. Fugir de hum, e de outro vicio fer-me-hia mui¬ 
to conveniente. Mas havendo precifamente de eleger 
qualquer dos caminhos, que fe me apprcfentaó agora, 
acho que na minha obediência levo anticipada a det- 
culpa do meu arrojo. 

Porem vendo me precifado pela obrigaçao, que fe 
incumbe aos Secretários das Academias, a encher o lu¬ 
gar deílinado para os Medres, Gradil, eBrandaó, que 

os eftrondos das Eias yaítas literaturas tem eílreme- 
ci- 

com 



( 1*6) 
eido as cadeiras, que regêraó no feu Convento, e na 
Univeríidadc de Evora, c prefentemente na Univerfida- 
de dc Coimbra ; que parte do Problema propofto me 
compete , para que naó tropece a cada paíTo nas difi¬ 
culdades que encontrarei , moítrando-vos que íao mais 
arrifeados os exceíTos da Religião , que os exceíTos do 
valor ! Ao menos aflaz relevará á felicidade do exito, 
que defejo hir com muita madureza na efeolha das 
provas , para que nao incorra na feia nota de ímpio. 
Eu fou Chriíhô : eu tenho pela minha maior ventura 
nafeer no grémio de huma Igreja , que Jefu Chrifto 
fundara. Creio que nada ha que ennobreça mais o ho¬ 
mem , que promover com as fuas fadigas a fanta Lei 
que^ profeíTa : com as algemas nos pulfos , com o 
cutelo na garganta , com que goílo fuílcntarei a Fé, 
que com o leite bebi ? 

Todavia digo , que hum enthuílafmo de piedade 
levado além dos feusjuílos limites tem produzido no 
mundo irreparáveis damnos. Faltos do Chriftianifmo, eu 
nao precifo revolver-vos. De que guerras inteítinas, de 
que fediçoes tumultuofas nao tem fido funefto princi¬ 
pio huma deinaíiada crença ! Os filhos conjurados 
contra os pais : os maridos contra as mulheres , que¬ 
brados , com eícandalo da humanidade , os fagrados 
vinculos do fangue, c do amor. Nós, nós mefinos fe 
nos trasladamos aos paliados feculos , que triíte feena 
naó achamos no indifereto zelo de hum Príncipe mo- 
ço , que feguindo os rápidos movimentos do feu efpi- 

ri- 
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rito, fem confultar a prudência dos mais pios, e fieis 
Portuguezes , fe arremedou do Teu Throno contra os 
infames íèquazes de Mafamede , com o fiin de propa¬ 
gar entre aquellas barbaras gentes o culto do verda¬ 
deiro Deos. 

A cafo, Senhores , nao fentimos nós por longos 
annos os trágicos , e laftimofos effeitos daquella teme¬ 
ridade ? A nofia cerviz nao ficou por muito tempo ca¬ 
lejada com o jugo , que ávido ufurpador nos pôz, 
paliando debaixo de alheio dominio, a perdermos a glo¬ 
ria que grangeámos nas conquiftas que fizemos defeu- 
brindo novos mundos ? Vós Artes, vós Sciencias , que 
tinhais como eftabelecido o voíTo domicilio nas frefeas 
margens do Téjo, como vós viftes arruinadas efpalhan- 
do-fe entre nós aquelle péfliino gofto, que corrompeo 
a mageftofa pureza da nofia lingua , com que os Mi¬ 
randas, os CamÓes, os Ferreiras, os Teives, os Ofo- 
rios, os Cofias, mil outros, que guarnecendo as tefias 
de viçofos louros , fizerao eftremecer com os feus ef- 
critos a pofteridade? Se jaz nochaó a arvore, que pro- 
duzio taõ fazonados frutos , he he daquella excefliva 
piedade que nafcêraó tantos males : naÓ fe proporcio¬ 
nando os meios ao fim , que fe propunha : como fe Deos 
approvaflc cegas , e precipitadas refoluçôcs. 

Mas que graças naó devemos render aquelle Ente 
Supremo, que governa aofeu arbítrio odcftino çlos Im¬ 
périos? Porque collocando no Throno Lufo a Amável 
Rainha, que temos, de que religiaõ difereta a naó or- 
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na para fervir de norma a todos ? No feu mageílofo 
femblante reverberando a piedade de feu coraçao, como 
fabe diílribuir o incenfo , contendo-fe nos juftos limi¬ 
tes , fem que o excello faça menos prcciofas as acçóes, 
com que nos annaes da noíTa Monarquia fará eterno o 
feu Nome. A juftiça , e a clemencia enlaçadas intima* 
mente, como guarnecem a Coroa que cinge, adiantan¬ 
do com o feu exemplo naó fó nos feus Vaflallos o pro¬ 
gredia das virtudes , mas immortalizando a fua Fama, 
com as íabias providencias do feu Reinado , que mais 
que o de Tito faz as delicias dehuma NaçaÓ, que tem 
por timbre , fer fiel ao feu Dcoá, e fiel aos feus So¬ 
beranos. 

Naó ceflemos pois , de lavrar com as noíías pro- 
ducçóes a eftatua, que fobre as azas do tempo confer- 
ve indelevel a fua memória, os Nomes da 1. MARIA, 
que Dcos para nofias delicias, e felicidades nos confer- 
va no Throno , e de PEDRO III. que Deos haja , 
façamo-los foar por toda a parte com o agradavel éco 
das noíRs fonoras lyras, para quefeja hum modelo per¬ 
feito da piedade. File he o cara&er que a diftingue : 
ella a devida gratidaó, com que nós daremos fempre in- 
conteílaveis provas do ardor, com que nos intereílamos 
pela fua felicidade. 

Diíle 

Joao Dias Taliaia Sotto-Maior. 

Affiim- 
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Ajfumptos que fc der ao vn ultimo Ccrtamen literário , no 
qual fe fizer ao os fcguintes vcr/os, golo fados pelo 

Capitao ffoao Dias fiallaia Sotto-Maior. 

Dos Pais Imagem, da Virtude exemplo. 

Gloza. 

SONETO. 

D JL-/'A Paz no branco feio rcclinaJa 
A Rainha do Téjo a maó abria, 
A raaô, que de preciofos bens enchia 
Do velho Lufo a geraçab honrada : 

Das Sciencias a gloria propagada 
Por cftranhas regiões apparecia , 
E de raiva mordendo-fe fugia 
A torpe ocioíidade envergonhada: 

A vil calumnia, a detracçaõ pungente 
De males fim repara caufa injufta , 
Que inflammavaó de Aílrea o fanto Templo: 

Como Hydras infernaes calca valente 
Com pé triunfante a Portugueza Augufta 
Dos Pais Imagem , da Virtude exemplo. 

R Da- 
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Dada por Deos aos Povos Luíitanos. 

Gloza. 

SONETO. 

13 E fangue os cadafalfos fe alagávaô 
De fangue Iiluftre, com que fieróes ingentes 
Vibrando a efpada , mundos differentes 
Do íanto AíFonfo ao Império avaíTallaVaÕ 

Vis calumnias do Averno íe foltavaó, 
Que ataíTalhando com roazes dentes 
Da Cara Patria os filhos innocentes, 
Em feu ávido icio devoravaó : 

Ateava-fe a indómita fereza, 
Huns apos outros fuccedendo os annos 
Como faifea em fecco mato preza, 

Para reparo de taó graves damnos 
Eis-que apparece a Augufta Portugueza, 
Dada por Deos aos Povos Luíitanos. 

Da 



( «31 ) 

De Virtudes a Purpura guarnece. 

Gloza. 

SONETO. 

Da Fama pelo Santo Templo entrava , 
E a par do Deos, que ao mundo traz o dia, 
Sobre defpedaçadas Luas via 
Que de ouro fino hum Throno fe elevava: 

De hum lado Aílréa, de outro lado cftava 
A Paz, que as brancas azas eftendia, 
Como quem muitas ditas annuncia 
Ao refulgente folio que guardava: 

Eis-que montada no fogoíò Ethonte 
A Portugueza Augufta refplendece, 
Qual aftro novo, no farpado monte. 

E quando entre os mais Numes apparece 
De Eílrellas cinge a Mageftofa Fronte , 
De Virtudes a Purpura guarnece 

Joao Dias Tallaia Sotto-Maior. 

R ii Gla- 
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Glozdrao-fe os feguintes motes no mefmo dia da Aca¬ 
demia por Joaquim Ignacio Tallaia Col'aco 

de Cajlello Branco. 

Dos Pais Imagem, da Virtude exemplo. 

Gloza. 

E Quando, ó Luíjtania, imaginaíle, 
A fubfime ventura, que obtivefte! 
Dadiva foi do Ceo, a que alcançafte, 
Duvido, e com razaô, fe a merecefte: 
Reverente inda aílim porque a imploraíle, 
Benéfica te deo a Maó celefle, 
Uuma Pxcelfa Rainha, a quem contemplo 
Dos Pais Imagem, da Virtude exemplo. 

Da- 



Dada por Deos aos Povos Luíitanos. 

Gloza. 

H Oje fim, Portugal, que alegremente 
Cantar podes vaidofo as tuas ditas, 
Por que os annos de Augufto certamente 
Nos annos de MARIA agora imitas: 
Aos Ceos lhe agradece reverente, 
Com juftas oblações fempre infinitas, 
A Rainha que tens, com fauftos annos 
Dada por Deos aos Póvos Lufitanos. 

Da Mai tranfmigra o efpirito na Filha. 

Gloza. 

R Ege MARIA em paz aos Lufitanos, 
Pois conhece da guerra os accidentes ; 
Plaufiveis deite modo faz feus annos, 
Defta forte aos VaíTallos tem contentes. 
He maxima que herdou dos Soberanos, 
llluftres, Gloriofos Afcendentes; 
A luz do Grande Avô na Neta brilha 
Da Mai tranfmigra o efpirito na Filha. 
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Gloria de Sacavem, gloria de todos. 

Gloza. 

N J- ^ Aó he, naó de Ethonte a luz radiante, 
Quem hoje nos illuftra a Monarquia 
Outro aftro tem a Liíia mais brilhante 
Que lhe «lá taõ pompofo, e faufto dia: 
Melhor Sol fem queftaó mais fcirtillante 
Temos nós na Auguftillima MARIA, 
Do Throno no Zenith por muitos modos 
Gloria de Sacavem, gloria de todos. 

De Virtudes a Purpura guarnece. 

Gloza. 

A Queila, que do orgulho em vitupério 
Diftingues elevada cm alto aflento, 
He MARIA PRIMEIRA, nefte Império 
Rainha de immortal merecimento: 
Aquella que em governo, jufto, e ferio, 
Para eterno fazer fen luzimento, 
De altos dons o Diadema efmaita, e tece, 
De Virtudes a Purpura guarnece. 

COL- 
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C O L C H E A. 

Mais ditofos do que Auguíto 
Faz os feus annos MARIA. 

Gloza. 

JH^i Xtinílo de todo o fufto 
De pena fem ter abalos, 
Faz MARIA os feus Vaflallos 
Mais ditofos do que Augufto: 
Com fundamento o mais juílo, 
Tem taõ alra regalia, 
Pois na nofla Monarquia 
Contados (fe bem o alludes) 
Pelos dias das virtudes 
Faz os feus annos MARIA. 

COL- 
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COLCHEA. 

Os annos dc MARIANNA, 
Pelos annos de MARIA. 

Gloza. 

-Eli M época Soberana 
Que a de Auguíto bem imita, 
Saó annos da noíTa dita 
Os annos de MARIANNA : 
Tetn ventura, que lhe emana 
De huma nobre jerarquia: 
Virtudes a Mai lhe envia, 
Que façao entre os humanos 
Sempre plaufiveis feus annos 
Pelos annos de MARIA. 

S O 
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O REINADO DO AMOR: 
dISSERTAÇAÕ FILOLÓGICA, 

E 

ENCOMIÁSTICA, 
COMPOSTA NO ANNO DE 1778. 

A que deo occafiaó o novo Cunho de Ouro , em que 
vemos efculpidos os Roftos , e Nomes dos 

dois Auguftos Confortes, 

D. MARIA I. 

D. PEDRO III. 
NOSSOS REIS, E SENHORES. 

POR 

ANTONrO PEREIRA DE FIGUEREDO, 

Deputado Ordinário então da Real Meza Cenforia , 
hoje da Real Meza da Commijfao Geral fobre 

0 Exame, e Cenfura dos livros. 

e 
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O REINADO DO AMOR: 
DISSERTAÇÃO FILOLÓGICA, 

E 

ENCOMIÁSTICA. 

Antiga fentença he de hum grande Poeta, que a Ma¬ 
geftade , ’c o Amor nao fe acordaó bem entre fl, 
nem podem concorrer ambos juntos. 

Non bene coirveniunt , ncc in una fede morantur, 
Maiefas, & Amor. 

E A razaí) parece eftar por eíle dito de Ovidio. 
Por que a Mageftade em quanto Monárquica , nao ad- 
mitte Conforte do Império ; quer-fc folitaria, quer-fe 
unica: ao mefmo tempo que o Amor, como de fua na¬ 
tureza he vinculo de dois , todo o feu Officio he en¬ 
laçar, c unir extremos. A Mageftade como Soberana, 
nao refpira fenaó elevações, e grandezas : ao mefmo 

tem- 
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tempo que o Amor, como de II he pezo, naô produz 
ícnaó humiliaçoes, e abatimentos. A Mageftade como 
independente, moftra-fe efquiva, moftra-fe inteira: ao 
mefmo tempo que o Amor como affeiçoado , todo fe 
desfaz em ternuras. Em fim, a Mageftade affugenta , o 
Amor attrahe: a Mageftade atemoriza, o Amor delei¬ 
ta: a Mageftade he fevéra, o Amor doce. 

Tacs fao as propriedades da Mageftade, comparada 
com o Amor, e as do Amor, comparado com a Ma¬ 
geftade. Mas acafo feraó ertas propriedades tao infepa- 
raveis de cada fujeito, que fempre a Mageftade exclua 
o Amor , e nunca o Amor fe una ccm a Mageftade ? 
Digo que nao. Porque ainda que por via de regra, 
fao o Amor , e a Mageftade dois extremos oppoftos, 
que mutuamente fe excluem hum ao outro ; algumas 
vezes como por excepçaó da regra , tem fucccdido ve- 
rern-fe ambos juntos. 

Efta união foi fempre obra do Amor. Por que elle 
como fummamente engenhofo, foi o que inventou vários 
Modos de fe acordar com a Mageftade: elle o que co¬ 
mo igualmente a£tivo, excitou os Principes a dallos á 
execução. E aflim eftes Modos, que fao os que confti- 
tuem o Reinado do Amor , feraó também os que for¬ 
mem as Provas do prefente Difcurfo. Entre as quaes 
terá o ultimo lugar , como coroa , e remate de todas, 
o fuaviífimo Amor , que reciprocamente fe profeflaõ 
hum ao outro , os dois Auguftos Confortes , noíTos 
Reis, e Senhores, D. MARIA I. e D. PEDRO III., 

cu- 
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cujos mageftofos Roílos , e Nomes efculpidos agora 
em Ouro, (que em Ouro fe devia eículpir hum Amor 
tao fino, como puro) aílim como fazem hoje as delicias 
de toda a Naçaõ Portugueza, affim tarabem demoftraõ 
claramente , fet o prefente Reinado , o Reinado do 
Amor. 

rRI- 
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PRIMEIRO MODO. 
Hum Imperador fazendo Conforte do me fino Império a 

outro , para o governarem ambos de mao com- 
mum , fem diferença alguma de 27- 

tulo, ou de Poder. 

P JL Or morte de Antonino Pio , décimo fexto na or¬ 
dem dos Imperadores Romanos, tomou poífe do Impé¬ 
rio feu filho adoptivo Marco Aurélio por fobre nome 
o Filofofo, que em memória de feu Pai fe chamou tam¬ 
bém Antonino. E fizeraó as virtudes de ambos ta6 
amavdl, e venerando efte nome , que ainda depois de 
extinéla a linha de Marco Aurélio, fe continuou o no¬ 
me de Antonino na de Septimio Severo , por efpaço 
de alguns fe (Tenta annos. 

Era Marco Aurélio dotado de todas aquellas vir¬ 
tudes, e prendas, de que podia fer capaz hum Prínci¬ 
pe, a quem faltava a verdadeira Religião. Na paz juf- 
to, na guerra valorofo , naviétoria modeílo, naadver- 
fidade confiante. Sempre amigo dos bons, e honrador 
dos Sábios. Sempre clemente até com os inimigos : hu¬ 
mano , e affavel até com a ínfima plebe. 

He 
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He verdade, que os Monumentos da Igreja refe¬ 

rem alguns martyrios do tempo de Marco Aurélio: 
como o dos Santos de LeaÓ pelos annos de Chrifto de 
177. que Sulpicio Sevéro attefta terem fido os primei¬ 
ros que fe vírao na França. Tunc primum in Ga/l/is 
vija martyria. Porém todos os bons Críticos convém, 
que efta Perfeguiçaó fe naó deve attribuir a algum Edi- 
6I0 particular de Marco Aurélio contra os Chriftuos; 
(pois que Tertulliano no feu Apologético claramcntc 
attefta , que nenhum publicou efte Imperador: ) mas 
ou á furia do Povo cruelmente enteftado contra a nova 
Religião ; ou ao máo ufo que alguns Magiftrados fa- 
ziaõ da recente Lei de Trajano , que prohibia todas 
as Aflociaçóes, e Conventiculos. 

Em fim a moderaçaò, e doçura , com que Marco 
Aurélio fe portou no Governo do Império , moftrou 
bem , que elle o acceitára mais pela gloria de fer util 
ao Gcnero humano, do que pela de fer obedecido dc to¬ 
do o mundo. 

Servio de efmalte a toda efta preciofa cadeia de 
prendas , e virtudes , aquelle fobre todos memorável 
Aéto , com que Marco Aurélio taó vencedor da ambi- 
çaó , como vencido do Amor , creou feu Collega do 
Império a feu Irmão Lucio Véro , para o governarem 
ambos de commum acordo , veftidos da mefma Purpu¬ 
ra , e ornados das mefmas Iníignias de Soberania, e de 
Mageftade: exemplo nunca antes vifto, que abrio cami¬ 
nho , a que depois fe vifle o Império repartido em 

T dois 
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dois Auguftos , hum do Occidente , outro do Ori¬ 
ente. 

Que as Leis , e Refcriptos fahiíTem em nome de 
ambos os Irmãos , he confiante de muitos lugares - do 
Digefto, e determinadamente das duas Leis, (a) Divt 
Traíres, tiradas ambas de Calliftráto. 

Que as fúpplicas dos Pertendentes foliem dirigidas 
a ambos os Auguftos, prova-fe, de que a ambos dedi¬ 
cou o infigne Martyr , e Filofofo S. Juftino a fua fe- 
gunda Apologia pelos Chriftaos. O que além de fer ex- 
prefTo na Hiftoria de Euíebio, confta da Inícripçaó da 
ir.efma Apologia, que ainda hoje exifte. 

Como nao fera fácil termos outra occafíaÔ de rc- 
fleélirmos no Titulo de Divos, que acima ouvimos dar 
Calliftráto a Lucio Véro, e a Marco Aurélio : e efta 
matéria ao meímo tempo que he trivial nos Antiquários 
de fora, tem muito de nova nos Efcritos Portuguezes: 
creio que nao ferá defagradavel aos nolTos Candidates 
de Letras Humanas , antes que paliemos á fegunda 
Prova do noflb aíTumpto , advertir fobre ella algumas 
particularidades. E como eftamos no cafo de Trata¬ 
mentos , e Titulos da Mageftade dos Príncipes , nin¬ 
guém fe deve admirar de continuarmos em os illuftrar 
do Corpo das Leis Romanas: o qual aftim como encer¬ 
ra cm fi a Jurifprudencia do Foro, também he o Tom¬ 

bo , 

(a) Huma no Titulo , De Accufationifos , CJT Subftriptionibus, 
outra no Titulo, De Pernis. 
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bo , ou Archivo , donde as Cortes da Europa tirárao 
a maior parte das fuas formalidades , e ethique- 
tas. 

Primeiramente he hum fado inconteftavel , que o 
Titulo de Divo fe naó dava aos Imperadores , fenao 
depois de mortos; quando, como nota Xifilino no Fu¬ 
neral de Trajano, d’entre a Pyra em que fe queimava 
o corpo do defunto , faziaõ os Romanos fahir voando 
huma pomba , como fymbolo da alma que fubia ao 
Ceo , a occupar nellc o lugar proximo , e immediato 
aos Deofes. E aflim entre os que faò verfados nas Cc- 
remonias Gentílicas , paíla o Titulo de Divo por hum 
argumento deciíivo , de que a obra , em que elle fe at- 
tribue a algum Imperador, ou feja Arco, ou Columna , 
ou Eftatua , ou Medalha , he fem dúvida alguma pof- 
tcrior a elle, e feita por outro que lhe fobrcvivco. Para 
os que naõ tem lição d’outros Antiquários , baila alle- 
gar-lhes a Schevarílz na fua Prefaçaõ, e Notas ao Pa- 
negyrico de Plinio. 

Ainda depois dos Imperadores Romanos a exem¬ 
plo de Conftantino abraçarem a Religião Chriftu, con- 
tinuáraõ os Gentios em celebrar na morte cilas fuas 
Apotheofes, ou Canonizações, e a dar-lhes o Titulo de 
Divos. Das Apotheojes he boa tcílemunha a Hiítoria 
de Eutrópio ; do Titulo de Divo o Prefeito Symmaco 
nas fuas elegantiilimas Epiftolas. 

O inais he, que os mefmos Imperadores Chriftaos 
nenhum reparo fizeraõ em chamar Divos aos feus Pre- 

T ii dc- 
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deccflores defuntos, como Zenao chamou (a) aConf- 
tantino, e a Leaõ; nenhum em os chamar Diva Me- 
moria, como Anaftaílo chamou (b) a Valentiniano, e 
a Theodofio. E ifto ou porque conlideravaó que o Ti¬ 
tulo de Divo applicado aos mortos , naõ menos que o 
de Aiigujlo , attribuido aos vivos , craó huns Títulos 
de mera Ceremonia , e de méra Pompa : ou porque 
difcorriaõ , que fem offcnfa da verdadeira Religião fe 
podiaó ambos dar a humas PeíToas , a quem a mcfma 
Religiaó na qualidade de Yigarias da Divindade ref- 
peitava como fagradas, e facrofantas. 

Accrefce que nós temos bons fundamentos para 
crer, que quando os Romanos diziaó, por exemplo : 
Divi Ver tis , &• Anten nus, ou Divi Fratres , o no¬ 
me Divus fe tomava adje&ivamente , lignificando o 
mefrno que Divinus. Aífim no-lo perfuade tanto a ou¬ 
tra Fórmula de Diva Memória , que os tnefmos Ro¬ 
manos attribuiaó aos que chamavaõ Divos; como o ler¬ 
mos em Prudencio , Diva Caro • cm Alcimo Avito, 
Diva Voeis Anubin. E deite aJjeítivo Diva era con- 
traeçaó Dia, de que ufaraó Virgílio, e Horacio : no 
primeiro dos quaes fe acha Dia Camilla j no fegundo, 
Sententia Dia Catonis. 

Neítcs termos o dizer Divus Verus , ou Divus 
Mar- 

(a) Vejaó-le no Codigo a Lei, Divi Confiantini, De Naturar 
UUis Libcris: c a Lei, Quoniam , De Ittofficiofo Tejlamento. 

( b ) No mefrno Codigo a Lei , Si Confiante Matrimonio , De 
Ilepudiis. 
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Mnrcus, nao parece conter maior diflonancia, que o 
dizer Divinas Homerus , ou Divinus Plato , no em 
que ninguém hoje repara. Porque por huma hypérbole 
geralmente recebida ainda entre os Chiiftaos coftuma- 
mos chamar Divino a tudo , o que no feu genero he 
fobre maneira excellente , e portentofo. E com iílo íe 
pódejuítificar entre os Tlieologos o Titulo de D/w/, que 
damos aos Heróes do Chriílianifmo, quando dizemos, 
Divus Antonius, Divus Francifcus : como na Lenda de 
Santa Juliana de Falconeri a ip de Junho, traz o Bre¬ 
viário Romano Divus Èenitins. Porque entendendo ad- 
jc&ivamente cfte nome , o meíino vai dizer Divus, 
que Divinus : Epitheto que S. Joaó Chryfoíloino deo 
a S. Paulo, e Thcodoreto a Acacio de Beréa. 

Diaõ Calho na fua Hiftoria dos Imperadores Ro¬ 
manos, tratando de como concluídas as guerras civis, 
excogitou, e decretou o Senado em honra de Ochvia- 
ro o novo Titulo de Augufto , que em Grego he Se- 
bajlo : Diz que com elle Titulo quizera o Senado ca¬ 
raterizar a excellencia de Otaviano fobre todos os 
mortaes, e o cfpecial rcfpeito, de que o faziaõ digno 
as fuas virtudes, e proezas heroicas. Ora o que fe diz 
do Titulo dc Augufto attribuido aos vivos , he á pro¬ 
porção o que fe deve entender do Titulo de Divo, 
quando fe applica aos mortos : iíto he, que por elle 
fe íignifica , que as virtudes, e proezas de/te , ou da- 
quelle Heróe, o levdrao depois da morte ao Ceo, pa¬ 
ra occupar nclle hum difiinto lugar logo abaixo dos 

Deo- 
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Deofcs. Palmaque nobilis Ferrar um Dominos evehit ad 
Deos , cantou Horacio alludindo ás Apothcofes , ou 
Canonizações dos Imperadores, e Reis antigos, fegun- 
do a falfa crença da Gentilidadc. 

Por ultimo das Aftas dos antigos Concílios fe 
faz manifefto , que do Palacio paíTou a Política deites 
Títulos á Igreja. Porque nos Concílios de Hefpanha 
do Século fetimo , vemos que os noífos Bifpos charna- 
vaó Príncipes Diva Memória aos defuntos Reis Go¬ 
dos : como o Concilio de Egara ( hoje TerraíTa ) cha¬ 
mou a Reccaredo; o Concilio Toletano XIII. a Cinti¬ 
la. E afliftindo aos mefmos Concílios, e fallando com 
os Padres delles , davaó os Reis Godos o Titulo de 
Divos aos Reis feus PredeceíTores : como vemos que 
o dera Egica a Ervigio no Concilio Toletano XV. 

Mas que muito naõ horrorizalTem eftas Formulas 
Gentílicas os Bifpos de hum Concilio Particular , fe 
nos Concílios Ecuménicos do Oriente achamos , que 
por htima frafe geralmente recebida na Igreja fe no- 
meavaõ Sacras Divaes , ou Divalia Conflituta, as Car¬ 
tas Circulares , com que os Imperadores convocavaõ 
para elles os Bifpos ? 

Segundo eítc eftilo da Mageftade , e Pompa Ro¬ 
mana , (de que os noflbs Godos por ultimo fe fizeraõ 
vaidofos émulos, até o ponto de adoptarem para fi da 
linha dos Vefpafianos , e de fazerem Hereditário do 
Throno o nome de Flavios) naõ ha para que eftranhar, 
que no Codigo a cada paíTo chamem ainda os Impera¬ 

do- 
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dores Chriftaos (a ) Diiinas as Tuas Refpoftas , Divi¬ 
nas as fuas Sanções ; e algumas vezes também (b) Ce- 
lejles os feus Oráculos. Com o qual gofto , e na mefma 
confderaçaõ , nenhum efcrupulo tiveraõ alguns dos 
jioíTos Críticos efcrever.do cm Latim , de dar aos 
nollbs Príncipes defuntos o Titulo de Divos , co¬ 
mo a EiRei D. Aílbnfo Henriques fez o Doutor Na¬ 
varro no leu Commentario ao Cap. Novit, de Judi- 
ciis, e ao Infante D. Pedro, Filho d’EIRci D. JocÓ I. 
Damiaõ de Goes na fua Defcripçaõ de Lisboa. Mas he 
já tempo de tomarmos ao noflb principal aífumpto. 

SE- 

(a ) L. Univerfa, Si Contra Jus. L. D'vvinam, De He.relicisK 

(b ) L. In criniitiali, De Jurtfdiãione omttium Judiem. 
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SEGUNDO MODO. 
Dividido o Império em dois JuguJlos, hum do Oriente 

outro do O ocidente, continuarem as Leis, que hum fo 
promulgava, a fahir em nome de ambos : e ijlo com 
a circunftancia, de que algumas vezes o Imperador 
que promulgava a Lei , dava na InfcripçaÓ delia 0 
primeiro lugar a outro, que a nao promulgava. 

A InfcripçaÓ dos nomes dos dois Imperadores, 
quando hum fó era o que publica a Lei, he huma Ethi- 
queta, de que faó teftemunhas quafi todos os Livros, e 
Titulos do Codigo , nas Leis que nos offerecem de 
Diocleciano, e Maximiano , nas de Valentiniano I., e 
de Valente, nas de Arcadio, e Honorio, nas de Mar¬ 
ciano, e Valentiniano III. , nas de Leaô, e Antemio. 

A circunftancia de que o Imperador que promul¬ 
gava a Lei , dava algumas vezes na InfcripçaÓ delia o 
primeiro lugar ao outro , que a naó promulgava \ co- 
lhc-fe evidentemente do nome da Corte cm que ella 
era datada. Porque reíidindo os Imperadores do Orien¬ 
te primeiro em Nicomedia, depois em Conftantinopla, 

CQ* 
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como refidíraó Valente, e ArcaJio ; e refidindo os Im¬ 
peradores do Occidentc em Roma T Milaó , ou Ra- 
venna, como refidíraó os tres Valentinianos, e Hono- 
rio : AchaÓ-fe no Codigo certas Leis, que fendo data¬ 
das em Conftantinopla, trazem todavia efta Infcripçaõ: 
(a) Impp. Valentinianus & Valens & & ad Julianum 
Cojnitem Orientes. Os Auguftos Imperadores Valenti- 
niano , e Valente a Juliano, Conde do Oriente. Onde 
a data de Conftantinopla , e o Titulo de Conde do 
Oriente fazem ver , que a Lei foi paliada por Valente 
no Império Oriental. E com tudo na Infcripçaõ vemos 
nomeado em primeiro lugar a Valentiniano , que go¬ 
vernava no Occidental. 

Pelo contrario achaô-fe outras Leis , que fendo 
datadas em Milaó, trazem todavia a Infcripçaõ feguin- 
te : ( b) Impp. Arcadius <& Honorius A- A. Thcodo- 
ro P. P. Os Auguftos Imperadores Arcadio, e Hono- 
rio a Theodoro Perfeito do Pretorio. Onde a data de 
Milaó faz Ver, que a Lei foi paliada por Honorio no 
Occidente. E com tudo na Infcripçaõ vemos nomeado 
em primeiro lugar a Arcadio , que governava no Ori¬ 
ente. 

E para que ninguém cuide , que efta primorofa 
harmonia, e correfpondencia, fó a obfervavaô entre fi 
os dois Imperadores, quando eraó irmãos: Ahi temos 

(a ) L. Negotiatores, De EpifcopaU Audimia. 
(b) L, Siquis Judiatm, De Statuis & hiaginifais. 
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no mefmo Codigo a Lei Quictimque , de lUrcticis, 
que fendo paífada por Marciano no Oriente , ( como 
indica a data de Conftantinopla) traz com tudo no¬ 
meado em primeiro lugar a Vaientiniano III. que go¬ 
vernava no Occidente , e nenhum parentefco tinha ao 
menos de confanguinidade com Marciano : Impp. Va- 
leiittnianus ò1 Mgvcíúuus A. A- Tcilladio P. P* OsAu- 
guftos Imperadores Vaientiniano, e Marciano a Palla- 
dio Perfeito do Pretorio. 

He verdade que efta Politica de dar o Imperador 
que promulgava a Lei, primeiro lugar ao outro, naô 
he confiante no Codigo. PI os que tiverem penetrado 
mais interiormente do que eu no Palacio dos antigos 
Imperadores , poderão ter achado alguma diverfa ra- 
zao , que até agora me he occulta. Mas o perpétuo 
concurfo dos dois nomes , que por todo o Codigo fe 
encontra, faz patente, e indubitável, que ainda na fe- 
paraçao dos Territórios , confervavaô os antigos Au- 
guftos huma certa fociedadc do Império. 

E alguns lugares das Pandétas , com que Ulpiano 
citando os Refcriptos dos dois Irmãos Marco Aurélio, 
e Lucio Véro (a) , nomêa em primeiro lugar Lucio, 
que fó fora Imperador pela AÍTociaçaô que ddle fizera 
Marco : moftraô com igual evidencia , que ainda no 
concurfo de igual Poder foube o Amor excogitar mo¬ 

do, 

(a) Divi Verus, & Marras refcripferunt, diz elle na Lei, Aut 
âamnum, Be Posais j e por femelhante modo na Lei, Qpierahlir, 
De Dccurionibus. 
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do , de dar huma certa preceder.cia ao AíTociado no 
mefmo Poder. 

Deita harmonia , e correfpondencia que entre fi 
guardavao os Imperadores Romanos, julgo eu que te¬ 
ve feu principio, c origem o coítume que hoje obfer- 
vaó os Reis, c Príncipes Soberanos da Europa, de fe 
intitularem Bom Irmãos huns dos outros, ainda quan¬ 
do entre elles naó media algum parentefco proximo. 
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TERCEIRO MODO. 
Recahindo o Império em femca , e refidindo nejla todo 

o Poder Legislativo , publicar em-fe todavia as 
Leis, nao em nome da Imperatriz Hereditá¬ 

ria , mas do feu Augujlo Efpofo. 

Sfim em termos o que fe praticou em tempo de 
Pulqueria, e de Marciano. Porque fallecendo fem filhos 
o Imperador Theodofio II., fuccedeo-lhe fua Irma Pul¬ 
queria. A qual cafando com Marciano, General do feu 
Exercito , ficou eítc juntamente com a incomparável 
gloria de fer Efpofo de huma Princeza, mais Augufta 
ainda pelo e/plendor das virtudes, do que pelo da Pur¬ 
pura ; logrando a fingular prerogativa , de que fendo 
Pulqueria a que dava toda a força ás Leis , era Mar¬ 
ciano o que as authorifava com o feu nome. Aflim no- 
lo fazem certo muitas que delle temos no Codigo (a). 

He fem dúvida , que Pulqueria depois de cafada 
com Marciano , podia infignir com o feu nome as 

Leis, 

(a) Debaixo dos Titulos, De Sunvna Trinitate, De Epi/copis j 
(5* Çlericis, De bis qui ai Eçclc/ias confugiunt, e n’ çutras mais. 
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Leis , que em feu tempo fe houveíTem de publicar, 
como Imperatriz que era Hereditária. Por que ido 
mefmo tinha ella já antes praticado, quando na menor¬ 
idade de feu Irmão Theodofio II. governou o Império 
como Augufta, por difpoíiçaó teftamentaria de feu Pai 
Arcadio. E trezentos annos depois , legislou em feu 
proprio nome a Imperatriz Irene. O que he huma con¬ 
cludente prova , de que naô era contra a conílituiçaô 
do Império Grego , fahirem as Leis em nome das Fe- 
meas Reinantes. Logo o apparecerem no Codigo cer¬ 
tas Leis em nome de Marciano, e nenhumas era nome 
de Pulqueria; naô foi por aífim o pedir a conftituiçaõ 
do Império Oriental , mas por aífim o infpirar a Pul- 
queria o fingular affe&o que tinha a feu Auguílo Ef- 
pofo. 

QUAR- 
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QUARTO MODO. 
Sendo hum , ou fendo dois os Auguflos , e reftdindo Jó 

nelles o Poder Soberano , e Magejlatico , ferem 
admittidos os Cefares a infigntr as Leis 

juntamente com os Auguflos. 

N X 1 ínguem ignora , que o Poder de publicar Leis, 
que obriguem a toda a Republica , he hum Poder Pri¬ 
vativo da Mageftade, e Soberania dos Príncipes : mas 
hum Poder, que fendo incommunicavel a outro, quan¬ 
to á força radical das Leis , o Amor o communicou 
varias vezes aos inferiores , quanto ás formalidades da 
Legislação. Affim toda a força das Leis Imperatorias 
refidia nos Auguftos : mas quando fe tratava de as for¬ 
malizar , naó poucas vezes tinhao parte nellas os Ce¬ 
fares , por efpecial honra que lhes queriaó fazer os 
Auguftos. 

Até o tempo de Ncrva fora o Titulo de Cefar 
proprio dos Imperadores Romanos : os quaes affim co¬ 
mo no Titulo de Augujlo quizeraó perpetuar a memó¬ 
ria de Oélaviano j também no Titulo de Cefar quize- 

rao 
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raõ perpetuar a memória de Julio. Depois foi-fc o Ti¬ 
tulo de Cefar appropriando fingularmente, acs que em 
vida dos Imperadores eraÕ declarados futures SucceíTo- 
res fens , ou pelo Direito da Primogcnitura , ou pelo 
Direito da adopçaó. E a eíle declarar Cefar a alguém , 
chamava a frafe Latina do quinto Século Chriftaò, Ca- 
farem levare , como a cada paíTb fe explica nos feus 
Faítos o noflo Idacio. Defta forte veio o Titulo de 
Cefar tomado abfolutamente , a fer na Corte dos Im¬ 
peradores Romanos hum Titulo cara&eriftico do Her¬ 
deiro prefumpto : bem como hoje o he na Alemanha 
o Titulo de Rei dos Romanos; na França o Titulo de 
Delfim ; em Portugal, e Caftella o Titulo de Prínci¬ 
pe. Confequentementc ficou fendo o Titulo de Cefar 
hum correlativo immediato ao de Augufio: correlativo 
de huma Dignidade eminente, mas de Dignidade infe¬ 
rior, e fujeita á Impcratoria. 

Naó obftante efta inferioridade , e fujeiçaõ , o 
Amor paterno , como querendo enfaiar os filhos no 
exercício da Mageílade, e Soberania, a que eraó defti- 
nados ; coftumava nas Infcripçóes das Leis ajuntar de¬ 
pois dos nomes dos Augufios os nomes dos Cefares , 
pelo modo feguinte , que a cada palfo fe obferva no 
Codigo. 

Impp, 
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Ca) Impp. Valerianus & Gallienus A. A. & Va¬ 

ler io.nus C. Matrono. 
Os Auguftos Imperadores Valeriano, e Gallieno , 

e o Cefar Valeriano a Matrono. 
( b) Imp. Pbilippus /l. & Philippus C. Antonio. 
O Augulto Imperador Filippe, e o Cefar Filippe, 

a Antonio. 
(c) Imp. Conjlantinus A. & Licinius C. ad 

Symmachutn. 
O Augufto Imperador Coníhntino, e o Cefar Li- 

cinio a Symmaco. 
(d) Imp. 'Iheodoftus A. & Valentimanus C. ad 

Senatum. 
O Abgufto Imperador Thcodofio, e o ,Cefar Va- 

lentiniano ao Senado. 
Conformando-fe com efte coftume da Corte Ro¬ 

mana dirigio S. Juftino Martyr a fua primeira Apolo¬ 
gia ao Imperador Antonino Pio, como Auguílo; e aos 
dois Irmãos Marco Aurélio , e Lucio Vero , como a 
Csfares. 

_QUIN- 

( a ) L. Si Serx'its, Quod cum eo. 
C b ) L. Partuni ancilU, De Rei Vindicatione. 
( c) L .Si divifam, Si ex pluribus T utoribus. 
(d) L. QiiA ex rclationibiis , De Lcgibus > & Çon/iituúonibin 

Principun. 
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QUINTO, E ULTIMO MODO. 
Efculpirem-fe na Moeda corrente com o Rojlo, e Nome 

da Rainha Hereditária, o Rofto , e Nome 
do Rei feu Efpojo. 

E o que com geral applauíò de toda a Na^çaô 
Portugueza , vemos prefentemente no novo Cunho da 
noíTa Moeda : os dois Roftos de Suas Mageftades rei¬ 
nantes, primorofamente efeulpidos em ouro, e á roda 
a Epigrafe Latina: 

MARIA I. ET PETRUS III. DEI GRATIA POR- 
TUGALLIAE ET ALGARBIORUM REGES. 

Que quer dizer: D. Maria I, e D. Pedro III. por 
Graça de Deos Reis de Portugal, e dos Algarves. 

He o Direito de bater , e cunhar Moeda hum 
Direito Mageílatico, que até o Rei dos Ceos reconhe- 
ceo nos Soberanos da Terra, quando d vifta da Moeda 
Romana mandou aos Judeos, que pagaíTem com ella o 
Tributo ao Imperador. Reprefentava aquella Moeda, 
que os Judeos moítrárao a Chrifto, huma Imagem den- 

X tro 
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tro do feu círculo ; e á roda da Imagem hurna Infcri- 
pçao. Ainda aífiin pergunta o Senhor , de quem he 
aquella Imagem, e Infcripçao. Cajus ejl imago hac & 
fuperfcriptio ? E fó depois que os Judeos lhe reípon- 
dêraô que era de Cefur , Dicunt ei, Cafaris ; lie que 
Chrifto conclue, que deviaó pagar o Tributo. Reddite 
ergo qu£ futit Cafaris Cafari. E ifto fem dúvida por¬ 
que conhecia , que fegundo o Direito das Gentes naó 
bafta a Imagem, e Infcripçao, para a Moeda ter va¬ 
lor de Moeda ; mas he neceflario que eíTa Imagem, e 
Infcripçao fejaó de Príncipe legitimo, e abertas ambas 
por authoridade fua. 

O querer pois a nofla Auguíta Rainha D. Maria I. 
que o Senhor Rei D. Pedro III. figuraile com ella na 
Moeda corrente, foi hum primorofo invento do Amor 
conjugal , em que a dita Senhora para moftrar a alta, 
c bem merecida eftimaçaô que fazia, de ter por Con¬ 
forte do Thalamo a feu Augufto Tio ; o fez de hum 
certo modo, e quanto o permittiao as Leis Fundamen- 
taes da Monarquia , parecer também Conforte do Im¬ 
pério. 

Sendo o dinheiro a coifa que mais alegra os Ho¬ 
mens , a cite noíTo faz ainda mais preciofo o Cunho, 
do que a matéria. A uniaó das duas Reas Faces dá 
mais valor á Moeda pelo que íymboliza aos olhos do 
entendimento , do que pelo que moftra aos olhos do 
corpo. Aos olhos do entendimento fymboliza efta uniaó 
o Amor reciproco dos dois Régios Confortes. Aos olho* 
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do corpo moílra eíla união dois Roílos de ouro. Mas 
quanto mais podem , e devem efperar os VaíTailos do 
Amor de feus Reis, do que do ouro de feus Roílos ? 
Baila refleélir, que o ouro da Moeda naô póde chegar 
a todos: mas que o Amor que a Moeda fymboliza, a 
todos promette riqueza de celeíliaes Bênçãos ; em quan¬ 
to promette hum Reinado , cuja fuavidade, e doçura 
nos faça naó fó naó fentir , mas cílimar muito o ter¬ 
mos nafcido Vaifallos. 

Mas por onde he eíle Amor reciproco dos noflos 
Reis hum Prognoílico certo da no Ha felicidade ? Por 
Ventura nao fe podem amar mutuamente dois Reis, 
fendo entre tanto imkraveis os fubditos? Porém efla ho 
a diíferença que vai , de fe verem os dois Roílos uni¬ 
dos mais na Moeda , do que n’outro qualquer lugar. 
N’outro qualquer lugar denotaria a uniaó dos Roílos 
precilàmentc o Amor des Reis , em quanto Efpofos : 
porque dos Efpofos he unirem os Roílos. Na Moeda 
denota eíla uniaó , principalmente o Amor dos Reis, 
em quanto Reis : porque íó Reis fe podem efeulpir na 
Moeda. Ora o Amor reciproco de dois Reis, em quan¬ 
to Efpofos, póde naó ter por fim fenaÓ o Bem parti¬ 
cular dos dois. Mas o Amor reciproco de dois Reis, 
em quanto Reis , fó póde ter por fim o Bem público 
dos Vaifallos. E eíle fim he o que fe denota na Moeda 
pela uniaó das duas Regias Faces: iflohe, çonfpjrarcm 
ambos com hu n mefmo efpirito em fazer felices os Pó- 
vos, que Deos ihe,s confiou: a Pvainha mandando, de- 
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cretando, legislando , como Senhora que he Hereditá¬ 
ria ; o Rei influindo com authoridade, perfuadindo com 
o confelho, obrigando com o Amor: ambos como juf- 
tos, pios, religiofos, clementes, pacíficos, c amantes 
dos Vaflallos, pondo hum particular interefle, ein que 
debaixo do feu Império ninguém feja opprimido, e em 
que todos vivaõ fatisfeitos. He logo eíta uniaó das duas 
Regias Faces , naó fó Prognoflico da no fia felicidade, 
mas também índice da mútua cooperação dos dois Ré¬ 
gios Confortes em a promover : em a promover pela 
lòltura de tantos Prezos de Eflado; pela reftituiçaõ de 
tantos Mimítros de Tóga ; pelo acceflo ao Throno, 
facilitado a todos os miíeraveis; pelo remédio prompto 
das fuas opprelfoes ; c fobre tudo, pelo incomparável 
Bem da Paz, de que efperamos gozar, quando asmais 
Nações da Europa, ou eftaò em guerra, ou fe armaó 
para cila. 

Se a uniaô dos dois Roftos, como vimos, he na 
nova Moeda hum Prognoflico da nofla felicidade ; a 
fórma da Infcripçaó, que nclla lemos, he hum Pinhor 
que no-lo aflegura. 

MARIA I. ET PETRUS III. DEI GRATIA POR- 
TUGALLIAE ET ALGARBIORUM REGES. 

D. Maria 1., e D. Pedro III. por Graça de Deos 
Reis de Portugal, e dos Algarves. O mais efficaz meio 
que apontaô as Sagradas Efcrituras , para alcançar de 

Deos 
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Deos novos Benefícios , lie attribtiir fó a Deos o que 
já recebemos , e confiar fó de Deos os que efperamos 
receber. E ifto he , o que fazem Suas Mageílades, 
quando intitulando-fe Reis de Portugal , e dos Algar- 
ves , confeifaõ que iílo he por Graça de Deos. È os 
que confefTaõ que Deos he o que dá os Reinos , con- 
fequentemente reconhecem , que fó Deos os póue con- 
fervar em paz, e felicidade. 

He fem dúvida que todos os que faó Reis , o fao 
por Graça de Deos ; e entre os Chriftãcs naõ ha ne¬ 
nhum que fe naó intitule aííim na Infcripçaõ das Leis, 
das Cartas , c das Moedas. Mas nem todos reconhe¬ 
cem no fundo do coraçaó , o que proteítaõ com a bo¬ 
ca , ou firmaó com a penna. Por iífo nem todos fe fa¬ 
zem dignos das celcftines Bençaos : daqueilas Bençaos, 
que a Efcritura chama Bençaos de doçura : ( Ouoniam 
praveniJU etitn in benediclknibus dulcedinis: ) daqueilas 
Bençaos, que fó fazem fclices os Reis, e bemaventu- 
rados os Vaífallos. Huns tomaó poífe do Reino, coníl- 
derando-o precifamente como hum Morgado que her- 
dáraô dos Pais , e naó como hum Beneficio recebido 
do Cco. Outros confiaÓ a confervaçaÓ , e efplendor 
dos Eftados, mais das Negociações da Politica humana, 
que dos foccorros da Protecçaó divina. Entre tanto fuc- 
cede naõ poucas vezes , que o Sceptro que fe empu¬ 
nhou como hereditário, e inauferivel , vem a fer def- 
pojo d’outra maõ mais valente. Entre tanto em lugar 
da promettida felicidade , naõ tiraõ os Vaífallos da- 

quel- 
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quellas Negociações, e Políticas, íènaó trabalhos, op- 
preffóes, c indigências. E deita forte vem a verificar-fe 
nos Povos, o que judiciofamente dizia Horacio: Ouid 
quid delirant Reges, pleciuntur Acbivi. 

Naò aílim os noíTos Piiílimos Reis , e Senhores. 
Ellcs fe moftraô tao altamente "perfuadidos , de que 
por Graça de Deos he que faó Reis; que eu me atre¬ 
vo a jurar da fha eximia Piedade, que nunca cita con- 
fideraçaõ lhe íahe do penfamento. De Deos , e ío de 
Deos crEm, que lhes veio o Reino : de Deos , e ío 
de Deos, confiao a profperidade dos ValTallos. Deos, 
e o ferviço de Deos , he o contínuo objcílo dos feus 
peníamentos, das Tuas palavras, das luas acçóes. Deos, 
e o ferviço de Deos, o que defviila, o que occupa a 
hum, e outro. E póde Deos faltar a abençoar elte pio 
reconhecimento cm que lhe eftaó os dois Régios Con¬ 
fortes? Hum Rei fanto, hum Rei infpirado, hum Rei 
Profeta , nos aflegura que nao faltará Deos aos noíTos 
Monarcas , quando no Pfalmo vigeíimo canta : Que 
aqudle Rei , que tem póíta toda a fua efperança no 
Senhor, e que fó confia na mifericordia do Altiílimo, 
nunca exprimentará abalo que o inquiete. Ouoniam rex 
fperat in Domino, & in mifericordia AltiJJimi, non ccm- 
tnovebitur. 

Tornando á noíía Moeda por concluir o Difcurfo, 
eu naõ fei que já mais em Portugal fe tenha viflo ou¬ 
tra íimilhante. Para noíTos dias tinha refervado a Divi- 
Jia Providencia , que íó nelles .recahifle effcftivamcnte 

a 



C 1^7 ) 
a PolTe, e Governo deíte Reino n’uma Princeza, cujo 
Amor para com o feu Real Efpofo tiveíTe tanto de 
delicado , como de difereto. Por iíTo fó agora vemos 
reinar o Amor com a Mageftade, e a Mageílade com 
o Amor. 

De Hefpanha nos fins do Século XV. , e princí¬ 
pios do XVI. faõ mui celebrados os Dobrões de duas 
caras dos Reis Catholicos, D. Fernando, c D. Ifabel, 
de que Fr. Luiz de Soufa nos dá noticia , quando na 
Hiftoria de S. Domingos efereve aííim : (a ) A ver da• 
de hc, que o ouro velho nao he melhor por mais velho, 
feu ao por mais fino. E quem o achar hoje tao fubido 
cm quilates , como he o dos Portngmzes d' EIRei D. 
Man ei, ou o de Dobrões de duas caras dos Reis, D. 
Fernando, e D. Ifabel; nao tem para defejar, nem in¬ 
vejar mais velhices. Mas fendo EIRei D. Fernando Se¬ 
nhor dc Aragaõ , e a Rainha D. Ifabel Senhora de 
Caftella ; e unindo-fe pelo matrimonio d’ambos iruma 
mefma Monarquia os dois Reinos; nao era muito , que 
na Moeda que mandáraõ lavrar , appareceílem eículpi- 
dos os Roílos , e os Nomes de ambos. Porque como 
ambos eraõ Reis Hereditários de huns mefmos Vaflal- 
los , ambos tinhaõ Direito de fe 'fazerem cunhar na 
Moeda. E aííim a uniaó dos dois Roílos, mais íigniíi- 
cava a união das Coroas, que a dos corações. 

Porém no nolfo cafo ; fendo como he a Senhora 
Rai- 

rt a) Tom. I. Liv. V. Cap. XXXVI. 
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Rainha D. MARIA I. a unica Herdeira , e Succeflcra 
de Portugal; bem fc deixa ver , que o apparecer na 
Moeda efculpido tambem o Senhor Rei D. PEDRO III. 
naõ foi por ferem a ambos communs os Direitos do Im¬ 
pério , mas por ferem communs a ambos os Privilégios 
do Amor. Pelo que a curiofa , e erudita Pofteridade 
confervará nos feus Mufeos eíta Moeda , como hum 
raro Monumento do affefto conjugal nos Príncipes; 
admirando nella mais a ternura da acçaó , do que a fi¬ 
neza do metal; mais os quilates do Amor, do que os 
do Ouro. Feliz E’poca de Portugal, a em que a Moe¬ 
da que febateo para correr, he juntamente huma Me¬ 
dalha Symbolica, que íe póde trazer ao peito. 

AOS 
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Aos Annos da TideliJJima Rainha Nojfa Senhora, 
foliando cotrigo mejmo nejle 

SONETO. 

O Sol he limilhante a nofia Auguíla, 
Elle , em diário gyro, a Redondeza 
Do vafto mundo corre, e com preíteza 
A todos alimenta com maó juíta. 

Quatro partes do mundo, Ella robufta 
Domina com brandura, e fem dureza: 
Que a Real Mageftade mais fe preza 
Do poder, que fuave naõ aíTuíta. 

Elle, lá do feu carro, vivifica 
A toda a creatura, c em intervallos 
Dos homens em favor todo fe applica: 

Ella, cá do feu Throno, a confolallos 
Se dirige, e de forte os benefica, 
Que Filhos antes fad, do que ValTallos. 

A y 
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A EJRei NoJJò Senhor fobre o Problema: 

Qual he mais eftimavel em hum Rei; 
Se o exceíTo no valor, fe o excelTo na Religiaó? 

Fali ando com os lllujlrijjimos Senhores Académicos nejle 

SONETO. 

Ç 
VJE a queftaô fem Heróe nos inquirira, 

Qual deftes dois exceffos he maior: 
Que o da Religião vence o valor, 
Ego, licet imbellis, decidira. 

Defafíar-me porém a que eu profira 
Meu fcntir em queftaõ de alto efplendor; 

. Quando he certo em EIRei NoíTo Senhor 
Vinculatum utrumque fe admira? 

Ad quid iíta perditio, eíle Dilemma? 
Senaó he nas virtudes derradeiro, 
O obje&o fagrado do Problema ? 

Solvant alii, que eu deixo no tinteiro 
A decifaó do que he completo emblema 
O Magnanimo Rei PEDRO PRIMEIRO. 

Ads 
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jTs melhoras ãa molejlia da lidelijfma Rainha Nojfa 
Senhora, fali ando com o SapientiJJimo Con- 

grejjo nejlas duas 

OITAVAS. 

T JL Ra gli Dei fí g3reggia con fortezza, 
Chi di loro a guarir quagiu verrano 
Queila, chi fa la noftra contentezza, 
Queila per cui in noi crefce 1’affanno ? 
Ma Mercúrio, chi vede la contezza 
Nel Ciclo, il Neftar rubba, e piano piano 
Scende Apollo, iEfculapio, e Boherave , 
Ripiglia la Regina il Ben foave. 

Doppo cotai mercê, immantinente 
II Popolo ímarrito li confola; 
Qiiefto al vero Iddio Omnipotente; 
Quello grato ai fuoi fanti or or convola, 
Grazie dando col cor ben penitente 
Per guarirci la Bell’ d’Iddio Figluola, 
Fu il gáudio sl forte, il Ben cotanto, 
Ch’ ognun’ prendi il piacer, rafeiuga il pianto.’ 

y a 



J*s mefmas melhorias, fali ando com o Príncipe 
Nojfo Senhor. 

V JL Rence, Augufto, Signor, Alto, e Clemente, 
(Ma però la mia Mufa implora pace, 
Poi volando piú alto , è piu loquace. ) 

Prence, Signor, Augufto, Alto, e Clemente: 
Quafi marmol mi credo, ed infenfible 
Stupifco, aghiaccio, tremo , e fon’ di faflo ! 
Perochò ÍI la cofa in Ciei ricerco , 
Niente degno ritrovo, claro, e vero, 
Che la Deita di Delpho anche íi tace: 
S’ando in tracia nel mondo, ô fia in área, 
Dalla cagion del noftro imbroglio ofeuro, 
Refto si rozzo, matto, e Bronzo duro, 
Che dali’ dificultade afiai percofio, 
Son’ di Bronzo, fon’ matto, e fono rozzo. 

Che voi, Amato Prence, non vogliate, 
Ne anche noi (ahi mefchini!) vi vogliamo 
De’ Lufi Domator, e noftro Re! 
Per qual cagion, Signor, per che ? 

Se voi liete un’ Bell’ Giovin’, ch’ Adonide 
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AI paragon di voi refta nafcofo: 
Se anche nel fior degl’ anni valorofo ] 
Intrépido, Clemente, ed Invencible, 
Plácido, Soave, efl acceílible 
Siete ognor’ a tal fegno, 
*>« forfe già v* invidia 1’AleíTandrO) 11 Hércule , il Darío, il Periandro ? 
Voi, che, fenz’ avveder-fe-ne, la Famma, 
Per noi v’offender tace i pregi altrui, 
E lafcia fenza famma il Bell1 Thefêo, 
Tito, Cefar, e Poro, c il grnn’ Perfêo ? 
Voi, che fiete alta Prole di MARIA, 
Di MARIANNA, PIETRO, e Bell’ JOSE% 
Non vi dcgnate d’ eíler ncítro Re ? 

Si noi fiamo i fedeli, obedienti 
AI giuíto, al facro Impero, che ci rege: 
Se Noi tutti vcrfiamo, nullo efangue, 
Per diíFender la Patria il noílro fangue: 
Se v’amiamo da cuore ben veramente, 
E grato ciafcheduno in voflra aíta 
Donorà volentier la Robba, e Vita: 
Non volervi, Signore, cr ora Re, 
Non fo dir la cagion, non fo perche? 

Ma pian piano, ch’ il Ciei pieno di luce 
Or fopra il mio cervello fcalenò, 
E la ragion del dubbio m’additò; 
Che dal Cielo íi fcopri a Noi Humani 
I fentieri fedeli, veri, e fani. 
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Perchè, Prence Fedei, Signor, perchè ? 
( La mia Mufa non chiede ora perdon, 
Ch’ a dir và lo che merta guiderdon.) 

Perchè voi, perchè noi, tutti concordi, 
II medefmo da cuor certò vogliamo, 
E al voftro il noftro voto aíTomigliamo. 

Ognor’ voi al Iddio Omnipotente, 
Tutti noi alio fteílb, note, e giorno, 
Molte preghiere, e voti confacriamo 
Per la Madre umilmente, e la Regina j 
Ch’ ai Pofteri anderà magna Heroina. 

Eh ben: Si dunque il Solio non capifce 
Due infieme Regnanti, chi ci rega, 
E voi a lui falir non è permcíTo’, 
Finche íia dalla Madre Augufta vuoto , 
La di cui vita tutti noi Renderem’, 
Se colla noftra comperarla potrem’: 
Bifogna che di noi queft’ abbia amorej 
Quando PAlma, il Penfíer, 1’Animo, il Core 
Con allegrezza, e voti facri, e fani 
Ci porta a feíleggiar i Regii Anni. 

'Antonio Moreira Pegas. 
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DISCURSO 
SOBRE O PONTO 

SE A’ MATÉRIA REPUGNA O PENSAR? 

DADO PARA A SESSAÕ 

DE ij DE JANEIRO DE 1786. 

D A 

ACADEMIA DOS OBSEQUIOSOS. 

Dubitare non pofjumus , nifi plane in Th\Jtch 
plumbei fumus : quim nihil arimis fit admixtum, ni- 
hil concretum , nihil copulatutn , nihil duplex ; quod 
quum ita fit .... nec dividi, nec difcerpi, ntc dijlfahi 
potejl. M. T. C. Tuícul. I. 

Uando cu vejo em Vós todos , S. S. A. A. huin 
corpo illuftre de homens fabios, conhecidos, 

por fuas luzes, e talentos ; quando vejo a minha ine¬ 
ptidão , e fraqueza para apparecer por meio dos meus 
cfcritos na volla prefença ; quando fou obrigado a dif- 
correr em poucas horas, íobre hum ponto que tem can- 
çado muitos annos o gcnio dos grandes homens, con* 

feí- 
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feíTj que finto vacilhr a minha alma na grandeza do 
meu projeto. Eu de nenhum modo me íubmetteria ao 
pezo deite empenho , fe me naô lembraflb ao mefmo 
ceinpo dabenevolencia, com que fou convidado a appa- 
recer no meio d’hu:na AlTemblea, que honra aPatria, 
e o Século , efclarecendo a humanidade com feus tra¬ 
balhos. Eite dever pede hum faeriíicio de reconhe¬ 
cimento. Eu o faço principiando a tratar o argumen¬ 
to. 

Os fimplices , c preciofos termos da queftaó, me 
difpenfaó de fazer htima narraçao miuda fobre a ori¬ 
gem, augmento, e variações do materialifmo. A brevi¬ 
dade do tempo também naó foffre que eu examine efte 
fyílema na vida de Anaximandro Milefiano, de Anaxi- 
menes, eLeucippo, antigos patriarcas dos materialiítas. 
Nao fallarei deite erro combatido por Socrates , Pla- 
taó, e muitos outros fabios Gregos; depois refuícitado 
por Hermogenes, debatido em quafi todos os Séculos, 
até que Joaó Lok , e Fabricio quizeraõ nos últimos 
tempos debaixo de pretexto de Religião tirar o nó de 
repugnância entre matéria , e penfamento. Nem taó 
pouco intentarei vindicar os nomes illuítres de Santo 
Ireneu, Origenes, Tertulliano, Santo Hilário, Santo# 
Ambroíio , e alguns outros Padres da Igreja , que os 
materialiftas intentaõ juntar ao Catalogo dos feus fau» 
tores. Nada diíto farei. Os preciíos termos do ponto 
me obrigao , e limitaõ a moítrar a invencível repu¬ 
gnância entre matéria , e penfamento. Para o fazer 

com 
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com mais ordem , eu avanço as duas fcguintes propo- 
íições. 

I. A matéria nau pôde fer ejjencialmente cogitante: 
II. NaÔ pode tornar-fe cogitante por difpojiçaô das par¬ 

tes. 
D. I. 

^Uppofto que naõ conheçamos a fundo toda a EJJen- 
^ cia Vyjica de qualquer ente , e por ilfo naó faiba- 
mos todas as fuas propriedades, com tudo, defeorren- 
do Methafyficamente chamamos Eflencia de qualquer 
coifa o aggregado de attributos , que faô infeparaveis 
da mcfma coifa ; que a acompanhaó em qualquer cir- 
cumftancia; que a diftinguem intrinfecamante de tudo 
o mais, e fazem que cila feja aquella , e naõ outra, e 
que fem elles a coifa naõ pode exiftir , nem conce- 
ber-fe. Pelo contrario, quando nós vemos alguma qua¬ 
lidade mudada, fegundo a diverfidade de circumftancias, 
logo dizemos que efta qualidade naõ era efíencial, por¬ 
que naõ era inleparavel do ente. Efta he a linguagem 
dos Filofofos íinceros. 

\ emos pois na matéria cm todo o tempo , em to¬ 
das as circumftancias, fempre , eftes attributos: Inerte, 
fo/ida, e divijivel\ vemos que elles cm toda a circum- 
ihncia , c a pezar de todas as modificações fempre\* 
acompanhaõ , e diftinguem de tudo o que naõ he ma¬ 
téria: vemos que fem elles fe naó acha porção alguma 
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de matéria (a) nem mefmo -fé póJe conceber. Inferi¬ 
mos logo, que eftes attributos fnõelfenciaes, ou a eflén- 
cia mefma da matéria. 

He principio certo que nenhuma coifa póde conf- 
tar eíTencialmente de attributos que fe deftrocm , e re- 
pugnad. Senão, veriamos o mefmo ente fer, enaó fer. 
Logo fendo a matéria eíTencialmente Inerte , fólida, 
e divifivel , repugna que ao mefmo tempo feja eífen- 
cialmente /JÓliva , e Livre , Penetravel , e Sitnplex, 
pois como faõ attributos oppoítos fazem contradicçaò 
eífcncial. 

Ponderemos agora o que he o penfamento. Quan¬ 
do eu penfo , concebo imagens deobje&os , combino-as, 
feparo, junto, medito, efcolho, defprézo, amo, e 
medito outra vez fobre tudo iílo, que fiz j de novo 
julgo, pinto os meus penfamentos antecedentes n’hum 
fó momento, recordo-me delles, reflito nelles , dif- 
corro, ordeno, e demoftro, &c. A confciencia de cada 
qual o adverte defta verdade , que como he de intimo 
íentido naó foftre outra prova , mais que aquella que 
refulta do teftemunho intimo , e bem fenfivel de todo 
o genero humano. Se eu obro , e obro com efcolha, 
ha no meu penfamento huma aãividade , e liberdade 
que como dilTemos, repugna com a Inércia. Se eu jun¬ 

to 

(a) Efta propofiçaó que ferve de principio á demonftraçaõ He 
taó geralmente recebida dos Filofofos , c de tanta evidencia Fyfica , 
que por ilTo me naó demoro em aprovar. Todos os Fyficos a põem 
na luz da mais exaíU clareza. 
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to muitas idéas n’hum ponto, n’hum momento, ha na 
minha cogitaçaó huma pcuctrabilidade , que deftroe a 
Polidez da matéria. Se eu cogito com fimplicidade ; fe 
cada penfamento he hum, e indivíduo, efta íimpliciJa¬ 
de deftroe a divifibilidade da matéria. Logo repugna 
com a natureza, e cftencia da matéria, a matéria, c 
elTencia do penfamento. Q. E. D. 

O incfmo Lok, grande fautor da oppiniaõ contra¬ 
ria , no Livro II. Cap. XXIII. do feu Bnfaio , diz, 
que pelas idéas da liberdade, e da percepçaó, &c. fe 
forma taÒ clara idéa das fubftancias efpirituaes , como 
pelas idéas da folidez , e compofiçiõ , &c. fe forma 
idéa clara da fubftanoia material. Tanta he a força da 
razao, e da verdade, que obriga aos feus mefmos ini¬ 
migos muitas vezes a fazer-lhe finceras confiffoes. A’ 
vifta do que bem fe conhece a intrinleca repugnância 
do penfamento com a matéria. 

Além de que , fe a matéria pudeífe fer eftenciat- 
mente cogitante, em todas as partes da matéria appare- 
ecria a cogitaçaó , aflim como apparece a folidez , a 
inércia, e a divifibilidade. Ifto he huma ridicula quime¬ 
ra , boa para os tempos, em que os rochedos, e as ar¬ 
vores feguiaõ aCithara de Orfeo. Se o penfamento pu- 
deífe fer effeito da matéria, ou feria o penfamento fal¬ 
ta de acçaó , e proprio effeito da inércia , o que re¬ 
pugna com a cftencia da cogitaçaó , ou feria acçaõ da 
matéria. Ser acçaó da matéria repugna com o attributo 
da inércia infeparavei da matéria; donde feriamos obri* 

Z ii ga- 
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gados a foffrer hum contradi&orio : Matéria inerte, e 
nao inerte; a cliva, e nao acliva; livre , e naõ livre pa¬ 
ra a efcolha dos fcus juizos, &c. o que manifeftamen- 
te repugna em termos. 

Mas dado , por hum pouco, que a matéria pudelle 
fazer a acçaõ do penlamento. O penfamento feria hum 
movimento material. O movimento hum , e indniduo, 
fe eu pofij fallar aflim, he a paíTagem do corpo movei 
de hum lugar a outro. Logo ícriao tantos penfameii- 
tos, quantos movimentos: tantos movimentos, quantas 
diverfas areas, por onde elle fe fizefle, e quantas diver- 
fas direcçoes. Ifto fuppofto, vemos que o entendimen¬ 
to junta muitas , e diverfas cogitações, ríhum fó mo¬ 
mento, ifhum fó ponto ; como v. g. eu finto eílando 
em hum jardim o cheiro das flores , vejo as cores que 
o matizao, diftinguindo as arvores, ramos, c folhas; 
experimento a doçura dos frutos , oiço o ruido das fon¬ 
tes , e o murmurio do vento , finto a branda viraçaõ 
do zcfyro que refrigera da calma , e ao mefmo tempo 
juntando todas eftas idéas, rcfli&o que eu conheço tu¬ 
do ifto , e julgo que o lugar he agradavel. Como 
pofib eu pois unir n’hum ponto eftas cogitações , fe 
ellas faõ diverfos movimentos por diverfas direcçoes, 
em diverfas areas ? Como poflo unir eftas particulas 
movidas n’hum ponto fem deftruir a fua inpenetrabili- 
dade , ou foiidez ? Como poderei dar-lhes cita acçaõ 
unitiva fem que deixe de fer inerte a matéria ? Ou co¬ 
mo as unirei com tanta fimplicidade, fem deftruir a fua 

coin-í 
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compofiçnõ ! Logo ou eftas acções naõ nafcem , nem 
podem nafeer de matei ia inerte, folida, e divifivel, ou 
fe nafcem temos ente contradi&orio na fua eflencia. Ifto 
repugna: logo repugna que a matéria peníe. Qj E. D 

II. PROP. 

Nao pode a matéria tornar-fe cogitante pela dif- 
prjiçaô das fu as partes. 

ADifpofiçaô , Struftura , e Mecanifmo das partes 
da matéria, naõ he mais do que huma modifica¬ 

ção. As modificações naõ podem deftruir os attributos 
eflenciaes da coifa modificada. Modifique-fe , quanto fe 
imaginar a matéria. Se ella he matéria , fempre ha de 
ter os attributos eflenciaes de inerte, folida > e compofla. 
Logo fempre ha de repugnar com o penfamento, como 
aífima diflemos. Logo fempre repugna d matéria o pen- 
far, ainda que tenha quantas modificações fe lhe pofiaó 
imaginar. E. L). 

Além difto fe a modificação das partes da matéria 
fofle a origem dos penfamentos , eftes feriaõ íempre 
proporcionados d mefma combinaçaô das partes. Sem¬ 
pre nos oífereceriaõ huma imagem corporea: por confe- 
quencia nada poderíamos penfar dos objeétos efpiri- 
tuaes , das operações mcfmas da alma , e por confe- 
quencia naõ poderíamos ter confciencia , ou cogitaçao 
da cogitaçao. Porque 3 fendo o penfamento acçaõ meca- 
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nica nafcida da combinação das partes da matéria, co¬ 
mo poderia clle ter hum movimento de movimentos, 
ifto he, huma cogitaçaõ dc cogitaçaõ ? Ifto faz huma 
quimera , que fó cabe no efquentado cerebro de hum 
materialifta. Logo como as cogitações fe oppóem eíTen- 
cialmcnte á matéria, e por outra parte fenaõ póde ex¬ 
plicar a fua natureza, com a origem material, a pezar 
de quantas combinações fe imaginem na matéria , elle 
fe naõ póde tornar cogitanle. Q. E. D. 

Em vao Fabricio, e Lok pertendem iiludir-nos com 
a mafeara de religião. Em vaõ dizem que he attentar 
contra a Omnipotência, negar que a matéria póJe pen- 
far : por que Dcos podia dar-lhe o dom do peníamen- 
to. Efpeciofo pretexto ! Mas examinado logo moílra, 
quanto he frivolo. He verdade que Deos creou os en¬ 
tes , e lhes deo attributos a feu arbítrio. He verdade, 
que em vez de lhes dar os que hoje tem , podia dar-lhes 
outros. Mas efte argumento naõ prova que lhos déífe, 
pois aléin de que de potência para o aíto naõ vale o 
argumento, a paíTagem de Lok afljma citada contradiz 
efte fyftema, de que elle fe quiz valer, para cortar o 
nó da queftaô. 

Demais : fe Deos creaífe a matéria capaz depenfir, 
feria matéria a&iva ^ e naõ inerte, penctravel, e naõ 
íólidafímplex, e naõ diviíivel. Ifto he, feria matéria 
inteiramente diftinta do que hoje vemos. Defta he a 
queftaõ, e defta dizemos livremente, que Deos lhe naõ 
podia dar o dom do penfamento. For quanto, a Omni- 

po- 
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potência he o dom, ou força de fazer tudo o que naõ 
repugna. Repugna, que a matéria feja, e naó feja iner¬ 
te , &c. Logo repugna que Deos lhe podeíTe dar dom 
de penfamento. Podia Deos fazer o Sol efeuro defde 
o principio; o homem quadrúpede, a matéria livre, e 
a&iva : mas eíte naõ feria a matéria, o homem, o Sol 
que hoje he: Aliás, poderia Deos fazer o Sol efeuro, 
e brilhante a hum tempo , o homem bipede , e qua¬ 
drúpede, a matéria inerte, e a&iva. Iíto he, huma ex- 
travagancia taõ eftranha, que fó imaginalla he ofFender 
a Eterna Sabedoria. Quando pois Lok , e feus fequa- 
zes, nos moftrarem , que naó repugna o fer, e naõ fer 
inerte, entaó nós lhes concederemos, que Deos podia 
fazer a matéria cogitante. EntaÕ juílamente nos arguira, 
de que nós querendo medir immenfos efpaços com pe¬ 
quenas linhas , intentamos limitar a Divina Omnipo¬ 
tência. 

Vrancifco Jofé da Cojla. 
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A's Augujlas, e Sabias Providencias de Sua 
Magejlade BdeliJJima. 

ODE. 

c Omo o Chãos medonho fe revolve 
Em torbilhóes de nuvens denegridas, 
E de humas após d’outras fe diífolve, 
Tornando-fe mais claras efparzidas ! 
Como em fim dillipadas apparece, 
O que era informe Monftro, feio, e ingente 

A obra mais luítrofa, 
Naó dos mortaes, dos Deofes Sempiternos. 

Que luz inextinguivel o cfclarece 
Immenfa , pura, eftavel, e luzente, 
No mundo candidiílima, e formofa , 
Digna filha dos Immortaes Supernos: 
A luz maior excede d luz de Eftrellas, 
Naó como o Sol, que mais de perto incende, 
Moftra as cores puriílimas , e bellas, 
Alegra, vivifica, e nunca oífende. 

Aa Pa- 
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Palacio Sumptuoíò, Egrégio, Auguílo , 
De portas de ouro, de alicerce eterno , 
Em que naó póde o Involador ( a) robuíto , 
Aonde o exterior cede ao interno, 
A Efmeralda , Chryfolitho, e Safira , 
Saõ as fuas Columnas Mageftofas, 

He todo o pavimento 
O Diamante, que ás luzes fe parece. 

At[ui naô arde a devorante Pyra, 
Nem refoaó as vozes atr.orofas, 
Em Regio , Augufto , e Divinal AlTento , 
Virtude eterna , candida apparece, 
Cercada dos Heróes, que fama, e gloria 
Merecêraó por feitos fignalados, 
Que inda vivem no Templo da memória, 
Contra o poder do Tempo, contra os Fados. 

Alii n’uma Cadeira menos alta 
O terror Sarraceno (b) eftá fentado, 
Eftaõ o Filho , e o Neto (c), que os exalta, 
Já mais das ferreas armas deícançado, 
Sinco Arfonfos levantaô cftandaites, 

Dois 

(a) O Involador robuílo lie o Tempo, que deftroe tudo, &c. 
(b) O Senhor D. Affonfo , Rei de Caftella, Pai, e Sogro da 

Senhor Conde, o Senhor D. Henrique. 

(c) O Senhor Conde D. Henrique , c feu filho o Senhor D. 
Affonfo Henrique, I. Rei <k Portugal. 



( i»7) 
Dois Sanclios, hum Diniz, e hum Fernando , 

Ornados, e cingidos , 
De verdes Mirtos, de frondentes Louros. 

Do Mundo geralmente as quatro partes, 
Abraçárao fiéis o Augufto mando; 
Em torno delles moítraó-fe efeulpidos 
De portentofos feitos mil thefouros; 
Seguia-íè EIRei Duarte fabio , e jufto, 
Dom Manoel, e o amor da fã Juftiça, (a) 
De aflaffinos cruéis terror, e fufto, 
Freio de ufurpaçôes, e da injuíliça. 

Cuberto de armas o infeliz (b) Guerreiro, 
A quem o proprio Marte (c) havia armado, 
Mais forte, e ainda mais aventureiro, 
Pelas maos de infiéis enfanguentado: 
Moftra na efpida a infcripçaõ valente, 
Pelo amparo de Júpiter (d) temido, 

De Jove refpeitofo, 
Vencida naõ, mas de vencer cançada. 

Aa ii O 

( a ) O Senhor Rei D. Pedro I. denominado cruel, &c. 
( b) O Senhor Rei D. Sebaftiaõ , que morreo na Batalha de AI- 

jcacer Quivir. 
(c) Marte, he o Deos da Guerra. 
(d) Júpiter, he o Superior dos Deofeí, 
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O confiante Varaó, fabio, e prudente (a) 
Do rubricado Tyro reveílido, 
Anima as fracas forças prcífurofo, 
Une ao Báculo a Coroa illuminada , 
Tres Auguftos Joões, hum Rei Joaó quarto, 
Embravecidos Leões defpedaçando, 
Já de abatellcs gloriofo, e farto, 
Nas meios de Pedro (b) o Sccptro vai largcndo. 

A alada Deofa no clarim verboío (c ) 
Forma o Brazaõ do Imitador de Auguflo, (d) 
Os denfos ares fende o Mageftofo 
Canto d’altas acçóes , fó dclle jufto ; 
Sobre as chammas vorazes apparece 
Vencedor de Elementos, e dos Fados 

O Succeífor (e) potente, 
Exemplar da Conílancia , e da Sciencia. 

Em Throno Auguflo, e Colloflal fe oíferece 
Da malla dos Planetas elevados, 

Hum 

(a ) () Senhor Cardeal D. Henrique , que íiiccedeo na Coroa ao 
Senhor Rei D. Sebaíliaó. 

( b ) O Senhor Rei D. Pedro II. 
<c) A Fama pregoeira das acçóes illuftres. 
(d) O Senhor Rei D. Joaó V. Exemplar dos Cefares. 
(e) O Senhor Rei D. Jofé I,, que prefenciou o terremoto, c rç* 

formou os Eíludos da Univerfidade. 
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Hum animo, e hum caraóter (a) eminente,' 
Que impera o Templo ( b) da Immortai Clemência, 
A Dcofa (c) do femblante penfativo, 
Da mortífera (d) guerra, e da riqueza, (e) 
Em torno o cercaõ de perfume a&ivo 
As tres Graças (f), e a Deofa da Belleza. (g) 

Ao lado da Virtude he que fe aífenta, 
Da Divina virtude o exemplo, a gloria, 
Que liberal, e próvida fe oftenta , 
Inveja dos annaes, e da memória, 
Impunha o aureo Sceptro, cinge a Coroa, 
Leis fagradas promulga, e fabia inípira, 

Por ficar luzes dando, 
Como o Sol illumina a todo o Mundo. 

Venturofa UlyíTca (h) o canto entoa 
Da tua nunca tanto digna Lyra , 
Eiri honra da Heroina vai louvando 

O 

(a) A Rainha Fideliffima NoíTa Senhora. 
(b) O Templo da Virtude, que fica pintado na terceira Scrofe.; 
( c ) A Deofa Minerva , Dcofa da Sabedoria. 
(d) A Deofa Palias, Deofa da Guerra. 
(e) A Deofa Juno, Deofa da Riqueza. 
(f) As tres Irmans Caftas, filhas de Jove, c Eurinome.' 
(g) A Deofa Venus, Dcofa da formofura. 
(h ) UlyíTca he Lisboa, tirando o nome dofeu Fundador UlyiTes, 

Rei de Ithaca. 
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O Governo, o faber, alto , e profundo , 
Lança fobre o ColoíTo immenfas flores, 
Pofto, que a jufta Fama naõ alcances, 
Leva ás terras extremas feus louvores 
Rompe o ar, fere o Pòlo, e naó deícances. 

Por hum Obfequiofo Socio. 
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yío AJfutnpto Heroico da Academia dos Obfequtofos, 
e/« Sejfao do dia 13 de Agojlo de 1780., fo- 

bre as Providencias de Sua Magejlade. 

ODE. 

A 
M A Guia do Sol ás luzes me remonto, 

Batendo as azas de ouro! 
Em círculos velozes gyro a Esféra, 

Novo efpirito mc inflamma! 

Os doze Signos todos tóco , e conto, 
Enramado de louro! 

Chego ao Palacio, onde Apóllo impera, (a) 
E alli me cinge de huma nova rama, 
Meu pledtro entoa, a minha Lyra affina, 
Só hoje excelfa, e de louvores digna! 

Que 

(a) Apóllo, Deoj da Poefia, e habitador da Beociia Montanha £ 
•u Monte Parnafp, Superior das Muías, 
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Que formofj, e riquiífima Donzella (a) 

Aligera fe aprefla, 
Correndo as quatro partes do Univerfo 

A via laclea entrando ! 

Pode outra Thebas(b) coníiruir-fe delia! 
A doce voz naó cefla! 

O cruel Radaraantho ( c) he já diverfo ! 
Eftaô ambos os Pólos retumbando! 
He a Deofa dos échos portentofos, 
A mai dos faftos nobres, e luftrofos. 

O mais foberbo, e mais valente touro, (d) 
Traz fobre fi Tentada, 

Huma antiga mulher forte, e robufta, 
As flores de Amalthéa! 

Em torno Te revefte de hum thefouro, 
De facha abrilhantada, 

De 

( a ) A Fama veftida de azul celefte , com azas de pennas brancas, 
com hum coraçaõ ao pefcoço pendente de huma cadeia dc ouro, com 
huma trombeta na dextra, e na efijuerda hum ramo de oliveira. 

( b) A Cidade conflruida pela íuavidade do Cithariíla Anfiaõ , fi¬ 
lho de Júpiter , a cujo fom amaníava as leras, abrandava afperrimos 
penedos, e levava as arvores robuftas. 

(c) Radamantho, o Deos do Inferno, marido de Proferpina. 
(d) Jupitor , Superior dos Deofes, disfarçado em toiro, e rouba- 

dor de Euroua, filha de EIRei Agenor, a qual fe pinta com 0 Sçe- 
ptro generoí© do Amalthéa , que he hum cópo de flores. 
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De diftin&a Coroa, rica , Auguíta , 
Mais ícintillante, do que a luz Febea, (a) 
De brancas veftes de real ornato, 
Huma das Deofas, ou o feu retrato! 

A fciente Minerva ( b ) traz ao lado, 
Os Codigos abrindo , ( c ) 

Fazendo executallos dignamente, 
A incorrupta Aítréa! (d) 

Com o efcudo de ouro, e levantado, 
A efpada vem brandindo 

O fanguinofo Marte, (e) mas prudente, 
Na fublime Donzella fe recreia; 
A mais chufina dos Deofes vem diante, 
Em hum foberbo carro de diamante! 

Já vejo, que pulfando as patas ferreas, 
Os rápidos Etontes, (f) 

Dos olhos refpirando vivo fogo, 
Vivo fogo fcintillaó! 

___Bb •_Pe- 

( a ) Febo , hc o Sol. 
(b) Minerva, a Dcofa da Sabedoria , filha da Mente dc Júpiter,’ 

z Rainha das Artes, e inventora de íuavcs veríos. 
(c) Os volumes, ou ajuntamentos das Leis juílas. 
(d) Aflrea , a filha de Júpiter, e de Thetnis, que he a Deofa da 

Juítiça. 
( e ) Marte, o Deos da Guerra, filho da Deofa Juno. 
Hf) Os cavallos do Sol, . 
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Pelo ar Te levantao nuvens terreas, 

Defcem raios de Brontes; (a) 
Porém desfeitos apparecem logo, 
Medonhos animaes, que o ar fibilnô; 
Por fua ordem todos vem marchando, 
Todos alegres, todos vem clamando. 

Huma adulta DonzelJa (b) me apparece, 
Ornada de brilhantes, 

De Corpo formofiflimo compoíto, 
De psnnas encarnadas! 

Veílida de mil cores fe enriquece, 
De pedras rutilantes, 

De cor vermelha , como a cor do roílo, 
Cingida de açucenas engraçadas, 
De flores nividiílimas, de rofas, 
De rubins, c de pedras preciofas! 

Mais nobre do que os Nobres, mais diftinta 
Na qualidade extenfa, 

Em cujo fangue nunca vio mifluras 
O Mundo deídc o berço. 

Na 

(a) Brontes, officiaes de Vulcano, Deos do fogo, e Auchor dos 
raios de Juplrcr. 

(b) A America. 
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Na efquerda moílra a terra nunca extin&a 

De huma riqueza immenfa, 
Suaves eftaçóes, doces , e puras , 
A abundancia, e o bem fempre difperfo, 
E debaixo da dextra moftra o ouro, 
A chave, e o cofre do maior thefouro. 

Huma máquina forte ( a ) fe apprefenta 
De pernas , e de braços, 

Inda mais fortes, do que cedros fortes, 
E de ainarellos dentes! 

Intrépida, e robufta reprefenta 
Os mais tardios paíTos, 

A caminhar para os Penates (b) noflos, 
Deofes das cafas immortaes, potentes, 
Huma índia moftra agigantada, adufta, 
Afia opulenta , Imperatriz Augufta. 

Os Reis de Calecut, (c) e de Mombaça, 
Monfaide, e de Cochim 

Com todos os Arufpices (d) fainoíòs 
Lhe fazem companhia. 

Bb ii O 

{ a ) O Elefante, fobre o qual fe pinta a figura da Afia. 
( b ) Os Deofes, que honravaõ os gentios , dentro de fuas cafas.' 
(c) Os Reis, e Nababos da índia, 
(d) Os vates, ou agoureiros. 
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O velho Adamaftor ( a ) diante paíTa , 

Gemendo o trifte fim , 
Dos que foraô ou fados, e vaidofos, 
Difputando de Jove (b) a primazia, 
Por amar a alta Efpofa de Peleo, (c) 
Por gofto as Deofas por juftiça ao Ceo. 

Os foberbos Lcóes , Tigres irados , 
Vorazes rugidores, 

Os Campos de Ulyíféa (d) vem buícando,' 
Ploje menos ferozes. 

Da cor nc&urna foraô eníinados, 
Dos pretos vingadores j 

Que as aljavas por terra vem proftrando; 
Com altos gritos, com alegres vozes, 
Vem todos aportar ao Téjo undofo, 
A’s aureas praias de cryftal formofo. 

A 

(a) Hum dos Gigantes , filhos da terra , os quaes tendo guerra 
com Júpiter, foraõ vencidos, e fepultados debaixo de diverfos Mon¬ 
tes, como Adamaftor transformado no Cabo da boa Efperança 5 al¬ 
guns Poetas , como faó Carlos , Eftefano, Claudiano , e outros o 
chamaó Damaftor. 

( b) Jove , filho de Saturno , e pai tremendo dos Deofe* im- 

jnortaes. 
(c) Thetis, Senhora do Mar, e mulher de Peleo, Rei de Thcf- 

falia. 
( d ) A' Cidade dc. Lisboa, denominada aflím , pelo nome do &«. 

deícubridpr tjlyflcs. 
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A limofa cabeça gotejando 

O rico, e Pátrio Tejo 
IntenfÓes na alta idéa difeorrendo 

Ina&o, e cuidadofo. 

Ao foberbo Tridente (a) confultando 
O jufto, e graó defejo, 

De improvifo lhe foi obedecendo, 
Foi fatisfeito, alegre, e foi vaidofo: 
Sahio a hofpedallos regiamente 
No graó Palacio do Real Tridente. 

Aurífero, Pátrio, e opulento Téjo! 
Com que gloria os teus lares y 

A univerfal, potente redondeza, 
Obfervaõ refpeitofa ? 

O Templo de coral, e aljôfar vejo 
De Divinos Altares, 

Em que Neptuno pôz toda a grandeza, 
Obra de hum Deos, divina, e portentofaj 
AíTento deo ás partes do Univerfo , 
Auguíto, rico, divinal diverfo. 

De 

(a) Neptuno, filho de Saturno , o herdeiro do vafto Reino pro- 

cellofo , terrível Rei do immínfo Oceano , e irnuó de Júpiter fu- 

premo. 



C 193 ) 
Depois de hum canto alegre, e /onorofo, 

De vozes, e inftrumentos, 
Com que as Nereides (a) altos dons cantáraõ 

De Theris, e Neptuno. 

E111 ar fereno grave, e mageftofo, 
Falláraõ dos aflentos, 

Depois, que largo cfpaço defcançáraó. 
Tu, Niveo Prefidente, c digno Alumnoj 
Refpeita as intenções, attendc, e ajuda, 
E a íua caufa immortal fauda. 

A Fama illuminou-nos, e encaminha, 
A Fama pregoeira 

De indeleveis acções da illuílre gloria, 
Para ouvirmos , e vermos- 

A fabia , jufta , e fíngular Rainha 
MARIA alta, e primeira, 

He , quem nos move os paflbs , e a vangloria, 
Dos feus heroicos faftos aprendermos; 
Quem noflos corações vem inflaminando, 
E fobre elles firmou augufto mando. 

Famofa Bibliotheca apparecendo 
De livros preciofos, 

_____ 

(a) As verdes filhas de Doris, e Nereo, que no Reino de Nepcu* 
no, gozaó de Deofas o immortal deftino. 
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O Téjo, acçoes illuftrcs foi moftrando, 

E as doutas providencias. 

Nos antigos volumes revolvendo 
Afeendentes famofos, 

Exemplos de virtude foi di&ando, 
Na paz, na guerra, doutos, valorofos, 
As fabias providencias do Governo 
Ao Templo inacceílivel firme, e terno. 

Argênteas folhas, cara£leres de ouro 
Em livros brilhantados , 

Reprefentao a Augufta Defcendencia, 
E as acçoes gloriofas. 

O refpeito ao graô Jove, o grao thefouro, 
De feitos fublimados, 

A virtude, o faber, e a maó potente, 
A paz, e abundancia proveitofas ; 
Os dons celeíles, com que o Ceo a enchêra, 
Donde a fanta virtude defeendêra. 

Proteo (a) os livros vaticos abrindo 
De .juftas prcdicçóes, 

Foi 

(a) O Deos Paftor do gado Neptunino , filho de Thetis , e do 
Oceano , Profeta do Mar, e provifor de rodes os futuros , que alça 

íbbje as ondas a cabeça de verdes limos enredada. 
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Foi Auguítos vindoiros defcrevendo, 

De quem defcenderiaõ. 

Monarcas refpeitaveis defcobrindo, 
Nunca viftas acçôes, 

O terror de infiéis, forte, e tremendo, 
Que fugeitos em fim fe renderiaó, 
Que dariaó inveja a todo o Mundo, 
Na abundancia, e fabcr grande, e profundo. 

Da própria maô as partes do Univerfo 
Alegres, e contentes 

Nos proprios coraçdes vos eítampáraó, 
Por gloria fua, e minha. 

Nos livros de Proteo com doce verfo 
Louvores eminentes, 

Com letras rubicundas debuxárao , 
E em vofla Eftatua, oh Provida Rainha; 
Praticáraó folemne juramento, 
De homenajem, refpeito, e rendimento. 

Por hum Alumno, 
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En occazion del cumple anos del Magejlade Fidelifmia, 
EIRei D. PEDRO III. Nuefiro Sãor. 

Ala SereniJJlma Senora D. CARLOTA JO A QUINA, 
Infanta de Ffpana. 

SONE.T O. 

D EI Gran PEDRO tcrcero anos dichozos 
Contad en hora buena, Augufta Infante; 
Joga como Sol vueftro femblante 
Los dias de fu vida íiempre hcrmozos : 

Del Heroe Portuguez dones famofos 
Aplauda vueftra luz a todo o iníhntc, 
Y pues fois Nuera amada al Suegro amante 
Hazed en fu honor cultos honrozos : 

De nueílra patria el Padre fabio, y jufto, 
En Tnrono de immortal merecimento 
Exifta, íln le dar Cloto algum fuíto : 

Permanefcan defde oy pormas protento, 
Los anos del Monarcha a vueítro guílo, 
Vueílros oyos por fu contentamiento. 

Reverente be\a la Mano de V. A. 

D. Marmita Fiíloria Tallaia Collap de Çajlcllo Branco'. 

Çc DI- 
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DISERTAÇAÕ 
SOBRE A FELICIDADE QUE TEM PORTUGAL , 

EM TER A RAINHA 

NOSSA SENHORA, 
POR SUA SOBERANA, 

EM SER A MESMA SENHORA HUM ARCHETYPO 

DOS VERDADEIROS REIS, 

E SER A PRIMEIRA SOBERANA, 
QUE 

REINA EM PORTUGAL. 
PELO BACHAREL 

JOAÕ ROSADO DE VIL LA LOBOS, 

E VASCONCELLOS, 

Profejffor Régio de Retbórica, e de Poética, 
71a Cidade de Evora. 

Cc ii 
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JA’ que tenho a fortuna de fer aíTociado ao numero 
daquelles, que tem a honra de entoarem os Elogios da 
noflli Fideliflima Soberana; menos pelos meus talentos, 
do que pela minha felicidade ; já que tenho o prazer 
de fallar no brilhante concurfo de tantos Efpcfhdores, 
taó fiéis VaíTallos da Rainha Noífa Senhora , como 
empenhados em dilatar a fua gloria por todo o mun¬ 
do conhecido; permetti, Senhores, c dai efta liberda¬ 
de ao profundo refpeito da minha vaflállagem , e da 
minha admiraçaô, para que levante agora a minha fra¬ 
ca voz no meio dos echos fuaviflimos dos vofTos Elo¬ 
gios, para também cantar a gloria da nolfa Soberana, 
e dizer os juftiflimos motivos do meu alvoroço. 

Porém eu temo , que a grandeza do aíTumpto fa¬ 
ça deslembrar o meu entendimento ; e que em vez de 
avivar a minha imaginaçaó me perturbe as idéas , e 
confunda as exprefloes. A fecundidade do argumento 
ferá por i(To capaz de empobrecer o Orador. Tal he a 
Mageftade do obje&o, que elle bafta para confundir a 
Eloquência! Mas vós, Senhores, que fois teílemunhas 
oculares, e irrepreheníiveis do gofto de toda a Naçaõ, 
das virtudes da Nolfa Soberana , e do júbilo público 
de ver reinar fobre os Portuguczes, pela primeira vez 
huma Soberana , taó digna do Throno pelas fuas he¬ 
roicas virtudes, como pelos direitos da natureza, fup- 

_ prí 
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prí vós a tudo aquillo que faltar á minha narraçaõ , e 
á minha Eloquência. 

Certo nefte favor, e bondade, farei diligencia por 
moftrar , qual he a felicidade dos Portuguezes em te¬ 
rem por fua Soberana, a Rainha NoíTa Senhora ; que 
gloria refulta ao Eftado, em fer a mefma Senhora hum 
Archetypo dos verdadeiros Reis; e finalmente, qual he 
o júbilo público de fer a dita Senhora a primeira Sobe¬ 
rana , que reina em Portugal. 

Mas tu, lifonja atrevida , e impertinente, que com 
o teu incenfo artificiofo te mifturas infenfivelmente, até 
dentro do Santuario ; que desfeias ordinariamente os 
mais bellos quadros da virtude , até contra a vontade 
dos pintores, que os fazem ; foge de mim , aparta, 
retira-te. Deixa fallar a candida , e fincera verdade; 
porque nefta occaiiaó nao temos neceflidade dos orna¬ 
mentos , e artifícios da arte. A natureza he bella, eu 
naó farei mais do que moftralla em toda a fua exten- 
faó, e belleza; fe as cópias faó capazes de moftrar as 
delicadezas de hum cxcellente Original ! 

Os Reis fabios , e juftos faó dados por Deos aos 
Póvos, para fua confolaçaó, e amparo ; afíim como os 
nidos íaó outro tantos flagellos com que Deos caftiga 
os homens. O Senhor o dille já aífím aos Hebreos; e 
o theatro da hiftoria eftá cheia deftes perfonagens. A 
Soberana authoridade do feu real Cara&er, a viva ima¬ 
gem que tem impreíTa da Divina Mageftade, o profun¬ 
do refpeito, e acatamento, com que os póvos obede¬ 

cem 
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cem aos feus Reaes Decretos , a promptidaó dn fua 
céga, mas voluntária obediência , tudo ifto, vem necef- 
fariamente a redundar em utilidade , ou prejuízo dos 
Povos, conforme a bondade, ou dureza dos Summos 
Imperantes da terra. 

Aquelles mefinos que faõ indifferentes para o bem, 
e para o mal, naó deixaõ de fer importunos, e perni- 
ciofos aos povos : eftes faó aquelles defgraçados Sobe¬ 
ranos, de que coftumaó abular os feus Miniftros; e os 
quaes pela abufaó, e dureza dos que osgovernaó, faô 
a preza das fuas paixões, e vem a fer, em confequen- 
cia de tudo o referido , o flagello dos VafFallos , e a 
origem de todas as fuas defgraças. 

Quando os Políticos contemplaõ o prejuizo a que 
eftá expofta a miferavel natureza , e particularmente o 
alto cara&er dos Soberanos j defejao nefte cafo, que a 
Providencia lhes aflifta com os confelhos de hum fa- 
bio, e prudentiflimo Miniftro, que efte, tendo toda a 
fua privança , tenha também toda a Real authoridade 
da lua Soberania. Se o remedio he utii para o enfer¬ 
mo , nao deixa de lhe fer muito amargofo, e de trifles 
confequencias para os Povos, que antes defejao fer mal 
governados pelo feu legitimo Soberano , do que bem 
fervidos por hum Miniftro fabio. Mas também efte he 
outro prejuizo do capricho dos homens. 

Mas quando elles vem que as virtudes Reaes âo 
jeu Soberano, faó a honra da humanidade, quando co¬ 
nhecem que faó como Trajano, e Tito os Pais da Pa- 

tria, 
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tria , e as verdadeiras delicias dcs Póvcs, nefte caio 
naõ ceíTao de louvar a Providencia , de bendizer o 
Príncipe, e de fe alegrarem com PlataÓ , deterem naf- 
cido no Século de Sccrates. Eis-aqui tendes, Senhores, 
quaes faó os fentimentos dos Portuguezes nefte Sécu¬ 
lo; qual lie a linguagem da Naçaó, a refpeito da nolla 
Auguftillima Rainha , e quaes faó os votos que ella 
ofterece á Soberana Providencia, pela fua confervaçaó, 
e profperidade. 

Se cu fallaíle agora em nome de toda a Naçaô, 
como a 17 de Dezembro , no dia Fauftiílimo de Teus 
Reacs Annos , ou como Vafco da Gama em Camóes, 
ao Rei de Melinde, que naó conhecia, nem o Senhor 
D. Emanuel, nem a Naçaó Portugueza, feria precifo 
fazer agora huma extenfa narraçaó das fuas admiráveis 
qualidades: mas vós conheceis muito bem as fuas Reaes 
virtudes , e que a Nolla Gracioíiílima Soberana com o 
Amor, e Refpeito dos feus fiéis Valfallos merece toda 
a nolfa admiraçao, toda a nofía alegria, e complacên¬ 
cia. 

Aquelle gofto exceflivo , aquelle tranfporte de jú¬ 
bilo público , que enloqueceo de prazer a todos os 
Portuguezes, e com que todos celebrámos a fua Auguf- 
ta Acclamaçao, era hum prefagio feguro da nolla felici¬ 
dade, da honra, defeanfo , e fartura , com que hoje 
vivemos. Efta riqueza , efta paz , efte refpeito , eftas 
inftrucçóes , e trabalho induftrial , efta tranquillidade 
pública, e particular, que polfuimos, donde defee fe- 
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haó do Throno! Donde procede fenaõ da nofla Auguf- 
ta Soberana ! Aonde nafce fenaó das íuas beneficên¬ 
cias, do feu defvélo, e do feu amor! 

Parece, Senhores, que naõ fomos VaíTalIos, mas 
que fomos filhos ; que a NolTa Augufta Soberana naò 
he Rainha, mas fó Mai dos feus Póvos. Parece, que 
nas graças que nos faz, quer dar as legitimas aos filhos 
benemeritos do Eftado , que eftaó emancipados pelos 
feus ferviços , pelos feus talentos , e pelos feus tra¬ 
balhos. 

Nemefis , e Aílréa imprimirão em fua Augufta 
Peflua a fua verdadeira imagem ; porque todos louvaõ 
a fua Jufiiça, e as fuas beneficencias. 

Nós vemos renovado na fua Augufia , e Sagrada 
PeíToa, o fanto zelo dos Affoníos; porque fe naõ con- 
quiftamos com a efpada novas terras para Chrifio, efta 
Senhora conquifta altnas em África com a fua liberali¬ 
dade , c refgata 514 captivos das mãos dos Sarrace¬ 
nos. Até na America , e na Afia conquifta por meio 
dos Miflionarios ,-valorofos foldados de Chrifto, tantas 
almas para o Ceo , quanto he o fruto que vao fazen¬ 
do aquellas Mifloes ; e quaõ uteis faõ as inftrucçóes 
dos Milfionarios da índia, tanto aos Ordinandos, como 
a todo o Clero. 

Alli vemos fundados Seminários, para a inftrucçaõ 
dos Mancebos ; eftabelecida huma Cala da Congrega¬ 
ção da MifTaõ , para inftruir o Clero, e pregar o Evan¬ 
gelho y e reltabelecido 0 Santo Tribunal da Fé , para 

Dd ' vi- 
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vigiar na pureza dos Dogmas, e na fantidade dos cof- 
tumes. E finalmente fabemos que eftaõ preparados mui¬ 
tos Prélos, e Artiftas, para propagar por meio da Im- 
prcíTa naqueile Paiz os frutos das inftrucçóes, e da li¬ 
teratura. 

Vemos outra vez renovada na fua Augufta , e Sa¬ 
grada PeíToa a Religião do Senhor-D. Manoel , e do 
Senhor D. Joaó III. na fundaçaô de novos Conventos, 
Morteiros , e Templos dentro , e fora de Portugal. 
Nefte feliz Reinado vemos , como naquelles, as Reli¬ 
giões reformadas, os Regulares reduzidos a vida Clauf- 
tral , os Morteiros honrados tantas vezes com as fuas 
Reaes, e ReligiofiíEmas viíitas, e todas as Religiões, 
ou AíTociaçóes piedofas , livres dos cargos do Ertado, 
para moftrar por eftas ifenções, o quanto defeja hon¬ 
rar a Igreja, e a piedade pública. 

Nós vemos reanimado na fua Augufta, e Sagrada 
PeíToa o amor Patriótico do Senhor D. Sancho , pela 
Soberana protecçaõ da Lavoura , pelas Sociedades Pa¬ 
trióticas , que tem fundado , e por outra Eborenfe, 
que approvou no Plano que fiz para efte fim , e que 
fubio d fua Real Prefença pela Junta das Fabricas. 
Efte mefmo efpirito fe vê confirmado por tantos, e tao 
fingulares benefícios , que tem recebido todo o corpo 
dos Lavradores ; e que todos os dias efperaõ das fuas 
Reaes beneficências : merecendo, por efta protecçaõ, 
como o Senhor D. Sancho , o gloriofo titulo de bom 
Lavrador. 

Nós 
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Nós vemos renovado na fua Auguíla , e Sagrada 

PefToa o efpirito literário do Senhor D. Diniz , pela 
fundaçaô, e criaçaó de novas Aulas , de novas Scien¬ 
ces, e Artes, e de brilhantes horifontes, que fe vaó 
defcobrindo aos olhos dos feus Vaífallos. Que progref- 
fo naô fará a Hiftoria natural com os novos indagado¬ 
res, que a noífa Soberana mandou bufcar á Univeríida* 
de , e que eílaó deftinados para examinar cs tres Rei¬ 
nos em os nolfos Eftados da America ! O Muíèo que 
manda fazer no íitio de Noífa Senhora da Ajuda , e o 
Jardim Botânico adjacente , moílrará cm todos os 
tempos, até onde fe dilata a fua valia comprehenfaõ, e 
talentos. 

Nós vemos excedido hoje no feu feliciífimo gover¬ 
no , o commercio do tempo do Senhor D. Fernando, e 
todas as providencias, que eílc Monarca dcílinou para 
elle, e para a Marinha. Ajunta das Fabricas, deftina- 
da ao progrelfo da Lavoura , e das Manufa&uras , e 
a promover a induftria nacional, fará em todos os tem¬ 
pos efcurecer aquellas antigas difpofiçoes , e lembrar 
em todos os Séculos a Soberana protecçaó da noífa 
Clementiífima Rainha, tanto pelos defvélos, com que 
efta Junta promove os ditos objeétos , como pelos cui¬ 
dados , e providencias , que deílinà para o futuro. 

Nós vemos renovada na fua Sagrada , e Auguíla 
Peífoa a Política sá, e delicada do Senhor D. Joaó II., 
e que pelo feu feliciífimo Governo, mereceo o glorio- 
fo titulo de Príncipe Perfeito. Aífim também vemos ho> 

Dd ii je 
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je na fua Sagrada Pefloa excedida a Religião , e a pie¬ 
dade do Senhor Rei D. Manoel, e D. Joaó III. , tanto 
pela foberana protecçaõ da Igreja , como pelos novos 
cultos, que fez dedicar aos Sagrados Corações de JE¬ 
SUS, e de MARIA, e por tantos documentos Auguf- 
tos , e authenticos da fua Real Piedade, Religião, e 
Caridade. 

Vemos finalmente renovada na fua Augufta , e Sa¬ 
grada PeíToa , a magnificência , grandeza , e piedade 
do feu Augufto Avô, o Senhor Rei D. Joaó V., e a 
conftancia , fabedoria, c amor dos feus VaíTallos , do 
feu Augufto, e grande Pai, o Senhor D. Jofc I. de fe¬ 
liz memória : de forte , que podemes dizer a efle ref 
peito o meftno que os Hebreos , na morte de David 
á vifta de Salomaó : morreo o Pai, e parece que naõ 
eftá morto , porque deixou em fua Augufta Filha hu- 
ma viva imagem do feu efpirito. 

Porém a reunião deftas heroicas virtudes dos nofTbs 
Soberanos na Augufta PefToa da noíla Rainha , naõ he 
a que forma fó o feu Real caraéter, e grandeza ; por¬ 
que nós vemos também renovada na fua Augufta , e Sa¬ 
grada Pefloa , a virtude de Santa Ifabel , Rainha de 
Portugal, fua XV. Avó , e efperamos na Mifericordia 
do Senhor , e pelos exemplos de virtude da nofta So¬ 
berana , que algum dia cante a Igreja , Hymnos taó 
fuaves d fua virtude, como hoje fe fazem Panegyricos 
á fua gloria. 

Para eu agourar efta felicidade , naõ tenho mais 
que 
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que refletir em ver renovado no feu efpirito o inefino 
zelo , e caridade para com os pobres , naõ fó que ti¬ 
nha a Rainha Santa , mas também a Senhora D. Lco- 
nor , Mulher do Senhor 1). Joaó II. , e IX. Avó de 
Sua Mageftade, quando auxiliada do fanto zelo do feu 
ConfeíTor, o venerável Padre Fr. Manoel de Contrei- 
ras Trinitario , fundou a Santa Cafa da Mifericordia 
de Lisboa, que fervio de modelo a todas as outras do 
Reino. 

Elle fanto zelo, e caridade, efte amor dos Póvos, 
dos Órfãos, inválidos, e vagabundos, fe manifefta de- 
cilivamente na Real Fundaçaó da Cafa Pia de Lisboa, 
auxiliada igualmente pelo feu Excellentiílimo , e Virtuo- 
íillimo ConfeíTor. EI la he taó favorecida pela piedade 
da fua Real Fundadora, e protegida por aquelle exem- 
plariílimo Prelado , que fuftenta empregados em diffe- 
rentes manobras 1442 peífoas, de forte, que pela fua 
regularidade , e exadlidaó a podemos comparar á de 
S. Sulpicio de Paris , e ao Refugio de Madrid. Efte 
monte de piedade, c asfantas confequencias, que del- 
le refultaõ, taó uteis para a Religião, e para o Efta- 
do , he taó agradavel aos olhos de Deos , como util 
ao Reino ; e ao mefmo tempo hum modelo da verda¬ 
deira Politica. 

Nós vemos ainda outra vez renovada na fua Auguf- 
ta , e Sagrada PeíToa, a maníidaó , clemencia , c vigi¬ 
lância da Senhora D. Catharina, e todos os cuidados, 
e defvélos , com que efta Senhora fez crear o Senhor 

D. 
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D. Sebaftiaõ , fcu Augufto Neto ; porque vemos nos 
Auguftos Filhos de Sua Mageftade , Deos os felicite, 
e guarde, empregadas todas as vigilâncias que faó pre- 
cifas , para formar Príncipes perfeitos. A fua Real Man- 
cidaÓ, Clemência, e Paciência, com que ouve todos 
os feus Valfallos, he hum exemplar para todos os So¬ 
beranos da terra. 

Finalmente nós vemos renovada na fua Augufta , 
e Sagrada PeíToa, toda a felicidade da Senhora D. Lui- 
za, III. Avó de Sua Mageftade : porque fenaó vence¬ 
mos Batalhas , vencemos todas as occafióes da difeor- 
dia, e da guerra , tendo a felicidade de nos confervar- 
mos ricos, tranquilos, e illéfos no meio das chammas 
da guerra de toda a Europa. 

Nós vemos, em fim, renovada na fua Augufta , e 
Sagrada PeíToa a Caridade , Prudência , e Política da 
fua Augufta Avó , a Senhora D. Marianna de Auftria, 
e de fua piedofiffima Mai, a Senhora D. Marianna Vi- 
ftoria de feliz recordaçaó, pela paz, fegurança, e tran- 
quillidade perpétua , que Sua Mageftade conferva em 
todos os Eftados , e que fua Augufta Mai nos deixou 
como hum feguro penhor , e memorial da fua Regia 
prudência, c amor dos feus fiéis Valfallos. 

Porém a reunião de tantas , e taó heroicas virtu¬ 
des, na Augufta, e Sagrada PeíToa de Sua Mageftade, 
que devemos particularmente á Mifericordia do Altifli- 
mo ; procede também pela parte da natureza do Real 
Sangue de tantos Heróes , que vemos unido na fua 
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Real PeíToa ; e dos Sábios, PrudentilEmos, e Santiífi- 
mos foccorros da Augufta Mageftade de EIRei Noflo 
Senhor : procedem.da influencia, confelho, e direcçaõ 
dcfte grande Monarca da Europa, que fendo o III. dos 
Pedros de Portugal , lhe podemos chamar o primeiro 
em todas as Reaes , e heroicas virtudes da fu a fagra- 
da PeíToa : deite Pedro, que pelas fuas immenías vir¬ 
tudes lhe podemos chamar a pedra firme , em que fe 
funda a nofla felicidade : e que unindo a natureza, e 
o Sacramento taó intimamente os feus Reaes coraçoes, 
nao íórmaô mais do que huma unica vontade , fempre 
empenhada em honrar a Dcos , c em beneficiar os feus 
fiéis Vaflallos. 

A’ vifta do brilhante caraéter da nofla Augufta So¬ 
berana , Senhores, naõ temos razaõ de nos alegrarmos 
diante de Deos , por clle fe ter dignado dar-nos huma 
viva imagem do feu poder , c dotar a fua alma de 
tantas, e taô raras virtudes ? Nao temos nós todos tan¬ 
tos motivos para o noflo júbilo ? E para pedirmos á 
Divina Mageftade , que dilate , profpere , e felicite 
fempre a fua Real vida, para o bem geral da Monar¬ 
quia ? E com eíieito, cites faó, e feraó fempre os vo¬ 
tos, que fará toda a Naçaó á Providencia, para a nofla 
felicidade. 

E que difHculdadc temos nós agora, Senhores, de 
conhecer, que por tantas , e taó fublimes virtudes, 
que ornaó a Sagrada PeíToa da nofla Augufliffima Rai¬ 
nha j cila he hum Archecypo, e Modelo dos verdadei¬ 
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ros Soberanos ? Na d vemos nós retratada no feu Au- 
gufto Cara&er, retratadas, digo eu! excedidas as pren¬ 
das, e talentos das Semiramis, e das Artemizas ? Naó 
vemos da mefma forte excedidas todas as virtudes da 
primeira Czarina da Ruflia, e de Catharina II., Impe¬ 
ratriz reinante? E eclipfada a glõria de Cbriftina, Rai¬ 
nha de Suécia? 

Eu naó entro no parallclo dos mais Soberanos da 
Europa, antigos, e modernos : porque recordando na 
minha memória todas às illuítrcs perfonagens , que 
honráraó a humanidade , c que fazem hoje as delicias 
da Europa , naó acho em nenhum delles tantas virtu¬ 
des , tantas excellentes qualidades , como admiro na 
nofla Auguftiflima Soberana. 

Eu naó acho imagem mais própria do feu feliciíli- 
mo Governo, do que o Reinado de Salomaó: pois vi¬ 
vem os Portuguczes hoje tao ricos, fabios , e defcan- 
çados d fombra da fua figueira , como os Hebreos no 
tempo daquelle grande Principe. Correm pela Lufita- 
nia, como pela Paleílina os cauualofos Rios de Leite, 
e de Mel, e de que bebem os Portuguezes com abun- 
dancia, e fartura : e as Nações admiradas da nofla fe¬ 
licidade, mandaó os feus Embaixadores para ferem teí- 
temunhas da nofla fortuna ; e para que, congratulan- 
do-fe com a nofla Soberana, bufquem a fua alliança, e 
com ella o feu commcrcio, e riqueza. 

As Letras, e as Armas, as Artes, e Commcrcio, 
que faó as quatro Columnas , que fuílentaó os Efta- 
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dos fao também as bafes em que cila feliz Soberana 
fuftenta toda a Monarquia. 

Eu fizera de boa vontade a narraçaó goílofa deites 
artigos , para vos moílrar todas as fuas providencias, 
e que Portugal he hoje a Efcólla da Politica ; fenaó 
eftivefle, como eítou perfuadido, de que vós o conhe¬ 
ceis muito melhor do que eu , e que ao mefmo tempo 
fabeis dar-lhe hum mais vivo colorido. 

Porém , para naó paliarmos tao rapidamente fobre 
eítes objeétos , lançai comigo os olhos para a nofla 
Univerfidade, e para as noíTas Efe<Sllas públicas; naó 
vedes, naó admirais tantas Sciencias, e Artes eítabellc- 
cidas, e cultivadas , e tantos Lentes , e ProfelTores, 
occupados no enfino publico ? NaÓ vos enche de gof- 
to, ver tantos Alumnos applicados , e inítruidcs , e 
outros que já figurão no mundo , pela fua literatura 
sa, e depurada ? 

Lancemos a viíta para as nofias legiões , e falan¬ 
ges Lufitanas; que vêdes ? Naó admirais hum Exercito 
formidável, pela multidão , pela difciplina , como nun¬ 
ca teve Portugal ? Examinemos por hum pouco as Fa¬ 
bricas, e Lavouras, as Manufaéturas , e todos os pro- 
duflos da induílria Nacional; e nao vêdes os Portugue- 
zes exceder em muitas coifas ás Naçóes cultas da Eu¬ 
ropa ? E fe refleélirmos nas grandes vantagens de to¬ 
dos eftes ramos, entaó conhecereis altamente, qual he 
a gloria da noífa arnavel Soberana, e de toda a fua fe¬ 
liz Naçaó. 

Ee Ef- 
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Eftendamos finalmente a vida pelos noflos Mares, 

e veremos, que nao fatisfeita Sua Mageíhde do Com* 
mercio, e Senhorio dos Mares da África, da Ameri¬ 
ca, c da Afia, fez paliar á índia, China, e Codas do 
Oriente, ede anno 22 Náos, coifa nunca vida em Por¬ 
tugal em hum fó anno. 

A fua vaílifllma comprehenfaô fez também dilatar 
pelos Mares do Sul , e do Norte tanto o nodb Com- 
mercio , e Navegaçaõ , que fó em Cadis em o anno 
de 1781 , entráraÓ 138 Navios Portuguezes. Para o 
Norte forao infinitos a differentes Portos ; abrindo-fe 
huraa nova Navegaçaõ , e Commercio pelo Báltico, 
nunca navegado das voílas Quilhas, com o Império da 
Ruília. 

Dize-o tu por mim , e muito melhor , Praça de 
Lisboa , do Porto, de Setúbal , e toda a Coda de Nor¬ 
te a Sul, e confeíla altamente donde te vem tanta ri¬ 
queza, tanta fartura, tanta indudria, fabedoria , e tan¬ 
ta paz no meio das chammas da guerra 1 ConfeíTa eda 
verdade pelo mundo todo, onde mandas os teus vafos, 
para que conheçao os Naturaes r e os Edrangeiros, 
qual he a gloria da nofla Soberana , e que ella he-ver- 
dndeiramente hum perfeito Modelo dos Reis , que de- 
fejaõ a fólida felicidade aos feus VnfFallos. 

Eu naó tenho tempo , nem neceílidade de entrar 
em os mais Artigos da Politica, e da Economia do Ef- 
tado, para vos modrar em tudo fabia, e cheia de me¬ 
recimento , e gloria eda feliz Soberana. Vós ofabeis, 
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vós o vêdes, e admirais com todas as Naçdes cultas da 
Europa. Vós conheceis, e vedes os progreíTos da lite¬ 
ratura , o refpeito das noflas Armas, as vantagens da 
induítria, e as utilidades do Commercio : conhecendo, 
torno a dizer, como as Sciencias decorao a NaçaÓ, co¬ 
mo a paz nos encheo de Bens , e as Artes, e o Com¬ 
mercio nos enriquecem, c fazem refpeitar das mais Na¬ 
ções da Europa. E no meio de tudo ifto, que elogios 
naó merecem os trabalhos occultos do feti Gabinete, e 
as profundas meditações do íeu fabio Minifterio ? 

Tivemos muitos Séculos fclices em a noífa Lulíta- 
nia : nunca porém vimos unidas tantas felicidades em 
hum fó Reinado. Se brilhavao as Armas , decahiaó as 
Letras ; fe florecia a literatura, naó adiantava a induf- 
tria; fc fe augmentava o Commercio, decahiaó as Le¬ 
tras, e as Armas. Hoje florece tudo , e vivendo ricos, 
e tranquillos, dentro, e fóra de Portugal; fó fazemos 
huma cruel guerra á ignorância, á inércia, e á ocioíi- 
dade. Graças vos fejao dadas, Augufta Rainha Fidelifll- 
ma, noíTa Senhora, que fó vós foubeftes unir á Sobe¬ 
rana Authoridade do voflo Real Carafter o talento 
de fazer bem aos voífos fiéis VaíTallos ! Efte poder, 
ou talent de bien faire , que era a divifa do Infante 
D. Henrique, e do Senhor D. Joaó I., vós o dilatais 
por toda a terra , naó cm Conquiftas fanguinolentas, 
mas na protecçaó das Sciencias, e das Artes uteis, fe- 
guindo a grande maxima do voflo Augufto Pai, quan¬ 
do dizia, qtte o modo de jazer o povo feliz, be faze IIo 
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fabio , e inâtijlrtofo : máxima já eftabelccida por Moy- 
fés, dizendo: Populut fapiens, gens magna. 

G aças vos lejaó tambcm dadas, Augufto, e Real 
Conforte deita feliz Soberana ! Vós fois o que tendes 
a principal parte na fua gloria , tanto pela Real autho- 
ridade do voílb Augufto CaraRer , como pela influen¬ 
cia , direcçaó , e confelho , com que fempre promoveis 
a utilidade dos Portuguezes. Se clles faó felices, tam¬ 
bém a vós fe deve efta gloria. Se a noftii Augufta So¬ 
berana he hum perfeito Archetypo dos Reis, fois vós, 
Senhor, também hum perfeito Modelo dos Soberanos, 
que ferao felices, fe vos fouberem imitar. 

Tudo o que tenho dito , Senhores , he por fi fó 
capaz de nos perfuadir da grandeza da gloria , que 
tem os Portuguezes, em fer a Rainha nofla Senhora a 
primeira Soberana , que reina em Portugal. Mas naó he 
fó efta a razaó da nofla alegria , ainda que fuíficien- 
tiflima. Nós vimos executadas pela primeira vez na fua 
Exaltaçaó ao Throno as Leis fundamentaes do noíFo 
Império; as Leis fantas, ejuílas, que osPóvos congre¬ 
gados em Lamego eftabelecêraó , para a fucctíTuó da 
Coroa, ha mais defeis Séculos: Leis, que prefagiavaó 
tanto a nofla felicidade, que naó fó naó excluiaó, co¬ 
mo a Lei Salica de França , as Senhoras -da Succeflào 
da Coroa , mas antes que as chamavaó para o Governo 
do noflb Império. 

Naó teve Portugal a fortuna em o aúno de 138^, 
e 1580, de ver fentada no Thrcno a Senhora D. Bri- 
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tes, Infante de Portugal , e Filha do Senhor Rei D. 
Fernando , por ter cafado com D. Joaô , Rei de Caf 
tella. Efta feria a primeira occafiaó de verem os Portu- 
guezes executadas as Còrtes de Lamego. Mas também 
naõ teríamos hum Rei taô venturofo , como o Senhor 
Rei D. Joaó I. , nem teríamos a gloria de ver hum 
Chefe tao Augufto da Sereniífima, e Real Cafa de Bra¬ 
gança, e por confequencia, nem o prazer, e a honra 
de ver Reinar em Portugal cila Real Cafa tao Auguf- 
ta , e onde vemos hoje unido o Sangue da Cafa de 
Auftria, e Borbom, e reconcentrada a honra, e gloria 
dos Príncipes Soberanos da Europa. Porém a perda 
mais lamentável para Portugal foi certamente a violen¬ 
ta exclufaó da Senhora D. Catharina , Neta do Senhor 
D. Manoel , e I. Avó de Sua Mageftade , a qual foi 
depois bem vingada na feliz AcclamaçaÓ do feu Auguf¬ 
to Neto, o Senhor D. Joaó IV. terceiro Avô da nollà 
Soberana. 

Em confequencia de todas eflas felicidades , e de 
outras muitas que devemos á gloria do Altiílimo , te¬ 
mos hoje a honrofa fatisfaçaó de ver fentada no Real, 
e Augufto Throno de Portugal, aSagrada Pellba da Rai¬ 
nha nofta Senhora t Throno, que efta Augufta Soberana 
mereceo , tanto pelos Sagrados Direitos da Natureza, 
como pelas fuas Reaes, e heroicas virtudes A nature¬ 
za naó fez mais que moílrar a fua Real PeíToa, mas o 
feu grande , o feu incomparável merecimento he que 
deíignou mais os direitos incontraftaveis da íua Regia- 
Soberania, e Mageftadev Sa 
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Se foíTe permittido aos Portuguezes no dia r7 de 

Fevereiro de 1777 , fazer outra vez o mefmo que os 
feus generofos , e valorofiflimos Afcendentes a refpei- 
to da fucceflaõ da Coroa ; fó fariaó o mefmo, que en- 
taÓ fizeraõ a refpeito dos Direitos da Natureza : mas 
efcolheriaó fó pelos fetis merecimentos incomparáveis 
a fua Real Pefloa , fe ifto fofíe commettido á fua elei¬ 
ção. E comeffeito, efta fatisfaçaó, eftaefcolha, efte 
gofto incomparável de toda a Naçaó , foi logo expri¬ 
mido decifivamente naquelle mefmo dia na fubmiflaó, 
e alegria, com que os grandes lhe beijáraõ a fua Real 
Maó , e depois confirmado gloriofamente na Acclama- 
Çaó pública de 13 de Maio de 1777. 

E como naó havia de fer aílim , depois defta So¬ 
berana ter unido á fua Sagrada Pefloa , hum Príncipe 
Portuguez, taó digno do Throno, como Sua Magefta- 
de , e taó fimilhante no fangue , como nas virtudes! 
Como naó havia de fer aflim , depois de vermos uni¬ 
dos pela Natureza , pelo Sacramento , pelo amor, e íl- 
milhança de virtudes, dois corações Reaes, taó íantos, 
e pios, e taó conformes em o ferviço do Senhor, co¬ 
mo para o bem geral da Monarquia! Como naó havia 
de fer aflim , depois de termos defta fagrada uniaõ, 
hum Príncipe taó perfeito como feu Augufto Pai, e taó 
benigno para o feu Povo como a fua Real Mai! Co¬ 
mo finalmente naó havia de fer aflim , depois de ver¬ 
mos cafado o Príncipe Noflo Senhor com a mais bella, 
e virtuofa Princeza da Europa , a Senhora D. Maria 
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Francifca Benedita, Princcza do Brazil ! E depois de 
vermos na Familia Real Portugueza , dois Infantes taó 
fnbios, e virtuofos, e huma Infantà , que lie as deli¬ 
cias da fua Real Familia , c a admiraçaõ dos Portu- 
guezes ! 

Aíllm fuccederia fe foíTe precifo efeolher, mas naô 
foi neceíTario; porque a noíla Augufta Soberana já ti¬ 
nha fido efeolhida pelo Altiífimo defde toda a Eternida¬ 
de , e para o tempo conveniente da noíla fortuna. O Se¬ 
nhor a deftinou para fazer a felicidade do feu Povo , 
para nos reger em paz, e com juftiça , e para todas 
as grandes fortunas, a que nosdeftinaó as fuas piiflimas 
Intenções, e Providencias, e para continuarmos fempre 
nas grandes felicidades , que já poíluimos. Pelo que, 
conhecerá o Mundo todo , que affim como o Throno 
naõ exclue da fua Regencia as peíToas do feu fexo, 
também a Política fe honra muito com eílas Perfona- 
gens, mofirando que para reger o Sceptro, faõ as fe- 
nhoras taô próprias, como os homens. 

Efta fingularidade , Senhores , de fer a noíla Au- 
gufta Rainha a primeira Soberana de Portugal, e que 
fará fempre recommendavel na memória dos Séculos fu¬ 
turos, o Real Nome de MARIA PRIMEIRA ; ferá 
ainda maior em os annacs da Hiftoria , todas as ve¬ 
zes que fe lembrarem os noífos defeendentes das fuas 
Reaes, e Heroicas virtudes, do quanto ama o feu Po¬ 
vo , c bufea por todos os modos imagináveis as fuas- 
verdadeiras felicidades. 

Quan- 
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Quando fe lembrarem que protege tanto as Scien- 

das , como fe vê nos progrelTos da literatura da Uni- 
verfidade , nas Efeólas públicas , e novas , de tantas 
Sciências, e Artes uteis para a mocidade; e quando fe 
lembrarem da Fundaçaó da Real Academia das Scien- 
cias , que ferá pelos feus progreífos taò util, como a 
da França, de Londres, e das outras Cidades célebres 
da Europa. Quando fe lembrarem da paz , e refpeito 
que tem merecido as Armas Lufitanas em toda a Eu¬ 
ropa, e datranquillidade, e defeanço, em que vivemos 
com o fruto das fuas fabias Meditações , e delicadiífí- 
ma Política. 

Mas quando a pofleridade fe lembrar , que no 
tempo do feu feliciflimo Governo he que principiou a 
Epoca gloriofa dos progreíTos da nofla induftria , das 
noflas Manufafturas , e Fabricas ; e que eíta Augufta 
Soberana he que principiou a reger eftes importantes 
objeélos ; quando fe lembrar , que a Lavoura princi¬ 
piou também a fazer os feus progreífos no feu feliciflimo 
Reinado ; entaõ he que ella tranfportada de aflombro 
conhecerá qual he a gloria dos feus fiéis Vaflallos, 
que tiverao a fortuna de viverem debaixo da fua Re¬ 
gência. 

A riqueza que refulta neceflariamente deftas im¬ 
portantes applicaçóes , e que he fó a unica barreira 
contra a exportaçaõ da noíTa Moeda ; o Commercio, 
e Navegaçaô, que fará exportar todos os produ&os da 
Natureza, e das Artes, pelo Mundo conhecido , tra- 
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zenio novas riquezas, e que duraráo por muitos fecu- 
los; fará também lembrar a toda a pofteridade , Juiz 
fevero, e incorrupto, que tudo nafceo do feliz Reina¬ 
do da nofla Augufta Soberana ; e que efta Rainha foi 
o manancial fecundo , donde procedem tantas felicida¬ 
des. 

Os noífos defeendentes, em fim, ainda que feraó 
governados pelos Reaes SuccelTores da nofia Augufta 
Soberana, e pelas mefinas maximas fantas, e íabias do 
feu feliz Governo , c que, feraó em todos os tempos 
liuma principaliflima parte da fua Real Herança; inve- 
jaráó a nolfa ventura , por fermos os felices ValTallos, 
que fomos as teftemunhas da fua Gloria , e das fuas 
Virtudes. Elles faraó o mefino que nós fazemos , e 
que fazem hoje os Francezes , que bemdizem o Nome 
de Luiz o Grande ; o que fazem os Vaflállos da Im¬ 
peratriz Rainha , que ainda nao fecháraó a boca para 
cs feus elogios ; ou o mefmo que praticaó os Ruffia- 
nos, que naó ceflaõ de louvar as virtudes da I. Czari- 
na, e de Catharina II. 

Porém íe a pofteridade agradecida levantará em 
todos os tempos a voz da fua gratidaó, naó nos cale¬ 
mos nós, que fó nos as teftemunhas fieis da fua Glo¬ 
ria , e das fuas heroicas virtudes. Profegui vós, Senho¬ 
res , na continuação dos feus Elogios, já que tendes a 
foituna de eftar taó perto do Throno , e de conhece¬ 
reis mais facilmente as fuas beneficencias: eu ainda que 
v.va mais diftante, farei fempre o mefmo; empenharei 
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tm todos os tempos os grandes foccorros da minha ar¬ 
te , para tranímittir á >pofteridade taõ gloriofo o feu 
Real Nome como elle he, para fervir a todo o Mun¬ 
do de hum teftemunho confiante da minha felicidade, 
e das minhas applicaçóes. Que obje&o fublime para a 
minha Eloquência ! Que Gloria para o meu Minifterio! 
E que honrofo tributo da minha VaíTallagem! 

Dizia 

JoaS Rofado de Villa Lobos, e Vafcmeiks. 

FAL- 



falla publica 
A’ MUITO ALTA, MUITO PODEROSA, 

E AUGUSTA SENHORA, 

D. MARIA I. 
NOSSA SENHORA, 

RAINHA DE PORTUGAL, E DOS ALGARVES, Sec.’ 

Em o Feliciífimo Dia dos feus Fauftiflímos Anops * 
17 de Dezembro de 1781. 

Em a qual fao unidos os fentimentos dos Pcrtuguezes, 
para fe congratularem com a fua Soberana ; 

1 PELO BACHAREL 

JOAÕ ROSADO DE VILLALOBOS, 

E VASCONCELLOS, 

ProfeJJor Régio de Rhetorica em Évora, 



Sèmper Honos; Komenque Tuum ] 
nebunt. 
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SENHORA. 

c 
\J Endo huma das principaes obrigações do meu Mi- 
nifterio o fazer huma Oraçaõ Panegyrica no Feliciífimo 
Dia dos Reaes Annos dos noífos Auguftos Soberanos: 
Proftrado humildemente diante do Real , e Augufto 
Throno de V. Mageftade, tenho a confiança de miftu- 
rar os meus fentimentos com todos os daquelles Portu- 
guezes , que tem fido foccorridos por V. Mageftade, 
e ainda também com toda a Naçaõ , por fe achar taó 
honrada, e favorecida por V. Mageftade, como nunca 
conheceo em tempo algum. Permitta V. Mageftade ef- 
ta honra ao meu Minifterio, e efta liberdade á. minha 
vafiallagem , e ao profundo Refpeito , e Amor, com 
que fempre olho para a Gloria dos noífos Amáveis So¬ 
beranos. 

He a Gratidaó hum dos Officios rrais proprios da 
Humanidade , e muito importante para a Política, e 
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Civilidade de todos os Impérios. Nao podia a Naçao 
Portugucza, taó illuftre nos Feitos Militares , Políti¬ 
cos, e Literários, e taó decorada hoje com tantas hon¬ 
ras por V. Mageftade, efquecer-fe nefte Feliciflimo Dia 
da fua Bemfeitora, e da íua Augufta , e Gracioíilfima 
Soberana. 

A Naçaó Portugucza proftrada diante do Real 
Throno de V. Mageftade , vem moftrar nefte Augufto 
Dia o Jubilo, o Alvoroço , e o Tranfporte de gofto, 
que tem por ver a V. Mageftade fazer mais hum 
anno na brilhante carreira da fua Real Vida. O Amor, 
e o profundo Refpeito , com que olha para a fua Au¬ 
gufta Soberana, faó os degráos por onde fóbe para ter 
a honra de beijar a Real ivlaô de V. Mageftade. 

Ella beija efta Real, e Augufta Maô, Poderofa , 
e Bemfeitora, que fuftcnta o Sceptro de hum vafto Im¬ 
pério taó dilatado, como o Mundo; e que derrama pe¬ 
la face de toda a Terra as fuas Beneficências para re¬ 
médio dos feus Vaflallos , e para exemplo dos Eftran- 
geiros. Ella beija efta Augufta Maó Benefíca, e Carita¬ 
tiva, que regendo os Pòvos em paz, e com juftiça, os 
livra das calamidades da Guerra , e das violências da 
Calumnia. 

Permitta a Santa, e Real Modeftia de V. Magefta¬ 
de , que a Naçaó Portugucza levante agora a voz no 
meio das Naçóes cultas da Europa, as quaes todas tem 
os olhos pregados na Real Peílba de V. Mageftade, 
para lhe declarar os juftos motivos do íeu Al/oroço, 
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c da fua Congratulaçao no Feliciflimo Dia dos Renes 
Annos dc V. Mageftade , c para verem na fua Real 
PelToa hum Archetypo, e Modelo dcs Soberanos, c o 
quanto por eftes juftiíTnnos titules fe faz V. Magcfta- 
de amada do feu Povo. 

Logo que a Providencia fentou a V. Mageftade 
noRealThrono dosfeus Auguílos PredecefTores , Thro- 
no, que V. Mageftade devia occupar, tanto peles di¬ 
reitos do Sangue , como pelas virtudes da fua Real 
PelToa, a Naçaõ Portugueza enlouquecco de gofto , e 
de liuma alegria, de que ainda naÕ tinha goftado o feu 
coraçaó. A Real, e Augufta PelToa da Senhora D. Ca- 
tharina , quinta Avó de V. Mageítade , mereceo o 
Throno pelos direitos do Sangue , e das luas Reacs 
Virtudes ; mas naó teve a fortuna de occupallo : V. 
Mageftade o merecco pelos mefmcs Auguílos Titules, 
c occupa felizmente com tanto goílo dos Naturaes, 
como aflbmbro dos Eftrangeiros. 

Os Portuguezes em 1580 tinhaó o mefmo direito 
que em 1777, para acclaraarem a Senhora D. Cathari- 
na : poiém faltava-lhes a mefma força, e authoridade, 
de que fe animáraó no dia 24 de Fevereiro de 1777. 
Revindicaraô efte direito , em o 1 de Dezembro de 
1640 na Augufta PelToa do Senhor Rei D. Joaõ IV., 
Neto da Senhora D. Catharina , e terceiro Avô de 
V. Mageftade; e reftituíraô por huma Acclamnçaó ven- 
turofa , e a maior que fe conhece em todos os Anraes 
dos Impérios , todos os direitos á Sereniílima, e Real 
Çafa de Bragança. He 
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He V. Mageftade, Senhora, por tudo o referido, 

a primeira Soberana de Portugal geralmente reconhe¬ 
cida, e eítimada de todos os feus fiéis VaíTallos , ado¬ 
rada de todos elles, obedecida , amada , e por quem 
todos daráó a vida, fe for precifo, para firmar , e fe- 
gurar a Real PeíToa de V. Mageftade no feu Regio 
Throno, e para o bem geral da Monarquia. Efta reu¬ 
nião de vontades, e de corações, efta firmeza de efpi- 
rico , e de coragem nunca vio Portugal em Século al¬ 
gum. Efta fortuna naõ teve a Senhora D. Brites, In- 
fanta de Portugal , e filha do Senhor Rei D. Fernan¬ 
do cm 1383 , por ter cafado em Hefpanha comEiRei D. 
Joao I. Mas V. Mageftade unio aos direitos da Nature¬ 
za hum Efpofo tao Real , e Augufto no Sangue , co¬ 
mo Y. Mageftade, e em tudo íimilhante ás fuas raras, 
e Heroicas virtudes. 

Porém naô íaô fó eftes direitos de V. Mageftade, 
e a fortuna , que tem os Portuguez.s de verem a fua 
Augufta Soberana fentada no Real Throno dos feus 
Maiores , os que lhe fazem o feu júbilo ncftç Feliciíli- 
mo Dia ; as Reaes, e Fleroicas virtudes, que ornaó a 
Sagrada Pelíoa de V. Mageftade; as belliííimas qualida¬ 
des de huma verdadeira Rainha , que moftraò ao Mun¬ 
do todo huma Soberana completa , he que fazem hoje 
a honra, e o alvoroço a toda a Naçaô Portugueza, pa¬ 
ra fc congratular com V. Mageftade , no Dia Felicifli- 
mo dos feus Reaes Annos. 

Todos aquelles, que gemiao nos Cárceres pela fua 
li- 
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liberdade , e a quem V. Mageftade foltou pela fua Real 
Clemeucia , e Grandeza , eíles faó os primeiros , os 
quaes, depois de quebrados os duros , e pezados gri- 
IhÓes, vem congratular-fe com V. Mageftade, e louvar 
a Providencia, por fe ter dignado dilatar a Precioíiífi- 
ma Vida de V. Mageftade. Os que fe achavaô retira¬ 
dos da Corte, c que fufpiravaó pela honra do ferviço 
da Patria , e a quem V. Mageftade pela Real Ternura, 
Bondade, e C.lemencia do Teu generofo Coraçaõ , foi 
fervida tornar a occupar no feu Real Serviço, vem da 
mefma forte beijar a Real , e Augufta Maó , que os 
remio do feu degredo , e do delãgrado dos feus Reaes 
Soberanos. 

Aquelíes VaíTallos, a quem a culpa, cu a defgraça 
tinha feito incorrer no Real defagrado do Rei , e da 
Corte ; e que , cubertcs de vergonha, defejavaó , ou 
expiar o deliéto, ou juftificar a innoccncia , e a quem 
V. Mageftade pela fua Real Clemencia, ejuftiça, cha¬ 
mou outra vez á fua Augufta Prefença , faó também 
aquelíes, que de novo reintegrados na fua honra , ca- 
ra&er , e authoridade , vem celebrar com os mais o 
Dia feliz dos Reaes Annos dc V. Mageftade. 

Mas que tumulto he efte de VaíTallos benemeri- 
tos , os quaes correm em tropel aos Reaes pés de V. 
Mageftade ! Saõ, Senhora, todos aquelíes Homens de 
talento, e de huma probidade geralmente reconhecida , 
que defeontentes , ou dcfgoftofos , defconhecidos, ou 
defprezados viviao fora do Commercio do grande Mun- 

Gg do; 
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do ; e a quem a Real Providencia de V. Mageftade 
chamou dos feus retiros ; e que vem agora já occupa- 
dos no feu Real Serviço beijar a MaÓ Augufta, e Be¬ 
nigna, que fez a fua felicidade, a da Patria, e a geral 
confolaçaõ de todos cs feus Patrícios. 

Porem cites generofos eífeitos da Real Clemên¬ 
cia , e Juítiça de V. Mageftade nao foraÓ huns fenó¬ 
menos extraordinários, que coftumaó fó decorar as Ce- 
remonias das Acclamações: ellas foraõ geraes para to¬ 
da a Naçaó Portugueza, e fe tem dilatado por todo o 
tempo do Feliz Reinado de V. Mageftade. Agora o 
vem confeíTar as Viuvas, e as Orfás , trifte refto das 
honradas Famílias, que perdêraó a fuade , os bens, e 
talvez a vida no ferviço da Patria ; e a quem V. Ma¬ 
geftade manda pagar as antigas Tenças, dando de no¬ 
vo pensões para reparo da perda dos Maridos, e Pais, 
e para fervirem de prémio aos feus antigos ferviços : 
ellas o confeíTaõ beijando a Real , e Augufta MaÕ de 
V. Mageftade, e pedindo a Deos lhes conferve a pre- 
cioíiífima Vida da fua Soberana, para feu amparo. 

Naó fe efquecein também os impertinentes Credo¬ 
res á Fazenda Real de fe proftrarem hoje agradecidos 
aos Reaes Pés de V. Mageftade , e de felicitar a fua 
Augufta Soberana nefte Felkillimo Dia , pedindo á 
Providencia, que dilate os Annos da precioíillima Vida 
de V. Mageftade , nao fò por ferem reintegrados dos 
feus cabedaes , mas para o bem geral da Monarquia 
Portugueza. A eftes faó também aflociados todos aquel- 

les 
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Ies VaíTillos, que gemiao pelas fuas Tenças, e antigos 
Ordenados; e a quem V. Mageftade enchendo de bens, 
de Ciemencia, e dejuftiça, hoje, com asmãos levan¬ 
tadas ao Ceo , pedem ao Omnipotente, que dilate, e 
profpere fempre a importantiífima Vida de V. Magef- 
tade. 

Mas agora, Senhora, fe ofFerece aos meus olhos 
hum novo, e agradavel Efpe&aculo, formado das pef- 
foas as mais miferaveis do Reino; as quaes vem cheias 
de refpeito , é de alegria ver a fua Amável Soberana, 
agradecer o reparo da fua miferia, e beijar a MaÓ Po- 
deroíà, Benigna, e Caritativa, que as tirou da pobre¬ 
za, da inércia, e da liberdade criminofa; para fe ale¬ 
grarem nefte graciofiffimo Dia com V. Mageítade; pe¬ 
dindo ao Grande Deos , que conferve a clementiílima 
Vida de V. Mageftade, para continuar ncfta Beneficên¬ 
cia pública; para remediar a Orfandade perdida; occu- 
par os braços ociofos ; e dar a todo o Mundo hum 
exemplo confiante de Policia; a Portugal hum modelo 
da Induítria; á libertinagem hum freio poderofo ; e a 
todos os crimes, huma barreira forte para conter a tor¬ 
rente dos vicios , e das dcfordens públicas. 

Os Artiílas , taó louvavelmente occupados nas fuas 
officinas por V. Mageftade, e taó bem regidos, e re¬ 
gulados nas fuas Fábricas, e Manufa&uras pelas Juntas, 
que para ifto creou V. Mageftade; deixao nefte Dia as 
fuas louváveis occupaçóes , para virem á Prefença de 
V. Mageftade, e proteftar com as demonftraçóes as mais 
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vivas, e finceras o feu reconhecimento, e alegria, por 
verem dilatar a providentillima Vida de V. Mageíhde 
para a confervaçaó , e augmento geral da Monarquia. 
Eltes Artiftas faó aquelles, que com as fuas Manufaétu- 
ras , e todos os produ&os da fua induílria, vaó eípa- 
lhar pelo Mundo todo , a gloria da fua Amável Sobe¬ 
rana , a riqueza do Reino , e que j.í naó cedemos as 
Nações civilizadas da Europa na cultura das Artes 
uteis , que fcmpre fizeraô figurar no Mundo a Naçao 
Portugucza, até o tempo de Senhor D. Joaó III. 

Naõ póde feparar-fe defte Corpo formidável de 
Artiftas, que he como hum exercito de Homens arma¬ 
dos contra a inércia, e a preguiça, outra Corporaçaó 
mais refpeitavel; porém igualmente util. Efta he a So¬ 
ciedade do Commercio, a qual cheia de honras, liber¬ 
dades, graças, e privilégios, eque comellas tem tranf- 
portado os generos , e efteitos da Induftria Nacional , 
C Eltrangeira , por todo o Mundo , vem agora d Au- 
gufta, e Real Prefença de V. Mageftade, beijar efta 
Real Maó laô Pode roía , que faz gyrar o credito , c 
os frutos dos VaíTallos , pelas partes mais remotas da 
Univerfo , c por Mares nunca de antes navegados das 
noftàs quilhas. Se o Senhor Rei D. Manoel teve a glo¬ 
ria de paliar muito além da Taprobana ; V. Mageftade 
a excede com a Navegaçao livre nos Mares da Euro¬ 
pa, e particularmente do Báltico até Peters-Bourg. 

Efta Corporaçaó do Commercio vê já praticados 
os antigos Artigos da noíFa Navegaçao com as mais Pc- 

ten- 
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tencias da Europa : levando os noíTos navios as fuas 
mercadorias ; e fendo admittidos em todos os pórtos 
com as mefmas liberdades , que foraó fempre nos nof- 
fos os fcus vafos. Ella admira o novo Commercio , c 
Navegaçaó com o Império da Ruífia , onde fao tranf- 
portados os noflos generos , e Manufaturas com tanta 
utilidade, e honra pública do Reino, que fó eíle Ar¬ 
tigo baftaria para fazer recommendavel a toda a Poílc- 
ridade o Auguílo Nome de V. Mageílade , e para eíla 
Corporação pedir continuamente ao Ceo , que dilate 
efles Dias de Annos a V. Mageílade , para recuperar 
a Monarquia Lufitana o antigo efplendor , que tinha 
perdido. 

Os Lavradores , taõ louvavelmente occupados nos 
feus campos, vem das fuas herdades beijar hoje a Real 
Maó deV. Mageílade pelas Sociedades Patrióticas , que 
V. Mageílade tem fundado em feu beneficio; pelas ef- 
peranças, e vantagens, a que fe promettem; e pela hon¬ 
ra da Soberana Protccçao da Lavoura. Elles fe alegraõ 
da mefma forte, pelas diverfas, e Reaes Providencias, 
que V. Mageílade tem meditado em beneficio da Agri¬ 
cultura. Mas que dia rnais proprio para o feu reconhe¬ 
cimento , do que aquelle mofino, em que vem viver a 
V. Mageílade mais hum anno para fazer a felicidade 
pública dos feus fiéis Vaílallos ? Elles naó fao eloquen¬ 
tes, mas finceros; e as lagrimas que vertem de júbilo, 
e de refpeito, fao os fiéis interpretes da fua alegria, e 
finceridade. 

E 
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E com effeito , como poJeriaó ellcs efquecer-fe 

de celebrar efte Augufto Dia , quando efta Clafle de 
homens taõ importante, tem fido tantas vezes foccorri- 
da por V. Mageftade ? Elles fe lembraó dos trigos, 
com que a Soberana Protccçaó de V. Mageftade os 
mandou íòccorrer em 1779 , e a Regia liberalidade, 
com que em o anno de 1781 lhe mandou dar com o 
trigo largas , e piedofas efmolas : foccorros taó impor* 
tantes, e opportunos, que remediando as neceílidades 
da Agricultura, remio o Povo de huma total ruina. El¬ 
les fe lembraõ também da revolução dos finco por cen¬ 
to, que hoje pagao dos accrefcimos do trigo, que to- 
maó preftados dos Celleiros, quando pagavao a mais de 
feis e meio por cento. Em fim , naô fe efquecem do 
novo Regulamento do Celleiro público defta Côrte, 
onde fe guardaõ os íèus trigos com a boa fé , e fegu- 
rança pública. 

Se os Homens , que trabalhao na Terra , tem a 
honra de conhecerem , e agradecerem as Beneficencias 
de V. Mageftade; os Homens do Mar faô outros tan¬ 
tos Vafiallos agradecidos, que proftrados humildemen¬ 
te diante do Real Throno , vem da mefma forte con- 
gratuíar-fe com V. Mageftade nefte Augufto Dia, tan¬ 
to pela honra da fua vafTallagem , como da fua grati¬ 
dão , e reconhecimento. Elles adoraô a V. Mageftade 
como a fua Augnfta Soberana, e beijaó efta Real Maõ 
como a fua Bemfeitora. O Regulamento, e Inftrucções 
do Commercio, que V. Mageftade mandou dirigir para 
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a nofla Navegaçiõ , e tantas , e taÓ fabias Providen¬ 
cias , com que V. Mageftade faz florecer a Marinha 
Real , c Mercantil , tudo ifto faÓ outros tantos Pa¬ 
drões, que V. Mageftade levanta á fua Gloria, e que 
elles reconhecem, como juftiflimos eftimulos para o feu 
reconhecimento. A riqueza , que lhes refulta , como 
hum neceflario effeito das Reaes , e Caritativas Provi¬ 
dencias de V. Mageftade , os alegra , e tranfporta de 
júbilo, e os traz juftamente aos Reaes Pés de V. Ma¬ 
geftade , para fe alegrarem publicamente nefte Augufto 
Dia com todos os Vaflallos agradecidos. 

Mas ‘que nova Scena fe abre aos meus olhos no 
brilhante concurfo de tantos Efpe&adores , e no meio 
do Real Theatro da Gratidaõ pública? He, Senhora, 
hum novo tropel de Innocentes, que gritando dizem, 
que querem beijar a Real MaÓ de V. Mageftade no 
Dia alegrifUmo dos feus Reaes Annos ; e pagar defte 
modo dois tributos, hum á vaflallagem, e outro á gra¬ 
tidaõ. Elles chegaó bem educados, e inftruidos em di- 
verfas Artes, e Sciencias beijar a Real Maõ de V. Ma¬ 
geftade , para fe congratularem com a fua Amável, e 
Caritativa Soberana no mefmo grande Dia , em que a 
Providencia do Altiflimo dilata mais efte Anuo para a 
felicidade pública defte vafto Império. E naõ he efta a 
primeira vez , que Deos fufeita a boca innocentc dos 
Meninos, para louvar as maravilhas do feu Poder, que 
he o mefmo , que deo a V. Mageftade como Ungida 
do Altiflimo , por quem reinaó os Reis , e todos os 
Soberanos da Terra. A 
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A brilhante Reforma das Aulas menores, em que 

foraó multiplicadas tantas Efcólas públicas ; o novo 
Eftabelecimento das Aulas do Defenho , e de Arqui¬ 
tetura; a Fundaçaô de novas Aulas de Mathematica, 
de Marinha, e de Engenheria; tudo ifto, Senhora, faó 
os titulos brilhantes do Reconhecimento , e Gratidaó 
univerfal da Mocidade Lulitana, e outros tantos trofeos 
gloriofos, que V. Mageftade arvora á fua Gloria , e á 
Beneficencia pública dos feus fiéis VaíTalIos. 

A Mathematica elevará até ás Eftrellas a Gloria 
da fua Bemfeitora : e fe o Sabio dominará até os mef- 
mo$ Aftros ; os Mancebos applicados feraô outros tan¬ 
tos Pregoeiros da Fama , e Gloria de V. Mageftade 
até no Hemisfério Superior , quando elevarem os feus 
conhecimentos pelas Orbitas dos Planetas. A Engenhe¬ 
ria no ataque , e defeza das Praças , c em todas as ope¬ 
rações da fua Faculdade , levantará tantos Padrões á 
Beneficencia de V. Mageftade , e á honra das Artes, 
que ferviráõ a toda a Pofteridade de aífombro , e de 
eftimulo aos ncíTos Defcendentes. A Mecanica em to¬ 
das as manobras da fua competência , moftrará aos Na- 
cionacs, c aos Eftrangeiros tanto a Soberana Protecçaõ 
de V. Mageftade por cfta util , e indifpenfavel Scien- 
cia , como o bom gofto, e applicaçaõ da Mocidade. 

A Marinha , que tinha decahido do feu efplen- 
dor, e daquclla antiga honra , á que a tinhaó elevado 
todos os Auguftos , e Reaes PredeceíTores de V. Ma- 
geílade até o Senhor Rei D. Sebaftiaõ ; e que fe acha 
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agora taó rcílabelccida com as Aulas de Pilotagem, 
levará ao novo Mundo, e a todos os Portos da Euro¬ 
pa , Afia, e África as noticias do noflo rcítabeleciincn- 
to, e da honra, que V. Mageílade lhe faz da fua So¬ 
berana ProtecçaÓ. A Arquitettura, que defde a funda¬ 
ção do Real Convento de Mafra naó teve hum par¬ 
ticular foccorro , gravará nas pedras, e nos mármores 
a Auguíla ProtecçaÕ de V. Mageílade, e a honra, que 
lhe fez da creaçaõ de huma nova Aula para os feus 
progrefios. 

Mas que direi eu da fublime Arte do Defenho, 
fundamento de todas as Artes ; e que V. Mageílade 
protege, tanto pelo feu exemplo , por fc ter dignado 
occupar algumas horas neíte exercício , como pela Pro¬ 
tecçaÓ , e eílabelecimento de huma nova Aula ? Eíta 
Arte do Defenho dilatará em todos os Séculos o goíto 
das Artes, e fará com que na mais remota Poíleridade 
fe conheça com a Soberana ProtecçaÓ de V. Mageíla¬ 
de , que os Portuguczes tem toda a propenfaó, genio, 
e talento neceílaiio para eíta Arte, principio, e funda¬ 
mento das bellezas de todas as Manufaéturas , c das 
producçóes dos Artiílas. 

A Tròpa , finalmente , ao fom de inílrumentos 
bellicos, vem feítejar a gloria deite Auguíto Dia, bei¬ 
jar a Real Maó de V. Mageílade , e render as mais 
puras , e finceras graças , naó fó por fe lhe ter conti¬ 
nuado a promptidaó dos feus pagamentos , e toda a 
difeiplina, e economia militar; mas por fe ter dignado 

Hh V. 
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V. Mageftade permiti ir á Tròpj a ifençaó do fcu Real 
Serviço no fim do Decennio ; c de II13 dar Procurado¬ 
res Letrados nos cafos de morte. Eli a torna a beijar a 
Real, c Rciigiofiífima Maõ de V. Mageftade, por fe 
ter dignado mandar rezar todos os dias o Santiífimo 
Rofario de NoíTa Senhora a toda a Trópa Portugueza 
em todós os feus Quartéis , para que a Santiflima Vir¬ 
gem íirva de efeudo , naõ f<5 contra os inimigos da 
alma > mas também do Reino. Efte Corpo formidável 
das nofihs Legiões Lufitanas , arraftadas as Bandeiras, 
e proftrado huiliiUemente diante do Real Throno de 
V. Mageftade , vem alegrar-fe cofn a fua Refpeitavel 
Soberana no Feliciífimo Dia dos feus Reaes Anfros ; e 
pedir a Deos, que felicite fempre a fua Augufta Vida 
para continuar nas Beneficcncias, com que fe tem dig¬ 
nado fempre attender efte Corpo Militar , tanto nos 
feus Defpachos, como nas fiías Promoções. 

Mas naõ fe cfquece todo o Corpo Académico, e 
Literário de vir da mefrtia forte aos Reaes Pés de V. 
Mageftade, e de beijar a Maõ da fua Sabia, eRefpci- 
tavel Soberana no mefino Augufto Dia , em que V. 
Mageftade continua mais hum Anno da fua Real Vi¬ 
da. Efte Corpo Académico , decorado com as Cadeiras , 
e Defpachos, a que V. Mageftade fc dignou promovello 
cm honra da Religião, das Letras, e da Magiftratura , 
tem a honra de felicitar a V. Mageftade , e de pro- 
teftar a fua alegria, por ver que fe dilata a fua Precio- 
fiflima, e Real Vida, para honra das Letras, que fao 
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as que fazem figurar os Impérios. O Corpo da Magif- 
tratura , que fe vê reftituklo ás fuas antigas honras, 
Graças, e Privilégios, tanto na PeíToa dos Bacharéis , 
como na dos Senadores, cheio de alegria , e de ref- 
pcito, vem confclT.ir a Y. Mageftade o fcu Reconheci¬ 
mento, o feu Júbilo, juftiílimo Alvoroço, por ver di¬ 
latar-fe a Preciofiílima Vida de Y. Mageftade, para re¬ 
ger os Póvos em paz, e em juftiça. 

Porém naó faó fó cilas ClaíTes de Vaflallos , aS 
que tendo a honra da Soberana ProtecçaÕ de V. Ma¬ 
geftade , a tem da meftna forte de virem beijar a fua 
Real Maó. Agora chega a Clafle mais nobre, e diftin- 
ta do Reino na PeíToa dos Grandes , a beijar a Pode- 
rofa , Augufta, e Soberana Maó , que a levantou do 
abatimento, em que a defgraça a tinha lançado : Maô 
Real, Benigna, e Confoladora, que reftituindo á No¬ 
breza a fua antiga honra , lhe deu as Coinmendas, os 
Titulos, e Graças, de que eftava fufpenfa : reftituiçaõ, 
a qual enriquecco , e illuftrou tanto a fortuna dos Vaf- 
fallos, como a gloria da fua Soberana. Efta Claiíe taó 
diftinta, e taó decorada com os antigos, e novos Ti¬ 
tulos da fua Nobreza, e dos feus Serviços , vem beijar 
a Real, e Augufta Maó de V. Mageftade, naó fó pe¬ 
la diftinçaó da fua Grandeza, mas também pela Grati- 
daó dos feus benefícios. 

Vem , finalmente todo o Corpo do Cléro Secu¬ 
lar , e Regular á Augufta, e Real Prefença de V. Ma¬ 
geftade congratular-fe também com a lua Amável , e 

- Hh ii Re- 
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Religioíiflima Soberana nefte GracioníTimo' Dia , em 
que a Providencia dilata a V. Mageftade mais efte An- 
no para o bem univerfal de toda a Monarquia. A au- 
thoridade defte Corpo he menos a que o perfuade a 
cfte Augufto Cortejo do que a fua Gratidaõ , e Re¬ 
conhecimento. Eile o vein confeílar publicamente nas 
honras, diftinções , e graças , que V. Mageftade lhe 
tem feito na fundaçaõ de muitos Conventos , c no 
Real da Eftrella , confagrado aos Sagrados Corações 
de JESUS, e de MARIA : Eftrellas brilhantes , que 
V. Mageftade , e o feu Augufto Efpofo feguem conf- 
tantemente na Santa Derrota das fuas Religiofiflimas 
Vidas; na ifençao dos Tributos da Decima, na refor¬ 
ma dos Conventos ; no Recolhimento dos Clauftros; 
na ConfervaçaÓ das Províncias Religiofas; no Reparo 
dos Mofteiros ; no Augmento do Cléro , e efplendor 
da Religião ; e tantas, e taõ contínuas demonftrações 
de Piedade, e Religião , que bein moftraõ aos Portu- 
guezes , e ainda a todo o Mundo , que os Reis de 
Portugal faõ verdadeiramente Fideliílimos a Deos, e á 
Santa Igreja. 

E que dirá toda a Naçaõ, da Piedade da fua Au- 
gufta Soberana ? Ella confefla que V. Mageftade excede 
a todos os feus Reaes, e Auguftos PredeceíTores ; por¬ 
que affim o moftraó todas as brilhantes, e Reaes acções 
da gloriofiíTima Vida de V. Mageftade. Digaõ-o os Li¬ 
vros do Real Erário, por onde fe tnoftra, que Sobera¬ 
no algum tem dado em taó poucos annos tanto di- 

nhei- 



( ) 
nheiro para Tenças , Commendas , pensões , e dividas 
antigas da Coroa, como V. Mageftade. Attcftem-o os 
Livros dos Regiftos da Secretaria das Mercês; maiores 
já em r.ú nero, em taó poucos annos , do que os dos 
mais Reinados anteriores. Digaô-o os Religiofos , e 
Religiofas nas reftituiçôes dos feus Conventos , e nas 
piedofas, e largas címolas, com que os tem foccorrido 
nas jornadas , e dentro dos feus mcfmos Conventos, 
accrefcentando a alguns as rendas : confeflem efta ver¬ 
dade , tantas Viuvas defgraçadas, e Orfaos perdidos , 
que hoje fe achaô ricos, e amparados em tantos Reco¬ 
lhimentos , e Cafas Pias. Eftis Acçóes taó Piedofas, e 
Caritativas fazem efquecer a Real, e Augufta Caridade 
do Senhor Rei D. Manoel , e o Senhor D. Joaó III., 
que foraó modelos da verdadeira Piedade. 

Mas que foberanos elogios nao derramaráó os fiéis 
Vaflallos de V. Mageftade por todo o Mundo da Real , 
e Auguíh Virtude da Religião da fua Virtuofiífima So¬ 
berana ? Publique-o todo o Corpo do Clero Secular, 
e Regular , e toda a Naçaó Portugueza nos folemnes 
Ritos , e Cultos , com que V. Mageftade , e ElRei 
NoíTo Senhor veneraó os Sagrados Coraçoes de JE¬ 
SUS , e de MARIA •, dedicando lhe hum Culto públi¬ 
co em todo efte vafto Império ; e mandando o Santo 
Padre Pio VI. á inftancia dos Noflos Soberanos guardar 
efte Santo Dia por todos os feus fiéis Vaífallos. Attef 
tem finalmente efta conftante verdade as mefmas Reli¬ 
giofas claufuradas nos feus Mofteiros, que faó teftemu- 



(M* ) 
ilhas oculares das honrofas vifitas , que V. Mageftade 
fe tem dignado fazer-lhes, para que com o feu virtuo- 
fiílimo exemplo fe animem cada vez mais a continua¬ 
rem todas as aufteridades da fua vida Religiofa, c mor¬ 
tificada. Efta.s Almas caftas, e puras, diante doThrono 
do Altifiíino, pedem também hoje a Deos, que dila¬ 
te, e felicite fempre a Importantiílima Vida de V. Ma¬ 
geftade , para honra, e efplendor da Religião. 

Se toda a Naçaó lançafle agora as fuas viftas pa¬ 
ra a Real Maníidaõ, e Juftiça, com que V. Magefta¬ 
de ouve, e governa os feus fiéis VaíTallos; que tefte- 
munhos , e documentos authenticos fe lhe nao offere- 
ciaô, para publicar eftas raras, e admiráveis virtudes? 
Cada ValTalIo, que tem a honra, e a fortuna de fal- 
lar, e propor a V. Mageftade os feus Requerimentos, 
o confefla francamente nos feus Dcfpachos, e o publi¬ 
ca aos feus Patrícios. A multidão, e infinidade de Re¬ 
querimentos , que prefentao os VaíTallos , tanto pela 
mudança do Governo , como pelos diverfos interefles, 
negociòs, e dependencias de hum taó dilatado Império, 
em vez de moleftarem a V. Mageftade, fervem fó pa¬ 
ra animarem mais a fua Regia Manfidaó , e Clemên¬ 
cia ; e para bufear por todos os meios imagináveis o 
methodo mais facil para fatisfazer os VaíTallos. 

Eftes benefícios particulares de tantas claíTes de 
PeíToás nao fazem efquccer a Naçao dos públicos , e 
geraes , que recebe toda cila na Paz, e Tranquillidade 
públicâ. Quem diria em 1776 , e 1777, que nomeio 

da 
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da guerra quafi geral da Europa, eftaria Portugal tran- 
quillo , c íèrviudo de hum íimples Efpcélador á viíla 
do Theatro da Guerra ! Quem penfaria depois do an- 
no de 177; , que naò faríamos também a nofia figura 
entre tintas Potências belligerantes ! Mas nada diíto 
acontece pela Sabia , e Real Providencia de V. Ma- 
geilade , pelo Amor, com que eftima os feus fiéis Vaf- 
iallos , e pela felicidade geral , que defeja a todo o 
Império, que a Omnipotência confiou ao íèu Real Go¬ 
verno. 

Sc a Naçao Portuguezn naó tiveífc tantos Titulos 
Auguílos para congratular-fe hoje com V. Mageftade : 
bailaria a Paz, e Tranquillidade geral do Ellado, e o 
focego dos Portuguczes cultivando as Artes uteis , o 
Commercio , a Marinha, a Agricultura , e a Induílria 
em todas as Fábricas, e Manufaéluras, para alçarem a 
voz no meio de todas as Nações , e dizer : Que feja 
eternamente louvada a Providencia, per nos dar hum 
Anjo da Paz, para nos livrar de todos os flagellos da 
guerra ; e nos trazer com efta tranquillidade a rique¬ 
za , e todos os cominodos , de que eftamos gozando. 
Efta paz, e as fuas naturaes confequencias, bailaria por 
fi íó para gravar o Real, e Augufto Nome de MA¬ 
RIA I. na memória mais remota dos Séculos futuros. 
As-trombetas da Paz faõ mais fonóras, e altifonas do 
que as da Fama Militar : o feu fom naô inquieta os 
ouvidos 5 antes faz hurna fuaviílima harmonia ao co- 
raçao. 

Po- 
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Porém a incomparável Providencia, e Amor, com 

que V. Mageftade governa o Teu Povo, naó íe termina 
unicamente nos limites do Reino, e Ccnquiftas, ain¬ 
da que dilatadiífimas ; pelo Mundo todo fe eftende a 
vaíliflima , e Real comprehenfaò de V. Mageftade em 
favor dos feus fiéis Valfallos. Efta Arte de reinar taõ 
importante dos Soberanos; efta Política fina, c delica¬ 
da , porém fanta, e fincera, que he f<5 quem governa 
em paz os Impérios ; he a BulTola , com que V. Ma¬ 
geftade dirige fempre a Náo do Eftado , no meio das 
maiores tormentas, e tempeftades; fendo V. Mageftade 
quem com o Timão do Governo a tem falvado de to¬ 
dos os naufrágios. Confeílaõ tudo ifto as Naçdes da 
Europa na PefToa dos feus Embaixadores , Inviados, 
Refidentes, e Confules, nefte mefmo AuguftoDia, em 
que tem a honra de felicitarem a V- Mageftade. Elles 
o fabem talvez melhor do que o Corpo da Naçaó; 
porque eftaó plenamcnte informados do grande defvélo 
com que V. Mageftade procura fempre todas as vanta¬ 
gens do Eftado em as Côrtes da Europa. 

Mas em tudo o que tenho dito , tem fempre a 
parte mais brilhante a Mageftade Augufta d’ElRei Nof- 
fo Senhor. A Soberana Authoridade do feu Real Cara- 
éler, os Reaes vinculos do Sangue, com que a Natu¬ 
reza unio a fua Sagrada PeíToa á de V. Mageftade; os 
Santos laços do Matrimonio , que liga'raó com as fuas 
Sagradas PelToas os feus Reaes Corações , fizeraõ que 
naõ houvefle mais que huma unica vontade fempre uni¬ 

da 
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da para o bem geral dos feus Fiéis Vaflallos. Porém, 
eftes naó faó fó os eíFeitos da Graça do Sacramento; 
porque a Natureza difpôz dc tal forte os Reaes Cora¬ 
ções dc V. Mageítade, e d’ElRci Noflo Senhor, que 
naó ha Peníàmento , Refoluçaó , cu Eftabelecimento, 
que nao feja uniforme , e approvado por V. Magefta- 
de, e EI Rei Noílo Senhor. 

Eíla reunião de Reaes vontades, e de Corações ; 
efta uniformidade de Penfamentos ; efta Santa UniaÕ, 
e fympathia de genio, e de efpirito, com que a Pro¬ 
videncia do Altiífimo conferva as Sagradas , e Reaes 
PeíToas de V. Mageftade, e d’ElRei NoíTo Senhor, he 
o fundamento da noíTa felicidade, e de todas as gran¬ 
des vantagens, a que fe propoem o Eílado. Eile vira fa¬ 
cilmente a fer o mais poderofo, e florente da Europa; 
nao fó pelas vantagens da Natureza , e circumftancias 
críticas, em que fe acha a Europa, mas particularifli- 
mamente pelo Suavillimo , Santiflimo , e Florentiflimo 
Governo dos noífos Amáveis Soberanos. Efte he o Pla¬ 
no de huma Obra , em que eftou trabalhando , e que 
tenho adiantado muito; o que a experiencia moftrará, 
naó fó aos noflos olhos, mas o confirmará na ferie con¬ 
tinua dos Séculos futuros. 

Permitta a Soberana Providencia do Todo Pode¬ 
rofo , que as PrcciofiíIIas , e Reaes Vidas de Y. Ma¬ 
geftade , e d’ElRei NoíTo Senhor fe dilatem por lar¬ 
gos , e fclices Annos para honra de Deos, e felicidade 
pública do Império Lufitano. Eftes faõ os votos fince- 

Ii ros, 
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ros , que faz toda a Naçaõ Portugueza á Mageftade 
dc Dcos Omnipotente : cftes fao os fentimentos puros, 
que offerece ao Throno do Altiílimo ; e os continuos 
defejos de todos os fieis Vaífailos de V. Mageftade. 

Difle. 
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AUGUSTISSIMJE &EG1NJE 
PETRI LUSITANORUM REGIS UXORI. 

Luftra decem egifti, Lyfííc Regina, fequentis 
Undeni pedibus Jimina grata petis. 

IngreJere, ô Regina, íciens quod illa fcrentur 
Imperii primis lequiparanda tui. 

Atque tuis meritis templum patefíet honoris, 
Fiat ut seternum noracn in orbe tuurn» 
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A' Mgujlijjima Rainha Noffa Senhora, oferecido 
no dia dos feus Annos. 

SONET O. 

Ença embora Auguftiífima Senhora, 
A batalha com rifco o R.ei guerreiro , 
Naó deícerque outro a Praça, fem primeiro 
Arvorar a bandeira vencedora : 

Intente eíte cruzar os mares fora 
Aré tocar-lhe o termo derradeiro,' 
Aquelle o conquiftar o Mundo inteiro, 
Ainda em mais breve efpaço do que huma hora: 

E da forte cada hum patrocinado , 
Confeguir venha em fim fua aventura, 
Que comigo ganhais troféo dobrado. 

Que a acçao que vos proponho, vos fegura 
Maior gloria , fazendo hum defgraçado, 
Ser feliz contra a força da ventura. 

K0- 
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ROMANCE 
AOS AN NOS DA AU G U ST IS S IM A , 

E 

FIDELÍSSIMA RAINHA 

NOSSA SENHORA, 
A SENHORA 

D. MARIA I. 

17 
-■—^ U venho cantar os Annos 
De huma Soberana minha, 
Mas para fe ouvir meu canto, 
Faltaó-me expreffdes na lingua. 

Lingua pouco acoftumada 
A fallar palavras dignas,. 

Ain- 
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Ainda mais que confiança, 
He ignorância atrevida. 

Fallar eu diante de Sábios, 
Porém da fabedoria 
He que aprende a ignorância, 
E toda a innocencia minha. 

Vós que chegaftes mais cedo 
A’ fonte da Cabalina, 
Se bcbeíles de fobejo, 
Dai-me fequer huma pinga. 

Vós que tendes amizade 
Com as tnufas affeétiva, 
Poflo que eu naõ as conheça, 
Dai me delias a noticia. 

Vós que fubiftes ao Pindo, 
Monte que Apóllo domina 
Para ter difereto influxo, 
Chamai-me também lá cima. 

Que de vós favorecido, 
Meu rude pleélro me anime, 
A cantar em breves coplas, 
Largos Annos de MARIA. 
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Contai pois feiices annos, 
Fidelilfima Rainha, 
Para alegiia do Reino, 
Para gloria das Conquiftas. 

Séculos antes diífera , 
Que vós tivefleis de vida , 
Para timbre da piedade, 
Na violência das juítiças. 

Eterna vos defejára, 
Com indultos de Divina, 
Para adombro das virtudes, 
Para focego das vidas. 

Daqui paliar mais nao poíTo, 
Nem fei que outra coifa diga 
Na minha íinceridade, 
Senão vivas, e mais vivas. 

Pois me falta graõ Tallaia , 
Aquella doce Talia 
Com que repetis os verfos, 
Nas voflas Academias. 
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Saia outra voz mais alta, 
De garganta taò fubida, 
Que alterne mais docemente 
Os progreíTos deite dia. 

De hum Anonymo. 



VOZ 
DO AGRADECIMENTO, 

GOM QUE DESEJA ESPALHAR POR TODO O MUNDO A SUA ALEGRIA' 

NO FELICÍSSIMO DIA 

DOS DESPOSORIOS 

DO SERENÍSSIMO INFANTE, 
O SENHOR 

D. J O A Õ, 
COM A SERENÍSSIMA INFANTA 

A SENHORA 

p. CARLOTA JOAQUINA* 
E O SERENÍSSIMO INFANTE 

O SENHOR 

D. GABRIEL ANTONIO 
COM A SERENÍSSIMA INFANTA 

A SENHORA 

D. MARIANNA VICTORIA, 
POR 

JOAÕ DIAS TALLAIA SQTTQ-MAIOR; 
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DE DICATORIA 
A’ SERENÍSSIMA senhora 

INFANTA DE PORTUGAL, 
A SENHORA 

D. MARIANNA. 

<j\ S producçoes de meti engenho em occafiao de tanto 
jiíbilo para as duas refpeitáveis Coroas de Portugal, 
e de Cajlella, necejjitavao de hum nome, (pie as autho- 

Kk ii ri- 
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rtznjje, correfponâente d Jubltmidade do ajfumpto; tmé? 
vie foi dijfcnltofo acbailo , lembrando-me de V. A. O 
Nome de V. Alteza vale por muitos Elogios. As Artes 
que poffue , as virtudes que exercita , qne ejmalte nao 
dao ao fatigue, que corre pelas veias de V. A. ? Den¬ 
tro , e fora dos limites Portuguezes, quem nao adora 
a V. A. reconhecendo que a mao da Providencia entor¬ 
nou fobre a fua alma aquelles dotes, que ainda repar¬ 
tidos bajlaô para ennobrecerem Efpiritos nao vulgares. 
Digna Pilha daquellé Rei , fobre cujas cinzas corre¬ 
rão fempre as lagrimas dos bons patriotas ? Como de- 
fempenha F. A. as obrigações , que trazem com figo 
Régios nafeintentos : Sabia fem orgulho , Liberal fem 
defperdicio , Rcligiofa fem fanatifmo, Afável, Mo- 
dejla... Mas cu pertendo, Senhora, contai raio a raio 
as luzes do Sol? Pertendo, ainda que em epitome , refe¬ 
rir htima por huma as preeminencias , de que F. A. 
enriquece a Cafa Bragantina de que he preciofo fruto ? 
SaÔ efcojfos os termos de huma dedicatória. Ainda grof- 
fos volumes nao bajlariaõ: fe o Deos, que véla fobre F. 
A. o permittir, virá tempo, com que eu ponha em mais 
claridade o quadro. Já o tivera feito, fe houvejfe entre 
nós quem puzejfe em execução as minhas idéas. Todavia 
F. A. até dos bons defejos fc paga. E quando eu, poflo 
em mais repottfo o meu animo , cumprir com os meus 
votos, eferevendo mais largamente as aeçoes de F. A. 
então conhecerá o mundo,. nao fó em F. A. huma idéa 
perfeita de Heroinas, mas em mim huma cópia fiel do 

vm 
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meu agradecimento , e do meu zelo. V. A. honre-me 
continuando-me afua protecçao , que nunca a dejmere- 
cerei. 

A 
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A ELREI 

D. PEDRO III. 
NOSSO SENHOR. 

SENHOR. 

D ^ E que differentes affe&ós nao vejo eu banhado 
o Mageftofo femblante de V. Mageflade, em hum dia 
que a Providencia na urna dc feus íègredos , tinha def- 
tinado para completa felicidade de ambas as Monar¬ 
quias , Hefpanhola, e Lufitana ? O gofto, e a fauda- 
de , que força naõ faziaÔ no Coraçaó dc V. Magefta- 
de ! O gofto enlaçando com hum dos mais amavcis 
Príncipes da Europa huma das Princezas , que por 

bei- 



f *64) 
bella igualmente, que por virtuofa , fe faz digna Filha 
de V. Mageftade. Afaudade, como reforçando fu as ar¬ 
mas, ataca o mais valorofo dos Soberanos, naõ tendo 
conltancia para refiftir , fein que nos feus olhos nos 
deixaíTe hum argumento irrefragavel da ternura do 
feu animo. 

Saó relíquias d’alma os filhos. A fria , e pezada 
maõ da aufencia nos golpes que vibra, em que confter- 
naçaó naô põem aquelles Pais, que cedendo aos movi¬ 
mentos da natureza, fem degenerarem feamente do feu 
Heroifmo, tem por grande a dor que afeparaçaó excita. 

Efcudado V. Mageftade da finta Religião, que 
profeífa , refigna-fe , mas todavia fe lhe faz fenfívcl 
perder a companhia de huma Filha, que fendo retra¬ 
to fiel de fcus Auguftos Pais, teve a arte , e a felici¬ 
dade de fe entranhar nos feus peitos por hum amor, 
que nunca o tempo, volvendo a rapida roda de feus 
annos, poderá diminuir. 

Mas que gloria ao mefmo tempo para V. Magef 
tade fazer, que cm remoto, e eftranho Horifonte raie, 
e brilhe hum Aftro, a que as Luzes que diffunde faõ 
communicadas por V. Mageftade ? Quem naó confeíTa- 
rá que os dotes de que aquelia grande alma fe orna, 
faõ frutos da educaçaó que teve ? Que o Ramo na© 
defdiz do Tronco de que brota? 

Eu ao menos já me figuro no meio da Capital de 
Madrid , arrebatado dos vivas , e dos applaufos com que 
aquelia Naçaõ, ditofiílima Naçaõ, abençoará ao todo 

Po- 
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Poderofo , pela dadiva de huma Princeza, Formofifll- 
ma Princeza, AfFavel, Gcnerofa, e Pia, intimamente 
unida com hum Principe , que rccebco iguaes mereci¬ 
mentos do Cco , para perpetuar com a gloria de feus 
Grandes Progenitores a fama de feu Nome. 

E naó hade a Lufa gente toda alvoroçar-fe de 
prazer, e contentamento , dando a Deos as graças , e 
a V. Mageftade os parabéns, por huma alliança que fir¬ 
ma a noira ventura? Eu naó me hei de remontar fobre 
mim mefmo, para que do meu júbilo faça participante 
a V. Mageftade , diftinguindo-me pelo amor que lhe 
tenho, naó menos pela fidelidade com que o firvo ? 

Caros filhos, honrada Conforte, familia inda que 
pobre, jufta , vós pedis continuamente a Deos , que 
profpere a Bragantina Cafa, de quem todos fomos par¬ 
ticularmente favorecidos. A confequencia de voífas ora¬ 
ções , vós a vêdes agora. Ouvio-as o Ceo : e eftas 
núpcias faó fruto de voífas lagrimas , igualmente que 
de voífas preces. 

Efte , Senhor, hc o padraõ , que immortaliza o 
meu agradecimento : efte o documento, que eu deixo 
á pofteridade do fervor, e do brio, com que me inte- 
reífo por hum dia, que fez a Epoca da felicidade Por- 
tugueza : dia, que inflammando as nolfas mentes , dá 
matéria a engenhos mais fecundos que o meu , para 
cantarem as Núpcias de dois Príncipes que cxaltaó , e 
eftendem a gloria de dois Sceptros, taõ refpeitaveis no 
Mundo pelo feu poder, como pelas fuas virtudes. 

Ll A 
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A ELREI, E RAINHA 
NOSSOS SENHORES, 

ODE. 

v 
* O A do Ceo, Virtude foberana, 
Batendo as tuas refulgentes azas, 

Santo furor me infpira: 
Matéria mais que humana 

Ha de cantaf a minha tofca Lyra, 
Com que eftremecer faça a terra toda, 
Sem que do tempo tema a voraz toda. 

Ll ii Ama- 
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Amáveis Reis, que o Luíitano Império, 

Levais ao cume da Felicidade, 
Eu pertendo louvar-vos, 
De hum ao outro hemisfério 

YolTo nome mandando, para dar-vos 
Da minha gratidaó já conhecida , 
Se naõ prova total, prova devida. 

Roma, queTitos, que Trajanos contas, 
Inveja tc naó temos; nós gozamos 

Muito maior ventura 
Como, como remontas 

A Lufa gloria, gloria mais fegirra 
Augufto Pedro, ínclita Maria, 
Das Núpcias dejoaõ no feliz dia! 

Sábios, Pios, AíFaveis, Generofos 
De virtudes ornando a Regia Coroa, 

Nos dais novo argumento 
Para que noífos ple&ros fonorofos, 

Mais que o Thracio inftrumento, 
Eftatuas preciofas vos levantem, 
Quando voflas acçóes no mundo cantcim 

De coraçóes o folido fabricando 
Subis da eternidade ao Santo Templo 

Das graças no regaço, 
Os VulTulos amando 
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Sem que defatar pofla o terno Laço 
Maô inimiga, que a difcordia accende; 
Que o feu poder a tanto naó fe eílende. 

Sois dadiva de Deos! Oh Deos benigno 
Com o joelho curvado vos rendemos 

As graças competentes, 
Só hum braço Divino, 

Braço que deo ás Lufitanas gentes 
Nas Campanhas de Ourique a Monarquia: 
Mais que taes Reis, taes Pais dar nos podia- 

Mas para que argumentos excogito? 
Demonftraçaó mais clara eu eílou vendo , 

Que a minha mente inflamma: 
Infante, Infante invi&o , 

Já das Mufas no monte a verde rama, 
De que o Diadema dos Heróes fe tece 
A delicada fronte vos guarnece l 

Bafta eíle fruto voíTo, porque a nolfa 
Dita nos faça fempre memoráveis, 

La na idade futura 
Quem ha , meus Reis, que pofla 

Cheio de hum fino amor, de huma fé pura 
Deixar de elogiar-vos, quando temos 
Hum Principe taó bom, como o que vemos ? 
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De bellico furor a dextra armando, 

Que mais que Jove o accefo raio vibra 
Sobre ginete alado, 
Já o eftou contemplando 

Do mageftofo triunfo ao carro atado 
O rebelde inimigo , que vencido 
Fica vaidofo, mais que confundido? 

Como das artes fe veraô florentes ? 
Porétn onde me elevo? Eu que pertendo? 

Enthufíafmo naó tenho, 
Que com vozes decentes 

Dem o valor precifo ao nobre empenho, 
A que me arrojo: he digno o filho Auguílo 
Da virtuofa Mai, e do Pai jufto. 

Crefcei Planta ditofa, e o Ceo propicio 
Ouça os votos, que d’alma arranco fempre: 

Crefcei de frutos cheia : 
Vós já dais claro indicio 

Do que fereís depeis: a minha veia 
Se de Admetto o paftor meu canto infpira 
Eterno vos fará na minha Lyra. 



( 27i ) 
O braço, que dos brutos a fereza 

Cravando-lhe o rojaó amanfa, e humilhas 
Ainda forças terá, 
Com que por toda a vafta redondeza 

VoíTa gloria fará 
Coroada de triunfos hir furgindo 
Do aureo Téjo ao prateado Indo- 



■ 

. 
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NO FELICÍSSIMO casamento 

do SERENÍSSIMO senhor infante 

D, J O A Õ, 
COM A SERENÍSSIMA SENHORA INFANTE 

D. CARLOTA JOAQUINA. 

L Y R A S. 

A S Graças, e os Amores 
Nos cândidos regaços 
Trazem mimofas flores , 

De que matizao os fagrados laços, 
Que as virtudes tecerão : 

Laços, que Régios corações prendêraõ. 
Mm Sol- 
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Soltando n voz fonora , 
Pelos fluidos ares, 
Eu vejo, eu vejo agora, 

O aureo Téjo, o doce Mançanares 
Mifturarem contentes, 

De fuas brancas aguas as correntes! 

Oh venturofo dia ! 
Oh ditofa alliança ! 
A rifonha alegria, 

Caftos prazeres, folida efperança, 
Nas noílas almas gera 

Com o preciofo fruto que fe efpera ? 

De MARIA a PRIMEIRA, 
De CARLOS fem fegundo 
Que prole verdadeira , 

De Heróes que haõ de eftremecer o Mundo 
Se verá propagada, 

Da gloria fobre os braços reclinada ? 

FloreceráÔ vaidoíàs 
Da abundancia no feio, 
Com façanhas ruidofas 

A’ frenetica inveja pondo freio, 
Entre NaçÓes eftranhas, 

Ambas as índias, ambas as Hefpanhas. 
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Vós gemereis vencidos, 
Pérfidos Mahometanos! 
Do valor confundidos 

Dos braços Lufos, braços Caítelhanos; 
Ainda mais que eclipfadas 

As voflas Luas de huma vez quebradas? 

Por mares procellofcs; 
Por climas differentes 
TremularáÓ gloriofos 

Tantos fobcrbos Pavilhões , pendentes 
Da dextra denodada, 

Que forte vibra a fuzilante efpada. 

As Artes, e as Sciencias 
Do Augufto Throno ao lado 
De raras preeminências 

Hum, e outro Sceptro deixaráó ornado! 
Deixaráõ. .. mas que chamma 

As minhás veias nobremente inflamma! 

, Sois vós, virtudes bellas, 
Que o Thalamo enfeitais 
De nitidas Eftrellas, 

Com que as brilhantes feitas coroais, 
Dos dois Confortes finos 

Merecedores de mais altos hymnos. 

Mm ii Eu 
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Eu vos cedo o inftrumento; 
Só voíTo eftro Santo 
Do eítillifero aífento 

Pode trazer proporcionado canto 
Que de Ibéria, e de Elyza 

O Solio exalta, a gloria immortaliza. 
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A LA MAGESTAD CATÓLICA 
DEL SENHOR 

D. CARLOS III. 

ODE. 

n E Laureies y Rozas 
Cinen nevadas Flentes 
Las Tagides hermozas : 
Y en Cielos differentcs, 
Qual adro collocado , 

De Carlos brilla el nombre : nombre amado 

Rey que en los coraçoncs, 
Como arbitro dominas 
De que Ínclitos blazones 
Son tus azanhas dinas, 
Que buelan para exemplo, 

De la inmortalidad al Santo Templo. 
Ya 
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Ya por ventura mia 
Bezé la Regia Mano, 
De la llama que ardia 
En tu pecho íobrano , 
Llama de honor, a un íiento 

Rápido, peró dulce movimiento. 

Mis ojos fe inundaron 
De plazer lizongero, 
Deslumbrados quedaron 
AI adulto primero 
De tu Auguíla prezencia: 

Que heroifmo! Que Real manificencia I 

De Amor fon tus palavras 
Farpones triunfadores: 
Que fértil campo lavras 
De cândidos loores, 
Que la verdad infpira? 

Noble argumento dc Apollinea Lira. 

Aun que nonbrar quiziera 
Tus raras calidades, 
Como, SenoKlo hiziera? 
Que tus heroicidades 
Bien que mucho alabadas, 

Conofco que fon mas para admiradas. 

Ni 
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Ni compreender-fe pueden 
De Carlos las acciones 
A todo, a todo exceden. 
En nueílros coraçones 
Viviran infculpidas, 

Mas invidiadas, quanto mas dyoas. 

Dichozos que tenemos 
Carlota una imagen 
A quien rendir podemos 
Goíloza vaflalagen , 
Imagen verdadera , 

De tus fantas virtudes heredera. 

O’ de benigno Cielo 
Dadiva generofa ? 
Como crefcerá el zelo 
Con que Fama ruidoza 

' De Carlos y Maria 
Los nombres canta en tan rifneno dia ? 



. 

\ 

/ 
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A RAINHA 

NOSSA SENHORA. 
! 

SENHORA. 

p. Edia a razao da minha vafTallagem , e do meu 
agradecimento, que feparando fe V. M.igeftade da nofTa 
Capital , curvados os joelhos , eu lhe beijaíTe a maô. 
Eu o intentei envolto com a Corte que feguia a V. Ala- 

Nn gef- 
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geftade: eu cheguei the á Praça do Cais de Belém. O 
meu animo afracou agora. A ternura, e a faudade tirá- 
raõ-me todo o valor, faltando-me a refoluçaõ para ver 
que perdíamos hutna Infante , que defempenhando os 
fngrados deveres de filha de V. Mageftade ; he huma 
copia fiel das virtudes , • com que a nofla Primeira Au- 
guíta ennobrece oSceptro, de que a Providencia amiga 
do noíTo bem , a fez abfoluta , e independente Se¬ 
nhora. 

No meio porém da minha dor eu fó acho para 
me confolar hum efficaz motivo, lembrando-me de que 
como Sol que brilha em outro Hemifpherio, hiri Sua 
Alteza naó fó immortalizar a nofla gloria; mas encher 
de admiraçao, e de inveja á Caftella ; já com a rara 
belleza , de que a Maô do Todo-Poderofo a dotou , já 
com as brilhantes qualidades , que do efpirito de V. 
■Mageftade , paflaraó para o feu efpirito. Quem naó 
louvará a Arvore, de que brotou taô preciofo fruto; os 
dignos Pais de Sua Alteza feraô apontados por todos 
como modelo , de que os Soberanos aprendaõ a fobe- 
rana arte da educaçao. 

Efta he unicamente a confolaçaó que eu tenho. 
Como bom patrício , como obrigado : confilfaó que 
íempre farei: eu me defvaneço de que os Netos de V. 
Mageftade efpalhados por todo o Mundo , novamente 
corôem de gloria a huma Rainha, que faz toda a noflá 
felicidade.. A primeira occaliaó de público feftejo eu 
terei o- gofto de me facrificar , como muitas Yezes te¬ 

nho. 
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nho feito, dando do meu amor, da minha fidelidade, 
e da minha honra , mais huma prova. Todos fabem 
que a ninguém cedo neftas íinceras demonftraçôes , le¬ 
vando de miftura com o obfequio que faço a V. Ma- 
geftade , a gratidaó com que correfponde aos benefí¬ 
cios , que como de fonte incxhaurivel dimanaó para 
mim de toda a Real Cafa de Bragança. 

Difl* 

Nn |i CAN* 
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CANTICA SACRA 
PIERIDUM ViRGINUM IN RELIGIOSO 

CHORO. 

ARGU M ENTU M: 
Lyíla lseta canit; Carmeli g’oria Montis 

Lufiadum Reges condere Templa, Domos. 
Convocat Aufonias, Pindoque ex Monte Camoenas. 

Fa£ta ílupenda Lyra Cafta Thalia canit. 

Fl-T^r sx-t.i? 

I 
LLE ego, qui Regum dulci modulatus avena 

Carminibus foleo tollere faíla meis. 
Maxima ncftrorum Carmeli in vertice Montis 

Nunc Regum facris verfibus a£la canam. 
Cantor in excelfis , cantare eft, dixit, amantis, (a) 

Hicque mei íignum cantus amoris crit. 
Tu quoque, Mufarum princeps, mihi grata Cãmcena, 

Convoca Apollineos, Calliopea, choros. 
Ca*- 

(.*; untar e amuntis eft, jix D. Auguít.. 



( ) 
Carmina Carmelo, cun&», dulcifjima, Mufe, 

Condite facrato, ple&raque veftra fonent. 
Floribus ornatum ParnaíTo afcendite Montem, 

Coetus ubi Fratrum, Virgineusque Chorus: 
Eliaduin veneranda Domus, Mons igneus, altnsj 

Ignis ubi Eli», voce tonante, vorat. 
Ipfe Dei Vates, Dei Homo (a) cft pius Audtor eoruin, 

Qui fua vota ferunt, quique futura vident. 
Ordinis in Carmelo idem Pater inclvtus alini 

Fundamenta tulit prima, jubente Deo. 
Flammigero inveftus curru , raptusque ; nec ultra 

Vifus, & utvivat, (credite) vivit adhuc. 
Tumque Reformatrix ingens Terefia Mater 

A Superis coeptum grande reformat Opus. 
Semper in extafibus vivebat, mortua Mundo: 

Viva tamen Coelo, viva íibi, atque fuis. 
Poftea deliciis plcnus Paradifus hic Ordo 

Lilia pulchra, Rofas Virginitatis alit. 
Gloria maior Fratrum, atque Sororum 

Virgo Maria Parens! Virgo Maria Soror! 
Diligit, ut Mater, Natos, Habituque facrato 

Ut Soror induitur, pe&ore nutrit, alit. 
Hunc Montem, Montemque Dei celebrate Choreis,"' 

Pierides , Citharis, Carminibusque facris. 
Lilia carta, Rofas rubeas, Prcana cancntes, 

Colligite, Auguftis texite Serta meis. 
Cer- 

(a) 4. Rej», Cap. 1, 



( >87) 
Cernite fundantes Carmeli in vertice noftros 

Reges Virginibus Clauftra repleta Deo. 
Monte Reformato veneranda Sacraria Natis 

. Tereíiae «dificant; & pia Vota vovent. 
Quid mirum; cuinTempla, Domos pietateque fundent? 

Convenit excelfum Nomen utrique fu um. 
Nonne Maria Domus Domhii ? Lego; Petraque Petrus; 

Hic Petrain imponit, condit & illa Domum. 
HocTemplum, Coelumque novum, quo fydera fulgent, 

Plenaque Virginibus Religiofa Domus. 
Crefcit Opus mirum, fundataque machina Clauftri 

Indicat Auguftos in pictate pares. 
Jeífiades Vates , cithara viventia faxa ( a) 

Attrahe, Tesbites xdificaque larein. (b) 
Nane fimul, Aonise Mufe, exornate cothurnum; 

Altifonante Lyra, dulcifonumque metrum. 
Pandite Carmeli Reges juga Sacra colentes ; 

Quantaque divitiis nunc fua Clauftra replent. 
Quis zelus? Quis amor? Quifque ignis Regia adurit 

Pe&ora ? Divinus Spiritus intus alit! 
Pandite, ut augetur Carmeli gloria Montis; 

Ut Regum pietas in Deum amore flagrat. 
Eli# ignis erat zelus, magn.rque Parentis 

Tereíiie ignis erat zelus, & ignis amor. 
Ille 

(a) David Rex , filius Jejfe feiens pfallere cithara. Liiv. 1. Reg 

cap. lá. 
(b) Tesbites Elias Tesbites a vico in Tribu gad oriunius. Du 

Hamel in Lib. 3. Reg. 4. cap. 17.. 



( 283 ) 
Ille ftiperbrts hoftes coelefti igne voravit, (a) 

Ehfeosque fuos nutrit, & igne fovet. 
H.ecque reformando p.iuper nova limina condit, 

Et zelais , & amar.s p'urima Cinuftra dicat.- 
Ignis amor, Regina , facer tuus, incly a , zelus ! 

7Elu.it in Regis pedlore zelus, a nor! 
Vota litanc Domino, fervandum in femine Regnum j 

Ne deílt Froles, progeniemque petunt. 
S-icceíTor petitur, dabitur S cceflor ab alto ; 

Si placeat fuperis, Aílra benigna dabunt. 
Qoam bene fundamenta ja.is, Rex maxime Regum,' 

Tu primam injiciens, Optine Fetre, param ! 
Et fupcr hanc Fetram, nimium Regina Fidelis, 

Condis Templj, Domos, Religicms amam! 
Firmiter edificas EIi$ Limina Natis 

Sacra Reformatis, Atria gia*a Deo. 
Hxc eft i!Ia Domus fumans, ubi Cord.sjefu 

aEthna in3ammabit corda facrata íibi. 
Hoc.jue juventutis fl >s inflammatus in igne 

Curret, & accenfus plus vcgeiabit olens. 
Nu:ic, & in a.’ternum fundarum lulocauíli Sororiun 

Omnipotenti oíFers : Gloria magna nimis! 
Accendisque pyras, cumulas Altaria & agnis: 

Flammaque Virginitas nutriet ipfa focos. ‘ 
Quadibet ignis erat VdLe Sacra ta Puella, 

Accenfisquc Aris Vidima quxque fuit. 
Sed 

(a) 4. Reg. cap. 1. verf. 12. 
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Sed Rubus inccirbuílus erit pia turba Sorcrum; 

Mors erit in flatr.mis vivere; vita mcri. 
Vivent, non vivendo, &, non periendo, peribunt. (a) 

Non Mundo , in Mundo; &, non Patria:, in Patria. 
Terefías, Elijeque pyra, Phoenicis ad inftar, 

Quadibet alma foror inortua vivet amans. 
His Thalami in flammis Divino Sponfa dicata 

Sponfo prodigium Virginitatis erit. 
Ignis in igne tori iacri, limilisve. Pyraufta: 

Vidima fempre erit, non moritura Deo. 
Quam dileda, Deus tua Tabernacula ! Quantum 

Virginum & iíte Chorus dignus amoris erit! 
Ardua confcendunt Montis ( fed trita) Puellte; 

Nudatosque pedes more Parentis habent. 
Altera Sina novis Carmelus Legibus audus; 

Sandaque riudato terra terenda pede. 
Retia fallacis Mundi omni ex parte Colutr.bx 

Difrumpunt; Arcam, feu pia Clauílra petunt. 
Ut laudent, ut ament Seraphim*, & Matris amantis 

T-erelise ílmiles , Numina node, die. 
Dulcia guftavit; poftquam guftavit amara , 

Afpera qui quáerit, tendit ad aftra , docet. 
Oo Qua- 

( a ) H&c, qus. 'videtur contradiria , optme falvatur in atraque 
tvita mifera, & beata ; mifera , in qua purgantur anime, per pceni- 
tentiam, beata , in qua per centemplationnn Deo uniuntur Dc illa 
loquitur Paulus ad Corinth. Epift. i. cap. 15-. vcrf. 51. 45uotidie mo- 
rior. De hac ad Phiiippení, cap. 5. vcrf. 20,: Refira auitm comer- 

fatio in Ccelis eft. 
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Qualis Apex, Natis fummo ftudiofa labore 

Floribus ex vaniis dulcia inella legit. 
O Anima? felices! jam, jam haurite beatas 
á: ; - Hoc coelefte Merum, Ne&ar & Angelicum ! 
Maxima noílrorum Regum hxc eft gloria; tantis 

Virginibus facris condere Templa, Domos. 
Tot Sponfas Cbriílo, Eli* qaot, Numine flante, 

Difcipulas generant, Terefireque creant. 
Bis Marianas rite vocabimus; utpote Matris, 

Et Fundatricis Nomen, & omen habent. 
Injicis ergo, Petrus, petram, Rex Optime , primam; 

Ut fuper hanc ingens a?dificetur Opus. 
Nominis excelfi Monumentum inflgne, Corona; 

Na"nque Petro Templi convenit eíTe Petram. (a) 
Nec, Regina potens, tua Spesque, Fidesque fefellit: 

Nuic potius Nomen tollis ad aftra tuum. 
Vulnus alis venis, & facro- accenderis igne; 

Carmelique Soror Matris amore cales. 
Veftra Manas Sceptrum, atque Caput Diadema tenebit 

Fauftum; dum fertis Mupera facra Deo: 
Príedia namque, LXeo poíl Fada ftupenda dicatis: 

•Oínhipotens"'Vobis Pra?mia fan&a feret. 
Infuper Auguftos Vobis dabit ipfc-NPpotes: 

Et fauftum Regímen Pofteritatis erit. 

Vi- 

(a) Tu ÍS Petrus , &■ fuper kmc petram zilificabo Ecclefiami 
meam. Match. ia Eyjng, cap. 16. verf. 18. 
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Vivite felices j Vefíros Deus augeat annos; 

Gratia fit vobisj gloria, laus, & honor. 

BEATISSIMjE , ET GLORIOSÍSSIMA 

VIRGIN I MARIí 
SUB SINGULARÍSSIMO titulo 

D E 

MONTE CARMELO 
HOC POEMA ELEGIACUM 

C. D. O. V. 
humilis filius inter fratres MINOR, 

ET MINIMUS INTER MINORES 

IN HAC ALMA PROVÍNCIA ALGARBIORUM. 
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EPIGRAMMA 

ENCOMIASTICU M-D ICO. 

D Elicias Pindi, gratiflima Cura Minervas, 
Crefcite, & in titulos iurgite rite meos: 

Dat Maro, dat Cicero inagnorum exempla vicrorum, 
Hellados alteruter pondus & inflar habet: 

Exultate, piis conatibus, & nova femper 
Promite , nam ftudiis gloria parta venit r 

Masonides tibí, Petre, animam , tibi Petre, videtuf 
DeferuiíTe, fuam Tityrus ipfe tubam: 

Nom miror, quod fama fuis tua Carmina linguis 
EfFerat, & dotes laudet, ametque tuas: 

Attamen Aonias meditare Volumina mentis, 
Accipe dulce tuum fentiat orbis ebur: 

Lyfiadum Petrus regnat jam Tcrtius orbe, 
Pace, quid eft mirum! Regna fecunda beat: 

Dicitur a dando Deus Optimus, unde benignus, 
Munera Rex dando dicitur efle Deus: 

Unicus Aithereum Petrus Sol prasterit orbem , 
Sol peragrat terras aureus j ifque duplex: 

L > In* 
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Inclitus império Princeps, magis inclitus autem 

Eft virtute , íibi quse dabit Empyreum : 
Eíl adeo virtute potens , Regina triumphet, 

Pax, amor, auxilium, gloria, lumen, honor: 
Virginibus, nuptis , viduis fan&iflima norma, 

Óptima pupillis, pauperibufque parens: 
Quidquid agas, Regina, agito bene perge per annos 

Unica fpes noílri, tu modo vive, vale. 

. Jofé Afitomo de Almeida, TrofeJJòr Régio, 

X 
• j. 

OS 
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OS FELICÍSSIMOS annos 
D A 

SERENÍSSIMA SENHORA, 
PRINCEZA DO BRAZIL, 

E 

DUQ.UEZA DE BRAGANÇA 
ATo dia ly de Dezembro de 1776, faõ 0 ajjumpto 

da prejente 

♦ 

ODE. 

P 
Or que motivo ( oh Ceos! ) hoje no Oriente 

A rubicunda Aurora, 
Se vê vir em feu coche defpedido 

Com defufada prefla ? 

Como Apollo cs cavallos foffrendo? 
Mais velozes que os ventos, 

Moftra que ao mundo vem dar hoje anmíncio 
Do mais brilhante Dia ? 

Poiv 
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Por que cauíà hoje a Deofa dos Amores, 

De Cupido efquecida, 
A’ Lyíia vem correndo cuidadofa, 

De prazer toda cheia ? 

Como affim vem Calliope cantando, 
E ao fom da Lyra de ouro; 

Repete o coro em doces confonancias 
O Nome de MARIA? 

As tres formofas Graças mutuamente, 
Correndo acceleradas, 

Cheias de immenfo gofto fe vaó dando 
Parabéns repetidos ? 

Para efcutar as Tagides fonoras, 
Hoje os marinhos Monftros , 

Se vemos erguer fomente por ouvillas. 
Fóra d’agoa as cabeças ? 

Donde procede pois tanta alegria? 
Tao immenfos prazeres ? 

Nao te defpenhes, Mufa; e fe he que 0 fabes , 
Eítc Enigma defcobre. 

Que hoje fao dezefete de Dezembro, 
Naó deixo de lembrar-me, 
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Em que a Saturno a Antiguidade tanto 

Feftejou nefte Dia. 

Óptimo em fim chamado geralmente, 
Por trazer-lhe á memória , 

Aquelle feculo, em que andavao juntos 
Os Tigres, e os Cordeiros. 

Daqui pois os Romanos aprendêraó 
Dar licença hoje aos fervos, 

De fallar-lhes com plena liberdade, 
E fazer-lhes oífertas. 

Quanto a Palias também no Monte Albano 
Hoje cultos rendiaó, 

Formando entre os Poetas, e Oradores 
Em feu louvor certames. 

Porém ( oh Ceos ! ) que vejo de repente! 
Já chega a gentil Deofa, 

Entra o Paço, e fe proftra ante do Throno 
Da PRINCEZA dos Lufos. 

Oh como a terra, e o mar de maravilha 
Do fólio eftá enchendo! 

E até feu proprio alento adoça os ares! 
Tanto póde a belleza! 
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A filha de Titao Tethys formofa, 

Toda em prazer banhada, 
De todo o largo mar o Senhorio, 

Já lhe vem fazer certa 

Com que immenfa prazer, cheia de gloria, 
Eu vejo a Deofa Vefta, 

O fazer-lhe hum fincero rendimento 
De quanto a terra abarca I 

Mas .quaes fao as que chegaô nefte inftante ? 
E fem mais differença , 

Que a que tráz a prefença fatigada, 
Moftra vir de mais longe. 

Ah, já conheço , fim. Saò certamente 
America, e Bragança, 

Que hoje vem a render-lhe, como devem, 
Eterna vaíTallagem. 

Como Lyfia de purpura trajada, 
Por todos ajoelha, 

E pedindo-lhe a maó para beijar-lha. 
Lha concede benigna 1 

De feu Throno em gerai de gloria hoje enche 
Palacios, e choupanas; 
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Qual o Sol no Zenith , montes , e valles, 

Tudo a hum tempo allumia. 

Porém já me recordo, ó Mufa, calla, 
Delcobrio-fe o fegredo, 

Os fufpirados annos fe feftejaó 
Da PRINCEZA dos Lufos. 

Mas de quem, fenaõ Vós PRINCEZA Augufta, 
Bafta fer (eu me explico) 

Daquelle Soi, que o Reino hoje illumina 
O mais refulgente Aílro? 

Da qual bem como huma Aguia mageftofa , 
Vós também, Real Filha, 

Fielmente hoje eftais delia aprendendo , 
A remontar os vôos. 

Mas com quanta razaó vos inauguro, 
(Tanto fe nos concede,) 

Que ás feftas de Saturno ainda eíle dia 
Ha de levar vantagem. 

Tempo virá, PRINCEZA, virá tempo, 
Que os fiéis Lufitanos 

Cheguem a ver o feu feculo de ouro , 
Por Vós, e em voíTos dias. 

Pp ii Aílim 
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Afllm o tem os fados promettido, 

Que voltando-fe os annos, 
Se verá fer Lisboa nova Roma, 

Com aflombro do Mundo. 

Se a Palias, fendo Deofa fabulofa , 
Se lhe dava hoje cultos; 

Vós, Auguíla Deidade verdadeira , 
Quanto mais fe vos deve ? 

E fe eíle dia aos fervos , como difle, 
Lhes era concedido 

Aos fenhores fallar com liberdade, 
E fazer-lhes offertas. 

Eu fervo, e Vós Senhora, Alta PRINCEZA, 
A falbr-vos me atrevo , 

E fazer-vos de meus curtos louvores 
Taõ baixo donativo. 

Mas entre Soberanas qualidades 
ToJo o valor da offerta, 

Sei, que confiíte no animo fincero, 
Com que citas fe offerecem. 

Canoros Cyfnes do formofo Tejo, 
Levantai hoje o canto, 
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E mcftrai até onde chegar péde 

A YOÍTa melodia. 

Vingai-me, fim , fuaviíTmos Alumnos, 
Os de Apollo efcolhidos, 

Dizei o cjue dizer de^ o, e nao poíTo 
Tor inércia, ou refpeito. 

Subi, fubi ao cume do Parnafo, 
Que tendes alto Aflumpto; 

E eu vos verei voar cleio de gloria 
Cá da raiz do monte. 

Mas ccmvofco em geral, 6 Lufitaros, 
Comvofco agora fallo, 

Tratai de feílejar fempre efte Dia 
Mais, do que Grécia, e Roma. 

E pois tendes motivo ainda mais jufto, 
E bries vos nao faltaó, 

Fazei-o, que o que fica inaugurado, 
O veieis a feu ten po. 

Fazei do Gentilifmo efeura a Fama j 
E já que eu nada poíTo, 

Celebrai eíle Dia com grandeza 
Sempre, em quanto houver mundo. 

Do Bacharel Drancifco Antonio de Isevaes, c Campou 
LU- 
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AUGUSTISSIME 

REX HISPANIARUM. 

c iAROLE, quem Sceptri gemino fub Sole potentis 
Hseredem , Augufto íimilem virtute Philippo , 
Afpicimus líEti, & mérito veneramur honore; 
Hefperias conceda plaga: Pax alma libenter 
Plaufibus excipitur, campos qua pragravat auro 
Unda Tagi, Argolicam ditans afpergine ripam: 
Et qua Mavortis difcens prsecepta Juventus 
Exercetur equis herbofo in margine Bietis. 
Hanc etiam excepit la:to Paragaia vultu, 
AtqueTapuia , furens Mavors quem terruit. Omnes , 
Ut bellum plácido componi foedere norunt, 
In patriam lteti redeunt, Labtosque falutant 
Quifquis 1'uos. Aris plebs primum indicit honorem. 
Poftea feílivos per compita fervere plaufus 
Cernere erat. Pylium pr<efiet Rex CARO LUS anuis 
Neflora , confiliis folers qui prajiat eiindem : 
Clamabant Lufi , fequitur plebs barbara Lufos. 

Qa Par- 



Parte alia Hifpani Paoem, Pacisque Datorem 
Extollunt. Yalles percuífie Vocibus augent 
Líetitiam , fonitu voeum reboante canoro 
Mox iteratarum, Lauros ut fama per orbem 
Vi&rices narret. Cognato a fanguine poenas 
Sumere detre&ant fterili pro rure, jubetur 
Infula jam tradi Lufis Catharina , feraces 
Et qui nomen habent a Magno ilumine campi. 
Pax datur. Alcionum redeunt nunc têmpora Lufis, 
iEternumque reor Pacem fine nube manere; 
Nam patet invitos aliquot Magalia Lufos 
Cepifle, occifis paucis, qtii cefpite culmen 
Congeftum fervare magis , quam vivere vellent. 
Nunc vero ut Jani voluifti claudere portas , 
Qua Lyfiíe dives jun&a eft Paragaia Tapuis, 
Ne gentes fàvum Martem eXperkntur Eoa? , 
In cinerem ac videant converfos igne Penates > 
Strata cadaveribus nuper viridantia Tempe, 
Litora poft fanie , taboque fluentia putri. 
Ssvire in pueros etiam , tenerasque puellas, 
De quibus arma duci nunquam meritura triumphum \ 
JEthereum dum Phosbus iter molitus ab ortu 
Occiduas fubiturus aquas luftraverit oram 
Hefperiíe, Rex Magne, tuce, pandetur in Orbe 
Brafilias Populis a Te data munera Pacis. 
Audiat hoc votum Genius Natalis, in ulnis 
Qui Te nafcentcnr excepit, cuftosque tenella: 
Additus tetatis, veíligia trita tuoruin 
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Majorum oftendit, monuitque fequcnda frequcnter 
Ut premeres. Tua qui ftupeat clariffima fada, 
Profuerint quantum Genii didata Magiftri 
Agnofcet. Genio ergo tuo nunc thure litabunt 
Luíiades, thure ut faciunt juvenesque, fetiesque 
In tota Hefperia, longíe Tibi têmpora vitx 
Natalemque diem , redeat quandoque, precantes 
Augufti celebrare fui. Hactenus hxc quoque Lufis 
Cura fuit; poft hac major, mihi crede, futura eíl; 
Nam prius in conchse faxofa cacumina vertet 
Ipfe Tagus , folita Oceano folviife tributa 
Immemor, atque fpecus natale invitus amabit 
Quam fine laude diem, qua: tanti confcia Partus, 
Prxteream, Phccbus Lucem cum reddat eandem, 
Ut Tibi BORBONIDUM crefcat nova gloria Stirpis. 
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ODE 

AOS faustíssimos annos 

DE SUA MAGESTADE 
O SENHOR 

D. PEDRO III. 

UE aureo Sceptro empunhando 
Aos meus pés fubmettidos 
Milhões de efcravos, dando 
Soluços, e gemidos 
As pezadas cadêas arraftaflèm-, 
E a maô medrofamente me beijaflénv 

Que 
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Que da Paz, e da Guerra 

As Leis eu fó didlalTe, 
E que em filencio a Terra 
Minha voz efcutaíle; 
Ou que eu pudefle aos mefmos Reis contallos 
Naó como Reis, mas como a meus Vaflallos. 

Taó eftranha grandeza 
De balde me tentara: 
Afpiro a outra empreza 
Mais fublime, e mais rara : 
Ser Grande, fer Senhor, fer Soberano 
Mal íàtisfaz o coraçaõ humano. 

Naó faó pois os meus votos 
Ver pelos meus foldados 
Os inimigos rotos, 
Os efquadróes talhados : 
Eu deixo em paz que hum Alexandre veja 
Toda a Terra aos feus pés, fem ter-lhe inveja 

Se até do aíTento etherio 
Nos Olympicos Cumes 
Me cedefle o Império 
O mais alto dos Numes, 
Ou que empunhando a tripartida vara 
Dos Deofes o confelho eu governára. 
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De tudo cederia 

Com tanto, que o Ceo jufto 
Faça com que efte dia 
Natal do meu Auguilo 
Tantas vezes repita o Paftor louro , 
Que as rodas gaíle do feu carro d’ouro. 

Fr. Joaquim Forjds. 
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A’ MAGESTADE FIDELÍSSIMA 

DE ELREI 

D. PEDRO III. 
NOSSO SENHOR, 

REMOQUES JOÕES, Q.UE PARECEM 
BERNARDOS NAS SEGUINTES 

REDONDILHAS. 

P 
_JL OR muitas, já pouco raras 
Diz que eftas moedas faó, 
Em que vai cada dobraó 
Com duas por oito caras. 

Saó todas, diz que amarellas j 
Naó as vi, Meu Rei ainda, 
Ha de fer coifa bein linda! 
Mandai-me, Senhor, dar delias. 

Rr Que 
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Que eu andar por eflas ruas 
Quizera, PEDRO TERCEIRO, 
Com homem na6 , com dinheiro , 
Que fofle de caras duas. 

Aflim as leo no Palacio de Queluz 

Joao Dias Tallaia Soft o-Maior. _ 



( 3*5 ) 

FIDELÍSSIMO lusitanorum regi, 

PETRO AUGUSTO? PIO? 
RECURRENTE EJUSDEM NATALI DIE, 

PERENNEM FELIC1TATEM. 

GENETHLIACON. 
Kgx , in Aternutn vive ! Dan. cap. 3. rerf. p:' 

M J^TJLAxime Rcx, qualem gens necdedit antea terris 
Lufa, nec in" longa poíteritate dabit! 

O’ Pátria Pater ! O’ Lyliis facra anchora rebus! 
Gloria, fpes, populi deliciícque tui! 

Subje&se queís corda beas, & lumina gentis, 
Et mente, & placida fronte benignus ades. 

Indue feftivos, quales decet, indue vultus, 
Circumeant ktas aurea ferta comas. 

Quidquid odoríferos gignit modo Flora per hortos, 
Quidquid & in tépido vere renidet opum, 

Ter felix per limcn eant, & flore recenti 
Pendeat cx alto nexa corona tholo. 

Scilicct illa dics htec eft fauíliflima, quâ te 
Numina Lufiadis juíta dedere fuis. 

Rr ii 111a 
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Ii!a dies hxc eft, quâ te Lucina Parentís 

Subftulit e grémio, compofuitque fuo. 
Illa mihi nupcr, licòt inferiora fecuto, 

Natalem juífit concelebrare tuum. 
Illa niu pro te dare verba precantia juífit, 

Votaque folemni concipienda die. ' 
Optime Natalis, niveoque notande lapillo, 

Huc ades, & votis annuc laite meis! 
Cinfle capjt rcdcas per ficcula longa Coroais, 

Faufiaque Ia^tit-a; ligna benigne feras. 
Andior: afluetum repete Natalis honorem, 

Et referet feftos fcftus, ut ante, dies. 
Ipfa llmul rediens Patrem Lucina beabit, 

Progeniemque piam „ participemque tori. 
Tunc tua diccntur virtutum infignia, toto 

Dicentur tituli, quâ patet, Orbe tur. 
Nata fimul tecuin Probitasque, Fidesque ferentur, 

QuidquiJ & infpirat Religionis amor. 
Hinc tua, qua» templis genuiua modeftia fulget, 

Hinc pia quas miferis dextera fundit opes. 
Utque tibi fuperum cura eft, ut cura Tò antis; 

Sicut etiam huic grato mutua cura tui eft. 
Eft tibi (fítque, precor, Pylios fervata per annos) 

Óptima , nec vcftfis degener Uxor Avis. 
Felix conjugi:um felicia pignora firmant, 

Pignora, quze patrium nomen in afira ferent. 
Yeftra per hcec, Lyfiis cum ves fata impia regnis 

Xnvideant, femper fama fuperftes erit. 
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Exemplis formata tuis, formataque Matris, 

Qu® non virtutum femina corde trahent ? 
Sic, gcnita morum remanens in imagine, nobis 

Sofpes in exemplum vivct uterque Parens. 
Sic tuus, extendunt quâ fe rcgna omnia noftri 

Orbis, inextiníía laude feretur lionos. 
Tuque perilluftri digniflima Cônjuge Conjux, 

Vive Sibyllinos , vivere digna, dies. 
Dumque per Heroum vcftigia trita, tuamque, 

Conjugis & famain tollis in aftra tui; 
Carminibus celebrata meis, tua gloria furget, 

Confurgetque Viri nomen, honosque tui. 
PETRE! diu vivas cuin Cônjuge fofpite fofpes, 

Foemina quam praster par tibi nulla foret. 
S.ra petas demum (quid enim tibi plenius optem?) 

Et Lyíiis gratus & aftra Deo. 
Atque ubi te fuperum tua tollet ad ffthera virtus 

Inter & eximios te quo^ue ponet Avos; 
Lufiadse ftatuam fpirentem ex xre dicabunt, 

.Eternisque addent verba legenda notis 
Pro fe, proque Juis fervatis undique, Lufi 

Hoc Regi Jignum conjiituére fuo. 
Tcrtius hic numero , primus fed amore Clientu n, 

PLTRUS in illorum corde JuperJles erit. 

Qlaudius Mcnejius Qajlrius cecinit.. 
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A’ SERENÍSSIMA 

SENHORA INFANTE 

D. MARIANNA, 
NO FAUSTÍSSIMO dia 

DE SEUS ANNOS. 

ELOGIO. 

E SC R E V 1 A 

JOAQUIM IGNACIO TALLAIA COLLAÇO 

DE CASTELLO BRANCO. 

TP 
Ja À Ntre os mais formofos, e eftimaveis dias, que 
celebraò os Portuguezes , devem elles certamente dif- 
tinguir o dia de hoje. Que brilhante , que admirável 
dia! 

O venturofo , e importante nafcimento de Vofla 
Alteza o faz fem dúvida hum dos mais gloriofos, e 
recommendaveis de quantos com feus raios illuftra o 
Sol, em feus annaes numéra Portugal agradecido. 

O juíto reconhecimento em que devemos eftar á 
Pro- 
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Providencia, pelo muito quenosennobreceo, dando nos 
nefte dia huma Infante, que agora admiramos Heroina, 
adornada das mais raras virtudes, naô poderá em tem¬ 
po algum tercutroaíTento, que naõ feja o mais diílinto. 

Eíta foberana dadiva terá fempre o lugar mais no¬ 
bre , occupando os nolfos corações , gratos , e reco¬ 
nhecidos á prodigiofa , e liberal maõ de huin Deos 
Benefko. 

Nafceo VoíTa Alteza para admiraçaõ do Mundo, 
e para gloria de Portugal , a concedeo a efle Reino o 
Omnipotente. 

Se a arvore má naõ pódc produzir bons frutos, 
claro eftá , que a boa planta os naô póde gerar máos: 
de hum tronco taõ excelfo, e taó catholico, que po* 
dia nafcer fenaõ hum ramo taó virtuofo, e taõ illuftre. 

Do Grande , e incomparável Rei , o Senhor D. 
JOSE’ PRLMEIRO , e da Auguftiílima Senhora D. 
MARIANNA VIGTORIA fua Efpofa; ambos de hu¬ 
ma memória a mais faudofa; fenaõ herdou o Throno, 
circula em VoíTa Alteza o fangue , he fua Filha , e 
iílo baila. 

Eu naô pertendo (nem a tanto me atrevdra) ef- 
crever o Elogio de VoíTa Alteza, tecendo huma oraçaõ 
toda cheia de hyperbolicas fraíes ; ou formando hum 
nggregndo de palavras ruidofas ; por que UTo fora certa- 
mente contrafazer a minha natural linceridade , e ao 
mefmo tempo fizera huma grande irreverencia a taõ 
alto aílumpto. 

Os 
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Os admiráveis dons, e illuftres prendas, com que 

VoíTa Alteza fe enriquece , as diílintas qualidades, 
com que VolFa Alteza condecóra a fua Auguftiílima 
Pelloa, quem as ignora? 

A noíla Corte , o noíTo Reino , a Europa toda 
reconhecem em VoíTa Alteza huma daquellas Heroinas, 
que raras vezes produz a natureza, e pela dilatada car¬ 
reira dos Séculos faz brilhar no theatro do Univerfo. 

Os feus admiráveis attributos , e excellcntes pre- 
rogativas enchem de níTbmbro toda a esfera orbicular, 
em toda ella foaó os écos de huma Fama , que atroa 
feus âmbitos, ainda os mais remotos. 

Eu , SereniíTima Senhora , por mais que jufta a 
minha obrigação, e o meu defejo o facilita, alcanço, 
e fei que naó he a minha penna inftrumento capaz pa¬ 
ra eferever de huma Perfonagem taõ diftinta : Bem qui- 
zera eu fer digno panegyrifta de Voíla Alteza ; mas 
treme a ma6, conheço o perigo, e vejo que he maté¬ 
ria imporporcionada ás minhas forças. 

Magnos magna deccnt, non omnia poífumus omnesj 
Non capit exiguum parvula concha mare. 

Sf CAN- 
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C A N ç A Õ. 

^^^UE guapas, que formofas, 
Coroadas de jaímins, lyrios, e rofas, 
As Naydes gentis do noíTo Téjo 
Dançando, como nunca alegres, vejo 

Sobre a placida corrente: 
Que airofa, que rifonha, e que contente 

De Pelleo a filha bclla 
Ante a aqnatica turba fc defvéla, 
Os palíos, e compaíTos repetindo; 
Na gala , no candor, no gcfto lindo 

A todas, excedendo, 
E a todos, os que a vem, de amor prendendo. 

Tudo he goíto, prazer, tudo alegria: 
Mas que ouço? Novo aflombro! E que harmonia! 

As Nynfas alternando , 
A córos vaõ tangendo, e vaô cantando! 

Ss ii Quem 



( 3*4) 
Quem objeto ferá de tanta fefta ! 
O ouvido applicarei : a Jetra hc efta. 

Sem temer do tempo os damnos, 
Sempre illuílre, e fempre ufana, 
A formofa MARIANNA 
Numera felices annos. 

De Cloto o golpe fatal, 
Sem que eclipfe o feu femblante, 
Viva a noífa Bella Infante 
Delicias de Portugal. 

Mas ah, que agora alcanço, e já defeubro 
A razao: clara eftá : fete de Outubro 

Sao hoje , e cumpre annos 
EÍTe Aífombro o maior entre os humanos j 
Faz annos a Preexcelfa , a Soberana , 
A Belliílima Infanta MARIANNAj 
E por iiTo com jufto fundamento 
Celebrad feu ditofo nafeimento 
Do cryftallino Tejo fobre as limfas 
Plauíivois decantando as bellas Nynfas. 

Gloriofo, feliz dial 
Que faufio para a nolfa Monarquia 

Te diftinguo, oh dia bellof 
Nas luzes fem igual, fem parallelo 
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Brilharás refplendecente, 

Ditofo , fcmpre grato d Lufa Gente. 

Tu és, oh dia importante , • 
Aquelle, em que nafceo a Bella Infante; 
Aquella, aonde a graça encanta, e brilha; 
Dos mais llhiftres Rc:s Uluftre Filha; 
Eternos na memória Lufítana 
Dos Grandes D. JOSE’, e MARIANNA 

Preclara Defcendente, 
MARIANNA também, que felizmente, 

Virtudes acumulando, 
No Zenith Portuguez fe vê brilhando 
Defde el'e, como a Sol, aftro jucundo, 
De luzes preenchendo a todo o Mundo. 

Naó mais Cançaó, naô mais, que o meu intento 
Nunca foi numerar do Firmamento 

Luzidiílimas eftrellas : 
Cantar da Bella Infante as prendas bellas 

Seja aduinpto de outra penna, 
Porque a minha em taõ ardua, illuftre fcena 
Formando, como deve, alto conceito, 
Elogio fó faz do feu refpeito. 
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T 
Ouvar o merecimento he hum direito que tem 

quem ama a verdade. A acçaó corno he jufta , leva 
anticipada a defeulpa na fmeeridade, com que fe obra. 
Pouco importa que fejaó fracas as luzes de quem a 
emprehende: o animo he quem decide. 

Eu vejo , que o talento de Vm.ce fe faz credor 
naõ fó dos meus applaufos, mas de que a Fama engrof- 
fando o brado cfpalhe as íuas raras qna'idajes Nem 
íó Portugal que lhe deo o berço, dtve ler o feu Pane- 
gyrifta. Sobre as agoas do Tibre ainda talvez foao os 
louvores, que as Mofas Romanas Iheconfagrao , immor- 
talizando na Pofteridade o feu nome. A Italia toda por 
onde Vm.ce derramou as luzes do feu cfpirito , que 
Padraó naó levantará a fua gloria ? 

Era jufto que reftituindo-fe á fua Patria nos délfe 
Vm.ce a conhecer nas fuas brilhantes producçóes a de¬ 
licadeza do feu engenho. Era jufto, que por generoíí- 
dade do feu animo voluntariamente fe offereceíFe para 
tomar fobre os feus hombros o pezo de hum argumen¬ 
to , que fó Ym.M póde ditofamente deíèmpenhar. As 
graças do feu eftilo , a energia das fuas exprefloes , a 
viveza das fuas imagens , a fua vaftiflima erudição 
tanto fagrada , como profana , que fértil campo naó 

abre 



abre á fua fantafía , fecunda mai de maravilhofcs par¬ 
tos , oratorios igualmente que poéticos. Eu o tenho 
participado , dando-me Vm.ce a ler os partos do feu 
juizo , que com razao tem confeguido hum louvor in¬ 
génuo nos eftranhos Paizes. Agora o participaráo todos 
que tem a honra de ouvillo , ficando pendente da fua 
boca, naó fó no Púlpito , de que he Meftre confumma- 
do , mas também nefta illuftre aífemblea. Se eu nao 
temêra ferir mais a modeftia de Vm.ce, eu me demorá- 
rá fazendo mais pública a fua rara comprehenfaó , te- 
ccndo-lhe os competentes elogios, que tendo por baze 
a verdade , feriao íempre bem acceitos. Toda via eu 
devo dizer-lhe , que a impreífaô que nas noífas almas 
fizerao as fuas oraçóes , he o mais efficaz Panegyrico, 
que lhe polfo tributar , lembrando-nos fempre o vene¬ 
rável nome de Vm.ce, para o goílo, e para o refpeito. 

DilTe. 

Joao Dias Tallaia Sdt o-Maior. 
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EM LOUVOR 

DO DIGNÍSSIMO , E MERETISSIMO 

SENHOR DOUTOR 

JOAÕ DIAS TALLAIA SOTTO-MAIOR. 

ROMANCE HENDECASYLLABO. 

Eximio Camões, que excedeo muito 
A Homero, Virgílio, Ouvidio, TaíTo, 
Por obje&o elegeo do feu Poema 
As armas, e varões aflignalados. 

Elle ao intrépido Gama exalta, e louva 
Noronhas, Ataides, Silvas, Caftros, 
Albuquerques, Menezes, que pizáraó 
Çs mares nunca de antes navegados. 

Tt Mas 
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Mas eu, que na Academia obfequiofa 
Por forte fui eleito Secretario, 
Eftragando • dos votos o fegredo 
De outro Heróe os progreíTos vos relato. 

De hum Portuguez egregio, douto, e forte 
A Eloquência, o garbo, as glorias canto , 
A quem Minerva deo o doce leite, 
A quem Marte offereceo viílofos campos. 

As mantilhas mais finas lhe tecêraô 
As Nynfas do Mondego em os tenrros annos, 
Mas a íaia de malha lhe veftíraó 
As TagiJes Salinas de duro aíTo. 

Apòllo o ama , o reconhece , e elege 
Para Mordomo mór de feu Palacio, 
As Mufas o abraçao, mas Bellona 
Quiz com furia arrancallo dos feus braços. 

Subio a caufa a tribunal fupremo, 
Efcrevêraò-fe em fim arrazoados; 
Porém o louro que lhe cinge a tefta 
Do que as palmas naò póde fer mais alto. 

Na balança de Aftréa cm ouro fio 
A lingoa fe fufpende, e nefte cafo 
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Sendo no pezo igual a pena á efpada, 
Lingoas nao póde haver para explicallo. 

Quem he efte pergunta o fabio abforto, 
Indecifo, confuío, e admirado, 
Quem he efte inquire , o Capitaò valente, 
Já para conhecello, e imitallo. 

Efte he Joaó, de quem o feu cognome 
Naõ faõ Dias efeuros, mas fim claros, 
Por Tallaia difereto, e vigilante, 
Se por Sotto-maior forte, e esforçado. 

Efte he o fundador de huma Academia 
Dos obfequios devidos aos Soberanos, 
Que naõ teme nos campos os Achilles 
E nas aulas confunde aos Ariftarcos. 

Efte he quem por obfequio ás Mageftades 
PaíTou a Hefpanha, e víraõ os Caftelhanos, 
Que em Portugal ainda fe confervaõ 
Fiéis copias do grande Viriatho. 

Efte do Téjo até ao Manfenares 
Da Familia do Rei acompanhado , 
Entra em Madrid triunfante, mais que em Roma 
Em outro tempo Conftantino Magno. 

Car- Tt ii 
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Cartas Credenciaes naô precifava; 
Porque fofle na Côrte acreditado, 
Quando levava efcritos no femblante 
Honra, brio, primor, grandeza, garbo. 

Prefenta-fe á Soberana, e com ternura 
Do Reino a faudade declarando, 
Exprime o feu prazer , e a nofla mágoa 
Com rifo alegre, e gracioío pranto. 

A Mageftade o attende , e gratifica 
Os exceíTos, lembranças, e cuidados, 
Pois que fabe, que faõ os Portuguezes 
Amantes filhos mais do que vaíTallos. 

Manda o Monarca, fe lhes faça ver 
Quanto ha de preciofo em feus Palacios, 
Mas inda que mais vira naõ ficara 
Efpirito taó fublime admirado. 

Vê a Côrte, obferva os movimentos 
Políticos, e já licenciado 
Torna á Patria deixando os Hefpanhóes 
Entre mil confusões, aflombros, pafmos. 

Beja a maõ ao feu Rei, e fiel conta 
Lhe refere de todos os feus paflosj 
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Que fendo feus liaviaó de ler reto 
Por compaíTo medidos , e ajuftados. 

Infinito feria , fe diflera 
As virtudes de que elle he adornado, 
Mas por naó offender fua modeília 
Lembro os toiros do cabo, e aqui acabo. 

DiíTe. 

D. Manoel Evangeli/la Oliveira Mafcarenlas Silva. 
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A’ AUGUSTISSIMA RAINHA 

NOSSA SENHORA, 
NO DIA EM QUE A ACADEMIA 

DOS OBSEQUIOSOS 

APPLAUDE OS SEUS ANNOS, E AS SUAS VIRTUDES. 

ODE. 

E,.. —é Spirito Divino, 
Tuas vozes fublimes reconheço, 

O grande, o immortal Hymno 
Ao fom da doce lyra já começo 
E da bella verdade o claro lume 
Me tranfporta de hum vôo ao Pindeio cume. 

Pie. 
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Pierídes Famofas, 

Eis o dia feliz, o grande dia , 
As acçòes magcltofas 

Que a Pindarica penna defcrevia 
De Latinos, e Gregos, alto efpanto 
Naõ igualaó o aíTumpto do meu canto. 

Monarcas celebrados, 
Digna Prole de AíFonfo fempre amavel, 

Efpiritos fublimados , 
Que roubou negra Parca inexorável, 
Do fomno eterno erguei a frente fanta, 
Minha lyra dos voflos Netos canta» 

EÍTe monftro guerreiro 
Que dos triftes mortaes extingue a raça, 

Fuja fuja, primeiro, 
De MARIA o Reinado fó abraça 
Com a placida paz, com a equidade 
Ò focego feliz, a liberdade. 

Oh tempos! oh idades ! 
Em que a louca cegueira dos humanos 

Chamava heroicidade, 
Verter fangue innocente, inventar damnos 
Graças aos Ceos de huns dias tao ditofos, 
Que defprezaó delirios horrorofos. 
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A mifera indigência 

Foge á voz de MARIA, e PEDRO Auguílo 
Benigna clemencia 

Faz a bafe do feu governo jufto, 
E de Themis o fio refpeitofo 
Nas fuas puras mãos tem o repoufo. 

Puro merecimento 
Vive certo no dom, já mais receia: 

Claro difeernimento 
O conhece, o diílingue, e bem premeia 
Que a Rainha dos Lufos, a Heroina 
Tem os dotes fupremos de Divina. 

Crimes defgraçados, 
Vil aborto da frôxa ociofidade, 

Mil vezes perdoados 
Por hum redlo fervor de piedade, 
Eu vos vejo fugir cheios de fuílo 
Ao Nome de MARIA fempre Auguílo. 

Os tempos fabulolòs, 
Em que Aftréa, e Saturno o Mundo via, 

Ah Lufos venturofos, 
Vos demoílra o governo de MARIA: 
Eis-aqui a fiel idade de ouro; 
Eis de dons, eis de graças o thefouro. 
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Eftro , que me deftinas. 

Eu «ao poíTo feguir-te, a lyra eftala: 
Vós, oh Mufas Divinas, 

A quem meu rude canto naó iguala , 
Applaudi com a fama fempre eterna 
Toda a Prole Real, que nos governa. 

Miguel Antonio Ferreira Taborda, 

DIS« 
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DISCURSO POETICO-FILOSOFICO 

ESCRITO SOBRE O GOSTO DE POPE 

NO SEU STOMEM: 

AO SEGUNDO ASSUMPTO 

D A 

ACADEMIA DOS OBSEQUIOSOS DE SACA VEM, 
EM OS ANNOS 

D E 

SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA 
A 

RAINHA NOSSA SENHOR A. 

V " EM da culpa, nao vem da natureza 
O fer annexo o Império ao viril fexo: 
Outro devera fer o dominante, 
Se eftivera incorrupta a mente humana: 
Devêra fó reinar o belio fexo 
Por diícreto , por doce, por piedofo. 

Yv ii Se 
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Se durara innoccnte o noílo gcncro, 
Naô haveria Reino, Império, ou Principe. 
Todos iguaes então, todos unidos 
Que ufo, ou titulo fôra o do Soberano? 
Para que o Sccptro mais, a efpada, ou throno? 
Reinara a razao fò, a fé reinara, 
E qualquer em fi proprio imperaria. 
Mas huma mai... he crivei, que então mefmo 
Nao regeíTe o feu filho? que nafcido 
Nao pendefle amorofo do feu peito ? 
Que ao beber nos Teus ofculos a vida 
Nao lhe rendefle humilde a obediência? 
Que quem nelle formara o corpo humano, 
Naô formaíTe a razao? Se ao Paraifo, 
Que era reino de amor, fceptro convinha} 
Só a mulher devera fer Rainha. 
O homem defde a infancia paíla a efcravo, 
Sendo o pátrio poder o commum vinculo, 
Que todos nos fubjuga : nem he inteira 
A differença da tutela á forte 
Da baixa eferavidaó: a lei o inculca, 
Quando diz, que os adultos emancipa. 
Nao era compatível taó vil fado 
Com a paz, que gozava venturofo 
O innocente immortal: hum pai querido 
Seria amado fem o horror da pena. 
Pagara o que lhe deve a natureza 
Com reverente amor fem dependenciav 
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Porém damái, fuppondo-nos nafcidos, 
Quem pó de imaginar, como hum infante, 
Naó fòra dependente? Em que maneira 
Começara a fallar ? Quem lhe infpirára 
As primeiras idéas? Onde he claro, 
Que antes da culpa fó reinar podia 
No feliz Paraifo a Ginarquia. 
Foi alterada a condição ditofa 
Pela culpa infeliz: a natureza 
He de Erigem nos homens inimiga, 
E huns aos outros nafcemos já contrários, 
Como fe a corrupção do homem primeiro 
Fora a femente da Mifantropia. 
Naõ ficou o mais feguro o pai do filho, 
Nem o filho do pai: o irmaó começa 
A conhecer a penas o irmaofinho, 
E já fe batem por inveja : efte odio 
Entre as familias accendido, abraza 
Aldeãs , campos, póvos , e Cidades. 
E fe o ferro naó fora; fe o homicida 
Naõ receara a vingança ; fe o aíTaflino, 
Se hum adultero infame, hum roubador 
Naõ temera os patibulos, e efpadas, 
Que fôra toda a humana fociedade, 
Mais que hum pélago, hum cahos de maldade 
Nafceo para obviallo a lei fagrada 
Inílituio-fe o Império, a féra guerra, a pena;; 
Luzio a efpada fulminante, e o ferro 
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Sahio da occulta mina, que o efcondia 
Para pòr em refpeito os delinquentes: 
Levantárao-fe os Thronos, e os Monarcas 
EmpunháraÓ por Sceptro mageftofo 
A ferrea vara, com que fubjugavaÓ 
Os rebeldes efpiritos dos homens. 
Foi precifo confiar á Lei, e á força 
De varões fortes , de ânimos aufteros, 
Que enfanguentando as mãos em a carnagem, (a) 
Infpirafiem terror nos tranfgrefiores, 
Refpeito ao Rei, e obediência aos Thronos: 
Onde foi preferido o fexo forte 
Na potência do Império, e levantado 
Por mais apto a reinar o homem armado. 
Regc-fe o Mundo aífim , deíde que he iniquo, 
Mas fe o Graõ Padre, que domina os Séculos 
Manda á terra a paz de ouro, e em certos tempos 
Concede aos homens do primeiro eílado 
Huma imagem feliz, fe as nações pias 
Com pacifico, doce, e fanto Império 
Quer premiar movido da clemencia, 
Elege o meio natural, e exalta 
O bello fexo fobre o Solio Auguílo: 
Faz que Débora impere gloriofa, 
E que á fombra das palmas reclinada 
Seja a mai dos exercitos íòberana. 
_££ 
(a) A palavra Camagem he Francezai «as acha-fe adoptada def-r 

de os tempos do grande Joaó de Barros. 
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Efte coftuma fer o faufto effeito 
Da Ginarquia nos Impérios juftos : 
Onde reina o amor: onde a violência 
Do mar naó pode com o ferro ardente 
Os que vence huma mai: onde he precifo 
Que o Império íe transforme em Paraifo. 
Ditofio Portugal, tu eftás gozando 
Efte da Providencia alto deítino: 
Foi lei com que nafcelte, quando o Hifpano 
Rei Inviélo ordenou, que a Real Pilha 
Se defpofaíle a Henrique o Graó Burgundo, 
Elle como Barac ao Sceptro alMe, 
Como Débora a Infanra os povos rege. 
Thereza foi a Mai do Grande Aífonfo, 
Aífonfo o Pai da Lufa Monarquia. 
Nella eíle exemplo foi a lei primeira; 
Delia defcendo a ordem fe confirma 
Das Reaes SucceíTócs, fcm que fe exclua 
( Como bafe do Império ) a Ginarquia. 
Prefagio do que vemos. Quem naò penfa 
Que o deftinava a Eterna Providencia, 
Vendo na ordem dos tempos o grao cafo, 
Que em MARIA PRIMEIRA hoje acontece ? 
Pois vinculada com o Tio Auguílo, 
Elle he Ella, Ella he Elle, e o Filho ao lado 
Em tres corpos he hum Rei multiplicado: 
Genio da Lufitania, tu pintavas 
Ella imagem no amor dos teus antigos 
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Dominantes Auguítos. Tres Reinantes 
Irmãos coroaíte na primeira idade 
Taó unidos no amor, como no ufo 
Do Supremo poder no Lufo Império. 
Taõ femelhantes na virtude, e nome. 
Que a Naçaõ de hum ío Rei nos tres contava 
O cfpirito, e acçaõ , e dos tres corpos 
Formou a imagem que aos mortaes enfína, 
Que nad fe chama Rei, nem rege o Sceptro 
Hum corpo inerte, nem fe efereve em numero 
O Rei he a alma, o penfamento, o genio: 
A coroa he virtude: a Regia Vara 
He a firme Juftiça, o Throno he fempre 
O coraçaô do íubdito. Que emblema 
Dos tres altos Gerióes da Monarquia ! 
PEDRO, e JOSE’ faò dois, e hum com MARIA. 
Defta uniaó feliz que á identidade 
Taõ vizinha parece que naó póde 
Efperar hoje a Patria ? Se já Coube 
O Tirinthio vencer os Lufitanos 
Antigos Gerióes com dividillos; 
Contra os novos em vaó tentara Alcides. 
Une-os o Canto amor, o laço os prende 
Da fé no coraçaõ, com quem MARIA 
A Gran Rainha tem o feu trocado. 
Une-os de Chriílo o coraçaô Divino; 
Onde em vinculo eterno incorporados 
Força naó póde haver, nem maõ creada, 



( 34* ) § . 
Que ou os vença, ou divida. Rema, reina 
Immerfa nefte centro a Fidcliflima , 
A piedofa MARIA. Os feus \ aíTallos 
Vê pelo gyro da eílendida esfera, 
Como a esfera os feus raios, e he Rainha, 
Que a íi nos une, como ao centro a linha. 
Oh Sagrada união ! Ponto Divino! 
Paraifo, onde habita com o Efpofo 
Eífa immortal piiflima Heroina ! 
De ti fahe, como raio o zelo ardente, 
Que nos fuftenta a fé, promove o culto; 
Que dilata ao Nafcente, e pelo Occafo 
A Lei Chrifta , e a Cruz vi&oriofa; 
Que abate n’ Afia a torpe Idolatria; 
Que manda ao fufco Ethiope a brilhante 
Luz do Evangelho , que da vafta America 
Civiliza os fertóes, e o Império extende, 
Renova *as Artes, e o Commercio anima. 
O Corpo Nobre, a Ordem Senatoria, 
A Militar exaéta difciplina 
As Sciencias na luz mais elevada, 
Todos moílraô no augmento quanto vale 
N’ hum, e n’outro vaftiílimo hemisfério 
De MARIA PRIMEIRA o faufto Império. 
Quantas graças ao Nome Omnipotente 
Devemos, defte bem fagrada fonte? 
Naó pode conceber, nem caber pode 
No peito, e voz humana. Deos fomente 

Xx Pç- 
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Peza taó alto dom que otorga á Patria , 
Que em jufta gratidad fe oíFerece em vidtima. 
Louvar-fe deve a Providencia amiga, 
Que com braço fauftiflimo repara 
As perdas da Naçad , dando-lhe abrigo 
No feio de huma Mai, que com clemencia 
Mimofa enxuga as lagrimas choradas. 
Que a terra toda magnifique a gloria 
De taó Pio Senhor: que a amada Patria 
No feio maternal 'adormecida 
Pelos feus conte já paliados damnos 
Outros tantos troféos nos Régios Annos. 

AD 



( 347 ) 

AD ÁUGUSTISSIMAM 

MARIAM FIDELISSIMAM 
LUSITAN011UM REGINAM. 

ODE. 

tmt 
J?,. -R Lufitano gloriofa nomini 
Dics nitefcic Regiis natalibus 
MARLE & ANNiE, Matris atque Filix 
Natura junxit, quas amore & fanguinc. 

MARIA PRIMA, quam regnare cernimus, 
Ginarcha felix Lufitano Império, 
Qux fola cunttos xmulata Príncipes 
Excellit Orbis una pulchritudines. 

Fauf- Xx ii 
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Faufto notetur dies iíta calculo, 
Qua Nata Malri, Mater ipfa Patriíe 
Dono tributa, fpes adimplet oinnium 
Aurata nobis reproinitti fxcula. 

Rex, Regna, cuntti Deo vota prxferunt, 
Proles ut orbx refulgeret Patria:; 
Time ecce nobis exfpe&ata nafcitur 
MARIA vincens exfpe&antis oinina. 

Exfpe&at orbis, luce qua , fub vefperam , 
Coelo levamen , pura datum virgine, 
Hac luce nobis nata Mater Patriar; 
Hac luce Mater promit ipfa Filiam. 

Ergo canamus Deo grates Máximo: 
Laudetur Auétor Deus ore & carmine 
Tantoque digni, qui gaudemus munere, 
Majora votis exfpe&emus prxmia. 

Canebat idem Eremita. 
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FIDELISSIMiE LUSITANORUM 

REGINA MARIiE, 
C U I 

CUM BEATÍSSIMA dei matre 
COMMUNE NOMEN. 

ELEGIA 

O Uàm msrito tibi jure fedet fententia vatis: 
Conveniunt rebus nomina quseque fuis! 

Nec tu terrigenúm cura, ftudiove Parentum 
Impofitum, & vacuum pondere nomen babes* 

Et íuperâm aufpiciis, & grato Numine nomen 
Virtutes íignat, condecoratque tuas. 

Quíe Matri donata Dei-, tibi nomina dantur: 
Et tibi de MARliE nomine nomen ineft. 

St cl- 
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Stella maris MARTA eít: eadem tu munera praíhns, 

Nobis Stella faves, nos quoque Stella foves. 
Gratia fignatur, cum vox harc alma rcfertur, 

Et tibi cum íimili gratia voce venit. 
Quanta tuam virtutum ornat data gratia mentem í 

Quanta beant animam dona fiiperna tuum! 
Munera ncc poíTunt coeleftia pe&ore condi: 

Fronte fub Augufta, quod latet intus, adeft. 
Grata Deo, atquc tuis etiam gratiflima Lufis 

Obfequia , & cultus, cordaque noílra rapis. 
Oh bene , quod tanti men furam nominis imples! 

Oh bene, quod tantum nomen , &omen habes? 
Vive diu, Regumque tibi Regina potentes 

Sufficiat vires, auxiliumque ferat. 
Tu (precor) optatis Lu fie, Deus optime! Gentis, 

Annue, & Augufta refpice vota Domus. 

C. D. 

Cliens addidliffimus, obfervantiílimusque, 

Claudius Menejtus Cojlrius. 
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ODE. 

A «L OS Campos de Mavorte 
Vá o moço guerreiro arrebatado 

No ginete montado, 
E meneando a lança, affronte a morte, 

Por ganhar a medalha : 
Na fervida batalha 

Loiros, e palmas atrevido corte. 

Saia dos pátrios Lares, 
E pize oufado as Agarenas terras; 

Entre fanguineas guerras: 
A’ fua fama erija mil altares; 

Ao fombrio Acheronte, 
Ao trifte Flegetonte 

Mande inimigas almas a milhares» 
O 
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O Pélago furiofo 

Com pavor cruze, affronte mil perigos; 
Em novos inimigos 

Empregue embora o braço vigorofo, 
D.ftruindo falanges; 
A’ fua viíta o Gangcs 

Atraz fe torne timido, c medrofo. 

Bufcando nova terra 
Veja do vafto Mundo a quarta parte , 

Sinta os fógos de Marte 
A’ voz da tuba, que annuncia a guerra: 

Entre o fom pavorofo 
O feu nome eftrondofo 

Repita o éco pela erguida ferra. 

Dilate a gloria Lufa 
Muito embora por toda a redondeza, 

E feja fua empreza 
Levalla além do Atabro, e de Ampeluza 

Do Mundo em varias partes 
Pelas guerreiras artes 

Os vencedores efquadròes conduza. 

Traga ante o Throno Augufto 
Nunca viftas Naçóes maneatadas, 

Traga montões de eípadas, 
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E os dardos traga do madeiro adufto: 

As trunfas, e os alfanges 
Traga de mil falanges, 

A quein feu braço imprime horrivel fufto. 

Que mal fundada gloria ! 
Pois principia pelos triftes damnos 

Dos miferos humanos ? 
Indigna de que as filhas da Memória 

Em feu acorde metro , 
Ao foin do brando ple&ro 

Lhe vaó tecendo illuftre, e digna hiftoria. 

Eu vejo, ó Mufa, eu vejo 
Após o forte Gama valorofo, 

E Colombo ditofo 
Defpovoar-fe o povoado Téjo: 

Dos feus prados formofos 
A fertóes horrorofos 

Do ouro os homens leva o vil defejo. 

De Céris proveitofa 
Os fingelos coftumes fe defprézaô, 

Já os mortaes naõ prézaó 
Dos Campos a alegria deleitofa : 

Por nunca ouvidos crimes 
As virtudes fublimes 

Troca a atrevida gente cubiçofa. 
Yy 
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O’ bemaventurado 

Aquelle , que no altar de paz bemdita 
Seus votos exercita! 

Seu nome em brancos mármores gravado , 
Deixando á longa idade, 
Vive da probidade, 

E pafla os dias de prazer cercado. 

Alli os frutos goza , 
Que-lhe oíferece a placida abundancia, 

Sem fentir a inconftancia 
De fortuna cruel, e caprichofa : 

Alli á Santa EíTcncia 
Da eterna Intelligencia 

Os hymnos canta em voz harmoniofa. 

Alli a voz foltando 
Canta a Mufa íingéla á rude avena 

Os dons da paz ferena; 
E para ouvillo para o vento brando : 

Alli com voz fonora 
De Pomana, c de Flora 

Vai aos formofos dons louvores dando. 

Alli cm brandos hymnos 
Canta das Eftaçocs a variedade, 

Do Sol a claridade 
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Da Lua os movimentos peregrinos; 

Das formofas Eftrellas 
As brandas luzes bellas, 

Da rôxa aurora os raios matutinos. 

Alli a negra intriga 
Naô derrama o veneno duro, e rude: 

Alli vive a Virtude , 
A sã Virtude que he da paz amiga: 

Alli mora a Juftiça, 
Que a infernal cubiça 

Aos ermos cumes a fugir obriga. 

Alli tudo he focego, 
Naô fe efcuta o clarim, que o géfto muda: 

Alli em paz fe eftuda 
A defviar do erro efcuro, e cégo: 

Alli a paz bemdita 
As Artes exercita ^ 

Que faó da eburnea Lyra digno emprego. 

Tal he, 6 minha Mufa, 
Tal he o doce venturofo eftado 

Do povo affortunado, 
Que beija a maó d Mageftade Luíà: 

Arda a Europa em guerra; 
A Luíitana terra 

Nosfeus eftragos naô fe vê confufa. 
Yy ii A 
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A Paz, a Suavidade 

Abrindo as brandas azas delicadas, 
Entre íi abraçadas 

Nos abrigaó da Mareia crueldade : 
Vivemos em focego; 
De Marte o furor cégo 

Naõ chega a perturbar a noifa idade. 

As Artes, as Sciencias 
Ao abrigo da paz erguem a frente: 

Em feu íeio innocente 
Naó receiao foífrer duras violências : 

A induftria proveitofa 
Em paz feus frutos goza, 

Sem recear funeftas contingências. 

O Commercío opulento 
Sobre nós lança enchentes de abundancia, 

Sem temer a inconftancia 
De Marte furiofo, e turbulento: 

Efta gloria, que temos, 
Toda, ó Mufa, devemos 

Do Lufo Sceptro ao brando movimento. 

He efta, he efta a gloria- 
Digna de fe entregar á Eternidade,' 

Efta felicidade 
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He digno obje£to dc ira mortal memória : 

Por ella os dois Auguftos 
Pacíficos, e Juftos 

Veraó feu Nome no pregaó da Hiftoria. 

Nova columna de ouro, 
Monumento immortal que o tempo affronte, 

Sobre o (agrado monte 
Aonde móra o Deos luzente, e loiro, 

Erguei, erguei, ó Mufas, 
A’s Mageftades Lufas, 

Que da paz nos confervaô o thefoiro. 

O Doutor Fraucifco JoJê da Cojla. 



V 
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Nos Soberanos a Religião deve preceder ao valor. 

SONETO. 

V M Ertende fubjugar a África aduíta 
Oufado Rei á Lufa Monarquia: 
No feu valor, e no dos feus fe fia , 
E aífim fe empenha em huraa guerra injufta. 

Efte projedto vaó quanto lhe eufta? 
A fama perde, que ganhar queria, 
A vida , e o Reino dentro de hum fó dia. .. 
Trifte memória, que ainda nos afTufta ? 

Do Santo Velho, Fundador do Eftado, 
Efta empreza feria! Ah Povos ? Nao , 
Nem o Cco foi fobre ella confultado. 

Temerário , infeliz Sebaíliaô , 
De hum fubejo valor, mal regulado, 
Os funeílos effeitos, eítes fao. 

Fr. Joaquim Forjas. 
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c i Omo he poífivel , fem que hum frio fufto cale 
os meus olfos , que eu me atreva a levantar a voz na 
voíTj refpeitavel prefença , para defempenhar o argu¬ 
mento que me confiaftes ? Que qualidades tenho eu , 
para qie fubmettendo os hombros a hum pezo , com 
que i aó poílo , faia com gloria da empreza , a que, 
por obedecer-vos , talvez temerariamente me arrojo ? 
Baftaõ por ver.tura defejos, ainda que efficazes , para 
confeguirmos o fim , que nas nollas acçôes nos propo¬ 
mos ? Naó releva , que fe appliquem os proporciados, 
e competentes meios para nao incorrermos na infame 
nota de atrevidos ? 

Com tudo , como eu por genio, e por inílituto 
devo fer humilde , porque nao concorrerei , como a 
fombra na pintura , para que realcem mais as luzes da 
vofla fólida eloquência ? Eu fallo: A minha lingoa eu 
a defato , levando na minha fubmifiao anticipada a 
minha defeulpa. Nem todos faõ aguias, que eftenden- 
do o vôo fe remontem ao Sol. Diga-fe fem figuras, 
os maravilhofos dotes , que vos adornaò , de viveza, 
de imaginaçaó , de energia , de exprelTóes , de ima-, 
gens, de tropos, nem todos os tatn. 

E envolvendo-me já na matéria, fobre que hei de 
Zz dif- 
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difcorrer, quem naó confeito, que o dia, o ditofo dia 
do nafcimento da noíto amavel Soberana , he para os 
noífos cândidos obfequios o mais recommendavel. Vós 
fois eruditos : Na Républica das letras vós occupais 
hum diftinto lugar : Examinai os faltos do Mundo to¬ 
do , com que goílo naó vemos nós celebrados os Na- 
tacs daquelles Grandes Homens, que, ou com as fuas 
virtudes , ou com as fuas façanhas immortalizáraó na 
pofteridade a gloria dos feus Nomes. Roma ainda ago¬ 
ra pjrece, que fobrc as agoas do Tybre, foaô os éeos 
dos elogios que coníagraíte ao teu Auguíto, no ventu- 
rofo momento da fua appariçaó no Mundo ? 

Com effeito, Senhores, quando a noíTa incompa¬ 
rável Rainha raiou nos nolTos Horizontes , como be¬ 
néfico Aítro , quem ha , que tendo as memórias da- 
quelle refpeito , de que vós fois diligentes indagado¬ 
res, naó obferve o defutodo prazer, que reverberando 
dos nolTos peitos, nos nolTos roftos, punhaÓ em hum 
extraordinário tranfporte os ânimos Portuguezes ! Co¬ 
mo alvoroçados corriaó todos aos Sagrados Templos, 
para render ao Deos de nolTos Pais as graças ; porque 
mandando-nos do thefouro das fuas mifericordias huma 
dadiva taó preciola , nos pinhorava com mais huma 
Princeza, que daria á Cato Bragantina novo luítre com 
as fuas acçóes. Huns com os outros reciprocamente 
nos^abraçavamos, retumbando na fluida, e diafana re¬ 
gião dos ares os noíTos vivas , arrancados dos noflos 
coraçóes. Nada podia moderar o noífo contentamento. 

Eu 
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Eu entendo, que levados de hum éftro quafi pro¬ 

fético , leriaó entaó no groílò volume dos annos , o 
que agora nós , por huma benigna , e inconteílavel 
experiencia eftamos vendo. Ah! que fe aífim he , com 
qual inveja olhariaó já para nós aquclles Póvos , que 
naó tem a felicidade de lhes nafcerem fugeitos ? Naó 
veriaó huma Monarca, que fobre a fua piedade , cfta- 
belece o feu Throno ? Que penetrada da Santa Reli- 
giaó, que profefla , naó he no efplendor da Purpura, 
ainda que brilhante , que faz fentir a fua grandeza , 
mas na aífabilidade , e no amor , com que nos trata ? 
Naó veriaó a huma Rainha, que deteítando o arrogan¬ 
te depotifmo , faz unicamente com que ao redor do 
Solio , que honra com a fua prefença , vivaó como 
enlaçadas a Prudência, e a Paz, mexliauriveis fontes de 
todos os bens da terra, já políticos, já moraes. 

Maximas fanguinolentas da crueldade , com hum 
odio fanto, como vos aborrece ? Cheia de huma gene- 
rofa affeiçaó pela fua efpecie , nós a vemos precifa- 
mente empregar naquelles exercícios , que mais podem 
contribuir para a noíTa vantajem. Ao lado do feu Ama- 
biliffimo Filho o Sereniffimo Príncipe o Senhor Dom 
Joaó , como faó de Mai os diframes , que lhe infpira , 
para que no feu governo, que he o mais profpero, na¬ 
da perturbe a ferenidade dos noflos efpiritos ? Como 
véla fobre a nolfa pública utilidade? A’ maneira do or¬ 
valho , que as nuvens diítillaó na roxa madrugada, 
como fertiliza o terreno, de que he próvida, eincanfa- 

Zz ii ycI 
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vel cultora, com os benefícios, que perénnemente der¬ 
rama fobre nós ? 

Fiel imagem do V. Auguílo, digna Neta, e Fi¬ 
lha daquellesimmortaes Reis, que naó obra, para que 
Portugal, trilhando a vereda, que abríraó os feus vene¬ 
ráveis Predecefíbres., naó degenere feamente do brio, 
e da fé, com que, vagando pelas quatro partes da def- 
coberta Esfera , kve com as noílas Quinas a falvaçaó 
áquellcs barbaros , que embrenhados pelos fertóes da 
África, e da America, eítaó fobmergidos nas trévas de 
hum efpeíTo Paganifmo? O Evangelho, como pertende 
que feja conhecido, para que a bafe, fobre que erige o 
feu Sceptro, nada a contraíle ? 

Ora ainda, que eítes faó huns bens, que nós co¬ 
lhemos agora á fombra da Ala Protecçaõ , quem nao1 
confeífa, que com o feu Nafcimento tivercó principio? 
Que foi a Aurora da luz, que prefentemente nos illuf- 
tra ? Diga-fe tudo : que foi o fundamento de todas os 
ditas, que, como de tropel, concorrera para nos faze¬ 
rem completamente aífortunados ? 

Afíiin o Supremo Arbitro do dcftino dos Impérios 
nos conferve a fua vida ! He o que eu lhe peço: do¬ 
brados os joelhos, erguidas as rnaos , ante o Throno 
das fuas antigas mifericordias, he o que todos lhe de¬ 
vemos pedir. 

Pallida doença, nffnfta o teu braço, ainda que def- 
carnado formidável do leito da incomparável MARIA I. 
Nós queremos , que a fua duraçaõ fe prolongue» A 

. ef- 
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eíle fim fe encaminhao os noíTos votos. Todo efte ref- 
pcitavel corpo , que agora íe une, como nos feus ef- 
critos eternizará nos feculos vindoiros a lua memória. 
Segundo a frafe das Santas Efcrituras , he o que fem- 
pre fuccede aos juílos. 

DiíTe 

Fr. Antonio de Santa Barbara: 
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PROBLEMA 

Qual he mais gloriofo para Suas- Mage/lades , fe a 
Magnificência com que premeaõ, fe a Pie* 

a/# que perdoao. 

Quanto a Magnificência com que premeaõ. 

IV A- ^ Ada ha que mais convenha aos Príncipes, que 
a Magnificência com que premeaõ. He efta hunia vir¬ 
tude , que naõ íd os diítingue do refto dos mais ho¬ 
mens , mas que immortalizando-os na pofteridade os 
faz femelhantes ao Supremo Arbitro do dcftino das Mo¬ 
narquias: fullos femelhantes a Deos. 

NaÕ ha ferviço que liberalmente remunerem, que 
confervando-fe na memória das gentes , lhe naõ lavre 
huma eftatua, a que o tempo por mais que accelere o 
voo , refpeitará fempre. Conquifta os ânimos , e vai 
difpondo novos braços, para que empenhados na con- 

fer- 
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fervaçao da fua gloria, igualmente lhe fegurem na cabe¬ 
ça a Coroa , que lhe dilatem os Domínios. Alexandre 
he mais lembrado pela profufaõ de fuas dadivas , que 
pelo valor do feu peito. Poro premeado immortaliza 
mais o feu nome, que Poro vencido. 

Mas eu para que me detenho ? As virtudes que 
acompanhaó a Magnificência dos Príncipes , haveis ou- 
villas, naô da minha boca, mas dasMufas, queaffinan- 
do o dourado Ple&ro, agora me infpiraó. 
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SONETO. 
' r »v « • % 

A 
Jl \ Maô Real, que perdoar intenta, 

Troca em felicidade a defventura, 
Porém a maó que premear procura, 
A’ ventura a Juftiça lhe accrefcenta: 

Salvar hum trifte da oppreflaô violenta 
He digna acçaõ de huina alma grande, e pura, 
Porém mais o feu credito fegura, 
Quando com prémios, o feu povo alenta» 

Aflim dos noíTos Reis a Mageftade 
No prémio, e no perdaó nunca remiflá 
Brilha mais na primeira qualidade. 

E a confequencia âe huma tal premilTa 
He collocar acima da piedade 
O brilhante attributo da Juftiça. 

Diíle. 

jfoaÕ Dias Tallaia Sotto-Mjior. 

Àaa 
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